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RESUMO 

 

O presente estudo tem como objetivo investigar o processo e produção do gênero relatório e 

seus elementos constitutivos, a partir de propostas de sequências didáticas voltadas para o 

Ensino Médio e com foco nas características sociocomunicativas do respectivo gênero, 

permitindo aos alunos atuarem como produtores de textos competentes e por meio de uma 

proposta de ensino que considere o contexto situacional do gênero relatório científico, ao 

mesmo tempo em que favoreça o desenvolvimento das suas possíveis capacidades de 

linguagem. Assim, ao reconhecermos que o gênero escolhido está inserido na educação de nível 

médio, apresentando-se num contexto de ensino e aprendizagem de gêneros da esfera 

acadêmica, definimos um estudo a partir de tal gênero, por notarmos que esse gênero possibilita 

o uso da escrita e, consequentemente, da leitura na escola/academia, uma vez que descreve os 

resultados ou as ações desenvolvidas após uma atividade de trabalho relacionada às práticas 

linguageiras acadêmicas. Por isso, para alcançarmos o intento de nossa pesquisa, propomos uma 

intervenção pautada nas sequências didáticas para o oral e a escrita apresentadas por Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004), assim como no conceito de gênero discursivo definido por 

Bakhtin (2000). No tocante à concepção de linguagem e ensino da escrita, consideramos as 

ideias de Antunes (2003), Marcuschi (2010) e Koch e Elias (2014). Em relação ao letramento 

acadêmico, debruçamo-nos sobre as ideias de Soares (2009), Dolz (2004), Leite e Pereira 

(2021), PCN’s (2001), BNCC (2018) e OCN’s (2006). No que se refere, especificamente, ao 

gênero relatório científico, utilizamos os estudos de Abreu-Tardelli, Nascimento e Valezi 

(2018), Batista e Nascimento (2011), Bakhtin (2000), Beltrão e Beltrão (2005), Ribeiro e Souza 

(2017) e Ursi (2008). Como procedimentos metodológicos, optamos por uma pesquisa de 

natureza qualitativa, na qual, por meio de uma pesquisa-ação e investigações de cunho 

intervencionista, tivemos como participantes alunos que cursam a 3ª série B do Ensino Médio 

de uma escola pública integral estadual do município de Curral de Cima - PB, com faixa etária 

entre 16 e 22 anos. Esses alunos estão inseridos em uma turma composta por 22 (vinte e dois) 

alunos, dos quais 13 (treze) aceitaram participar da nossa investigação e foram autorizados pelos 

pais e/ou responsáveis para colaborarem com ela. Dos 13 textos produzidos pelos sujeitos da 

pesquisa, foram selecionados seis textos da primeira versão e os seus respectivos seis textos da 

última versão, isto é, da reescrita final, totalizando 12 (doze) textos destinados à análise. Os 

resultados apresentados mostram que os alunos além de não dominarem certas regras e 

procedimentos necessários ao processo de escrita, por exemplo, a coesão textual, também não 

dominavam ou, até mesmo, desconheciam os elementos que constituem a argumentação e 

informatividade do gênero textual investigado na produção desses textos. Isso posto, 

verificamos que os alunos apresentaram, da primeira para segunda versão, mudanças 

relacionadas aos aspectos estruturais do gênero. Além disso, sobre o procedimento da sequência 

didática, em especial os módulos, contribuiu para que os resultados esperados fossem 

alcançados. Sendo, assim, um procedimento eficaz para os processos de ensino-aprendizagem 

de produção textual. 

  

Palavras-chave: Letramento acadêmico no Ensino Médio. Sequência didática. Gênero 

discursivo relatório científico. 



 

 

 

 

ABSTRACT 

  

The present study aims to investigate the process and production of the report genre and its 

constituent elements, based on proposals for didactic sequences aimed at high school and with 

focus on features social and communicative characteristics of the respective genre, allowing 

students to act as competent text producers. and through a teaching proposal that considers the 

situational context of the scientific report genre, while favoring the development of their 

possible language skills. Thus, when we recognize that the chosen genre is inserted in high 

school education, presenting itself in a context of teaching and learning of genres in the 

academic sphere, we defined a study based on this genre, as we noticed that this genre allows 

the use of writing and, consequently, reading at school/academy, as it describes the results or 

actions developed after a work activity related to academic language practices. Therefore, in 

order to achieve the purpose of our research, we propose an intervention based on the didactic 

sequences to speech discourse and writing forwards by Dolz, Noverraz and Schneuwly (2004), 

as well as on the concept of discursive genre defined by Bakhtin (2000). Regarding the 

conception of language and teaching of writing, we consider the ideas of Antunes (2003), 

Marcuschi (2010) and Koch and Elias (2014). Regarding academic literacy, we focus on the 

ideas of Soares (2009), Dolz (2004), Leite and Pereira (2021), PCN’s (2001), BNCC (2018) and 

OCN’s (2006). With regard specifically to the scientific report genre, we used studies by Abreu-

Tardelli, Nascimento and Valezi (2018), Batista and Nascimento (2011), Bakhtin (2000), Beltrão 

and Beltrão (2005), Ribeiro and Souza (2017) and Ursi (2008). As methodological procedures, 

we opted for a research of a qualitative nature, in which, through action research and 

investigations of an interventionist nature, we had as participant’s students who attend the 3rd 

grade B of High school at a state full-time public school of Curral de Cima city - PB, aged group 

of 16 and 22 years. Those students are included in a class composed of 22 (twenty-two) students, 

of which 13 (thirteen) agreed to participate in our investigation and were authorized by their 

parents and/or guardians to collaborate with it. Of the 13 texts produced by the research subjects, 

six texts from the first version were selected and their respective six texts from the last version, 

that is, from the final rewrite, totaling 12 (twelve) texts destined for analysis. The results 

presented show that students, in addition to not mastering certain rules and procedures necessary 

for the writing process, for example, textual cohesion, also did not master or were even unaware 

of the elements that constitute the argumentation and informativeness of the textual genre 

investigated in the production of these texts. That said, we found that the students presented, 

from the first to the second version, changes related to the structural aspects of the genre. In 

addition, the didactic sequence procedure, especially the modules, contributed to the 

achievement of the expected results. Thus, it is an effective procedure for the teaching-learning 

processes of textual production. 

 

Keywords: Teaching-learning. Teaching sequences. Scientific report discursive genre.   
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1 INTRODUÇÃO 

É necessário que sejam oportunizadas experiências múltiplas em torno da escrita e que 

possibilitem romper limitações, ao mesmo tempo em que forneçam subsídios para os indivíduos 

se apropriarem dessa modalidade tão relevante para o processo comunicativo. Até porque, 

conforme apontam os Parâmetros Curriculares Nacionais (2001), na maioria das vezes, faz com 

que “o aluno não domine a escrita suficientemente para expor um raciocínio mais complexo 

sobre como compreende um fato histórico, mas possa fazê-lo perfeitamente bem em uma 

situação de intercâmbio oral, como em diálogos, entrevistas ou debates”. 

Isso posto, na qualidade de um professor-pesquisador em constante aperfeiçoamento, 

vem à tona as indagações a seguir: como se dá o processo de produção do gênero relatório e 

dos seus elementos constitutivos no contexto do Ensino Médio? E ainda: quais dimensões 

sociocomunicativas do gênero acadêmico relatório científico são desenvolvidas na educação de 

nível médio?   

Diante disso, a razão de me dedicar acerca desses questionamentos partiu no mestrado, 

nas discussões em sala de aula e, depois, da vivência escolar, enquanto docente, ao ter que lidar 

constantemente com as resistências externadas pelos alunos sobre a escrita, justamente pelo 

fato desses não terem o hábito de participarem ativamente do ato de escrever, assim como por 

observar que à educação de nível médio apresenta-se como um contexto de ensino e 

aprendizagem de gêneros da esfera acadêmica pelo fato dos documentos oficiais, por exemplo, 

a Base Nacional Comum Curricular orientar que se trabalhe com textos de esfera científica, no 

intuito de despertar no aluno o espírito investigativo, bem como o domínio da escrita desses 

textos de teor acadêmico. Logo, esse gênero possibilita o uso da escrita e, consequentemente, 

da leitura na escola/academia, almejando descrever fatos passados.  

Nesta perspectiva, esta proposta de pesquisa tem como objetivo geral investigar o 

processo de produção do gênero relatório científico e seus elementos constitutivos no contexto 

do ensino médio. Além disso, a temática da presente pesquisa originou-se mediante a 

preocupação de propor um ensino de língua materna, especificamente de escrita, em que o 

processo de ensino-aprendizagem ocorresse de maneira contextualizada e, que, de certa forma, 

proporcionasse um aprendizado consistente, enfatizando, numa ótica interacionista, reflexões 

sobre língua, sujeito e texto. 
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De maneira específica, objetivamos desenvolver um projeto de intervenção pedagógica 

que considere as marcas linguístico-discursivas na produção do gênero relatório científico; 

analisar a produção inicial e final do gênero relatório científico realizada por estudantes da 3ª 

série B do Ensino Médio, da Escola Cidadã Integral Técnica Estadual Henrique Fernandes de 

Farias, nas aulas de prática experimental; e descrever os aspectos sócio-funcionais do gênero 

elaborado.  

Ademais, o gênero relatório proporciona uma atitude investigativa e criativa em relação 

ao uso competente da língua, pois o trabalho com a pesquisa científica, em sala de aula, permite 

uma prática de aprendizagem, inovação e transformação social.   

Portanto, a escolha de se trabalhar com o procedimento de sequências didáticas acerca 

do ensino do gênero relatório, explica-se porque, segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), 

tal mecanismo além de instaurar uma gama de atividades para o domínio do gênero em foco, 

possibilita que os estudantes tenham ocasiões oportunas de produzir e reproduzir os gêneros 

discursivos, relacionando-os às práticas de linguagem, de maneira significativa. 

Nesse sentido, o corpus da referida investigação é composto por textos produzidos pelos 

alunos a partir de uma sequência didática à luz das orientações bakhtiniana, no tocante às 

seguintes categorias analíticas: componente estrutural, conteúdo temático e estilo verbal. São 

coletadas para análise apenas a primeira e a última versão dos textos produzidos pelos alunos 

sujeitos da pesquisa e utiliza-se ainda de observações realizadas pelo pesquisador, tanto durante 

a geração e coleta dos dados, quanto durante o desenvolvimento da pesquisa.  

A fundamentação teórica utilizada na presente pesquisa foi baseada no conceito de 

gênero discursivo apresentado por Bakhtin (2000) e na proposta de sequência didática 

apresentada por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). Em relação à concepção de linguagem e 

escrita, consideramos as ideias de Antunes (2003), Marcuschi (2010) e Koch e Elias (2014). No 

que se refere ao gênero relatório, utilizamos os estudos de Beltrão e Beltrão (2005) e Ursi (2008) 

e Abreu-Tardelli, Nascimento e Valezi (2018).  

À luz dessa abordagem, a hipótese considerável é que a produção do gênero relatório 

no Ensino Médio, a partir de situações reais de uso da língua, contribuirá para o exercício da 

cidadania e promoverá sua entrada nas práticas de letramento acadêmico científico. Até porque, 

conforme a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), 

 
[...] é fundamental que sejam garantidas aos estudantes oportunidades de experienciar 

fazeres cada vez mais próximos das práticas da vida acadêmica, profissional, pública, 

cultural e pessoal e situações que demandem a articulação de conhecimentos, o 

planejamento de ações, a auto-organização e a negociação em relação a metas. Tais 

oportunidades também devem ser orientadas para a criação, para o encontro como 
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inusitado, com vistas a ampliar os horizontes éticos e estéticos dos estudantes 

(BRASIL, 2018, p. 478). 

 

Assim, atualmente, é notória a utilização dos gêneros discursivos em sala de aula, 

devido às abordagens linguísticas advindas, sobretudo, da corrente interacionista da linguagem, 

como também pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s, 2001), quando esses propõem 

que 

as práticas de linguagem são uma totalidade e que o sujeito expande sua capacidade 

de uso da linguagem e de reflexão sobre ela em situações significativas de 

interlocução, as propostas didáticas de ensino de Língua Portuguesa devem organizar-

se tomando o texto (oral ou escrito) como unidade básica de trabalho, considerando a 

diversidade de textos que circulam socialmente (BRASIL, 2001, p. 59). 

 

Entretanto, percebemos o quanto ainda existem problemas acerca da aplicação do ensino 

de escrita em sala de aula, dado que esse processo acontece, muitas vezes, de maneira 

mecanizada.  

Diante disso, baseando-nos nos autores mencionados acima, Dolz, Noverraz e 

Schneuwly, acreditamos que essa proposta, a de se trabalhar com sequências didáticas, 

contempla a utilização da modalidade escrita da língua de forma sistematizada, através de 

práticas sociais que valorizam os fatores relevantes para com o exercício do ato de escrever, ou 

seja, os interlocutores, seus objetivos, a temática tratada, bem como o contexto no qual esses 

indivíduos estão inseridos, isto é, os aspectos primordiais de elaboração textual, suas 

características linguístico-discursivas e elementos integrantes desse(s) gênero(s).  

Ademais, convém destacar que, no intuito de contribuir para com a realização deste 

estudo, foi realizada uma busca de trabalhos como artigos, dissertações e teses do Google 

Acadêmico para verificar se traziam discussões acerca do relatório científico através do 

procedimento de sequência didática. Logo, foram encontrados cinco trabalhos, são eles: “O 

gênero relatório técnico-científico: contribuições para seu ensino”; “Aprimorando a escrita por 

meio do gênero textual relatório”; “A escrita do relatório científico na escola básica: o que 

dizem os professores?”; “A escrita do relatório: aprendizagem e profissionalização em cursos 

técnicos de nível médio”; e “Escrita do gênero relatório de estágio supervisionado na formação 

inicial do professor brasileiro”, que até abordavam sobre o gênero relatório, mas não a partir de 

uma sequência didática e nem por meio de uma categoria analítica bakhtiniana, quais são: 

estrutura composicional, conteúdo temático e estilo verbal.  

Assim, a partir dessas cinco pesquisas fizemos uma sondagem de como se deu a 

investigação sobre o gênero em foco. Vale enfatizar que esses estudos, acima citados, partiram, 



17 

 

 

 

respectivamente, das discussões de Abreu-Tardelli (2018), Cambraia et al. (2017), Cordeiro; 

Magalhães (2017), Costa (2017) e Silva (2012); porém, focaram mais no gênero relatório 

“técnico-científico”, “estágio supervisionado”, ambos de nível técnico-profissionalizante; e, 

além do mais, buscavam analisar, especificamente, do ponto de vista operacional, como se dava 

a utilização desse gênero, sem considerar a produção do gênero a partir de uma SD (sequência 

didática). 

A presente investigação é de caráter intervencionista, haja vista que o processo de 

produção textual alicerça-se a partir de sequências didáticas, consiste em uma pesquisa-ação, 

ou seja, de base empírica, de abordagem qualitativa, dado o interesse de compreender como a 

escrita dos educandos manifesta e como os discentes (re)estruturam seus textos. E de natureza 

aplicada, diante do objetivo de analisar de que modo o gênero relatório científico é 

desenvolvido no âmbito escolar. 

No tocante à estruturação da pesquisa, além dessa introdução, há quatro capítulos. No 

primeiro capítulo, abordamos a concepção de linguagem e construção da escrita, como também 

discutimos o letramento acadêmico na educação básica. Logo após, refletimos sobre o ensino 

de escrita e suas implicações. No término do capítulo, discorremos sobre algumas atividades 

escolares baseadas em Sequência Didática. 

No segundo capítulo, tecemos algumas considerações sobre os gêneros textuais apartir 

do relatório, considerando as concepções bakhtiniana e marcuschiana. 

No terceiro capítulo, traçamos o percurso metodológico da nossa intervenção, 

apresentando a natureza da pesquisa, os sujeitos e a instituição de ensino na qual a intervenção 

foi realizada, as fases da sequência didática proposta e a delimitação do corpus. 

No quarto capítulo, trazemos a descrição e análise da produção do gênero relatório, bem 

como considerações a respeito da apresentação da situação inicial, além da análise entre a 

produção inicial e a produção final. Por fim, expomos as considerações finais, discutindo, de 

maneira geral, os resultados alcançados após o término da proposta de intervenção, como 

também refletindo a respeito da prática pedagógica de produção textual a partir da Sequência 

Didática.  
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2 ESCRITA E ENSINO: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE 

ENSINO APRENDIZAGEM DA ESCRITA  

Neste capítulo, abordamos o ensino de Língua Portuguesa, no tocante aos exercícios em 

torno da escrita, ancorado em um aporte teórico que destaca o caráter interacionista da 

linguagem. 

A princípio, discutimos a concepção de linguagem e escrita, a partir de Antunes (2003), 

Marcuschi (2010) e Koch e Elias (2014). Logo após, tratamos do letramento acadêmico na 

educação básica, por ser foco do nosso trabalho, através de Leite e Pereira (2021), Soares 

(2009), Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e do que citam os documentos oficiais, por 

exemplo, os PCN’s (2001), a BNCC (2018) e as Orientações Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (2006). Em seguida, falamos das implicações do ensino de escrita, com base nos 

estudos de Antunes (2003) e, na conclusão desta seção, apresentamos a Sequência Didática, 

proposta por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). 

 

2.1 CONCEPÇÃO DE LINGUAGEM E CONSTRUÇÃO DA ESCRITA 

  

Atuar no meio social é saber lidar com vários fatores, um deles, é a linguagem, ou seja, 

a forma pela qual nos comunicamos. Assim, o domínio das modalidades oral e escrita da língua 

é de grande relevância para agir socialmente, tendo em vista que a adequação de seu uso é 

essencial no processo de comunicação. 

Isso posto, podemos ainda considerar que a fala e a escrita não são opostas, contudo são 

duas modalidades distintas da língua que se correlacionam entre si, mas que também apresentam 

características que lhes são próprias. Logo, “a escrita é usada em contextos sociais básicos da 

vida cotidiana, emparalelo direto com a oralidade. Estes contextos são, entre outros: o trabalho, 

a escola, o dia a dia, a família, a vida burocrática, a atividade intelectual”, segundo Marcuschi 

(2010, p. 19).  

Sendo assim, essas modalidades não devem ser observadas pelo prisma dicotômico, 

mas, na verdade, devem ser vistas como duas instâncias que, apesar de serem denaturezas 

diferentes (oralidade versus escrita), estão estreitamente ligadas ao indivíduo ou, especialmente, 

ao ato comunicativo em que esse está inserido.   

A prática de escrita é um exercício primordial para o convívio em sociedade, porque 

constantemente somos convidados a elaborar e/ou a ler textos escritos, dentre as inúmeras 
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conjunturas protagonizadas pela modalidade da língua escrita no meio social. Assim, é oportuno 

reforçar que, de acordo com Marcuschi (2010), no mundo em que vivemos hoje, a escrita, por 

ser uma demonstração formal das variedades de letramento, é mais do que um instrumento 

tecnológico. Essa tornou-se um bem social indispensável para lidar com o cotidiano, nas mais 

diversas circunstâncias das relações em sociedade. Portanto, é notória a sua importância para 

com a nossa formação pessoal e profissional. 

Ademais, convém ressaltar que a escrita é importante no convívio social, pois suas 

realizações acontecem desde um contexto informal ao mais formal, possibilitando que os 

sujeitos participem de determinadas circunstâncias da vida cotidiana, isto é, insiram-se no 

mundo letrado. Segundo as ideias de Koch e Elias (2014, p. 31), “a prática da escrita de fato se 

generalizou: além dos trabalhos escolares ou eruditos, é utilizada para o trabalho, a 

comunicação, a gestão da vida pessoal e doméstica”.  

Dessa maneira, é oportuno dizer que o uso da escrita tornou-se algo muito presente na 

vida das pessoas, permitindo que essas sejam impulsionadas a produzirem textos ou a lê-los em 

múltiplas situações da vida cotidiana, realizando, dessa forma, a interação em certos contextos 

sociais que são mediados pela escrita.  

Em vista disso, é considerável ter o domínio sobre o exercício da escrita, dado que ela 

se faz presente em vários âmbitos sociais. A partir disso, pode-se dizer que a escrita é   

    

[...] uma atividade interativa de expressão, (ex- “para fora”), de manifestação verbal 

das idéias, informações, intenções, crenças ou dos sentimentos que queremos partilhar 

com alguém, para, de algum modo, interagir com ele. Ter o que dizer é, portanto, uma 

condição prévia para o êxito da atividade de escrever. Não há conhecimento 

linguístico (lexical ou gramatical) que supra a deficiência do “não ter o que dizer”. As 
palavras são apenas a mediação, ou o material com que se faz a ponte entre quem fala 

e quem escuta, entre quem escreve e quem lê (ANTUNES, 2003, p. 45, grifos da 

autora). 

 

Convém assinalar ainda que o exercício da escrita é um instante no qual o indivíduo 

escritor sempre tem algo a dizer diante de certa situação comunicativa. Assim sendo, é uma 

atividade de interação verbal que produz sentidos. 

Nesse sentido, o ato de escrever vai além da utilização de elementos linguísticos, uma 

vez que, além desses aspectos, existem vários fatores que acarretam na atividade da escrita, tais 

como os mecanismos cognitivos do indivíduo, o contexto em que esse está posto e, também, 

condições culturais. Por conseguinte, o ensino da escrita não pode se limitar à compreensão da 

grafia de certas palavras, isto é, à aprendizagem de palavras ou frases descontextualizadas, mas, 

ao invés disso, consiste em um processo que possibilite ao estudante realizar uma prática 
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direcionada para o seu uso e reflexão, de modo que viabilize a relação dialógica entre escritor 

e leitor. 

A forma como compreendemos, usamos e ensinamos a escrita permite que 

pesquisadores linguistas apontem múltiplas noções acerca dessa prática social. Koch e Elias 

(2014) sintetizam essas concepções em três grupos e a partir de três focos: na língua, no escritor 

e na interação: 

I. foco na língua; de acordo com Koch e Elias (2014, p. 33), o texto é visto como 

simples produto de uma codificação realizada pelo escritor a ser decodificado pelo 

leitor,  bastando a ambos, para tanto, o conhecimento do código. Assim, pode-se 

considerar que a escrita é um processo de codificação e consiste no conhecimento 

dos elementos gramaticais e no uso de um bom repertório linguístico por parte de 

quem escreve. No tocante ao sujeito, esse é, a priori, definido pelo sistema, em outras 

palavras, sua representação está diretamente ligada ao sistema pronto da língua; 

II. foco no escritor; a prática de escrita é considerada como o exercício por meio do qual 

quem “escreve expressa seu pensamento, suas intenções, sem levar em conta as 

experiências e os conhecimentos do leitor ou a interação que envolve esse processo” 

(KOCH; ELIAS, 2014, p. 33). Com relação ao indivíduo, convém destacar que esse 

é onisciente, ou seja, controlador de suas ações e de seu dizer, que está atrelado ao 

pensamento do autor, isto é, a forma com que o escritor organiza suas ideias 

mentalmente e essas, por sua vez, são materializadas para o texto escrito. Assim, o 

autor tem domínio total sobre sua produção. Neste foco, o texto é considerado uma 

criação lógica daquilo que foi mentalizado e, logo após, transferido para o papel, por 

parte do escritor; 

III. foco na interação; uma perspectiva segunda a qual a escrita deve acontecer de forma 

dialógica entre os sujeitos (autor-leitor), ou seja, ela não pode ser apontada apenas 

como uma dependente das regras gramaticais da língua, e sim, considerar as 

intenções daquele que está elaborando o texto, no intuito de alcançar o seu objetivo; 

bem como, atentar para os conhecimentos do leitor que, de certa maneira, interferem 

no processo de produção textual. 

Logo, esses agentes sociais, autor e leitor, pautados nessa dialogicidade, compõem-se e 

são compostos no texto, uma vez que, segundo Koch e Elias (2014, p. 34), “o produtor, de forma 

não linear, pensa no que vai escrever e em seu leitor, depois escreve, lê o que escreve, revê ou 

reescreve o que julga necessário, e num movimento constante e recursivo guiado pelo princípio 
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interacional”. Acerca dessas discussões, vale destacar que o sujeito escritor, diante de certa 

situação de produção e em razão de uma determinada intenção discursiva, é conduzido a 

externar algo e esse externar está sempre correlacionado ao seu interlocutor.  

Em relação ao texto, esse é visto como consequência de um processo de produção que 

considera diversos fatores, são estes: linguísticos, mentais, sociais e interacionais. Tais aspectos 

estão correlacionados, no interior da sistematização textual, com os conhecimentos da parte do 

escritor, seja em relação ao seu interlocutor, seja em relação ao conhecimento de mundo 

compartilhado entre ambos (autor-leitor).  

Dessa forma, percebemos que essa terceira concepção de escrita se ancora na interação 

escritor-leitor; divergindo-se, assim, das outras noções elencadas anteriormente, que estão mais 

direcionadas às regras e à estrutura da língua.  

Levando em conta que a escrita é um exercício no qual o sujeito constrói ideias e 

sentidos a partir da interação escritor-leitor, pautado em um determinado propósito sobre o seu 

interlocutor e, conforme vai escrevendo, ele examina e reexamina a sua produção. Por isso, 

Koch e Elias (2014) postulam que o produtor precisa estimular diversos conhecimentos no 

processo de escrita. Para as autoras, 

 

O escritor recorre a conhecimentos armazenados na memória relacionados à língua, 

ao saber enciclopédico, a práticas interacionais. Esses conhecimentos, resultado de 

inúmeras atividades em que nos envolvemos ao longo de nossa vida, deixam entrever 

a intrínseca relação entre linguagem/mundo/práticas sociais (KOCH; ELIAS, 2014, 

p. 37).  

 

Os conhecimentos acionados pelo escritor, no processo de escrita, são assim 

classificados pela autora:  

a) conhecimento linguístico, que exige do escritor entendimento da ortografia, da 

gramática e do léxico de sua língua; 

b) conhecimento enciclopédico, que está atrelado aos conhecimentos gerais sobre o 

mundo, conquistados no meio em que estamos inseridos (sociedade, experiência, 

televisão, leituras, modo de vida etc.), que estão armazenados em nossa memória; 

c) conhecimento de textos, busca ativar conhecimentos pré-existentes de como se pode 

organizar o gênero. E por fim temos:  

d)   conhecimentos interacionais, que é quando “a escrita requer ativação de modelos 

cognitivos que o produtor detém sobre práticas interacionais múltiplas, histórica e 

culturalmente constituídas” (KOCH; ELIAS, 2014, p. 44).  
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É oportuno destacar que “o conhecimento textual também está relacionado à presença 

de um texto ou mais de um texto em outro. Nesse sentido, falar de conhecimentos de textos 

significa também falar de intertextualidade [...]” (KOCH; ELIAS, 2014, p. 43, grifos das 

autoras), dado que, com relação à produção textual, essa permite fazer alusão a outros textos, 

“visto que este é produzido em resposta a outro texto, sempre” (KOCH; ELIAS, 2014, p. 44).  

É relevante ainda apontar que a necessidade de ativação desses conhecimentos, 

dialogando entre si, durante o processo de escrita, permite a íntima relação entre 

linguagem/mundo/práticas sociais. Portanto, na concepção interacionista, a linguagem é 

compreendida por seu aspecto dialógico, porque sempre interagimos e nos constituímos, 

enquanto sujeitos, por meio da linguagem e, para tal, ativamos uma série de conhecimentos.  

Dessa maneira, a concepção de escrita interacional não elege as categorias linguísticas 

como um conhecimento exclusivo a ser destacado no processo de produção textual, mas como 

um dos conhecimentos a serem mobilizados durante a atividade da escrita. O que significa dizer 

que o processo de escrita acontece por meio da ativação, da parte do produtor, de um leque de 

conhecimentos, acima debatidos que, postos em conflitos no interior do texto, constituirão 

sentido(s) ao que está sendo escrito. 

Consequentemente, no âmbito escolar, o que pode ser feito é justamente levar o aluno a 

perceber que no processo de escrita é preciso destacar que “escrever” não se restringe apenas 

ao conhecimento linguístico, ou seja, dominar apenas o sentido literal das palavras, mas 

reconhecer que na prática de escrita existem outros conhecimentos fundamentais, citados 

anteriormente, para que o texto constitua-se como um todo significativo.  

Para isso, recomenda-se que o professor busque levar sempre em consideração essa 

concepção, até mesmo para que os estudantes se apropriem do texto em construção e façam uso 

desses elementos aplicáveis.  Contribuindo, desse modo, com os aprendizados dos discentes. 

Sendo assim, iremos, a seguir, discutir sobre o letramento, especialmente, o letramento 

acadêmico na educação básica, orientados por essa perspectiva.  

 

2.2 LETRAMENTO ACADÊMICO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

  

Conforme as teorias dos letramentos, entendemos que letramento escolar e o acadêmico 

são vistos, entre os outros tipos de letramentos, como aqueles que são mais correntes no âmbito 

escolar e universitário, uma vez que são instâncias de propagação do conhecimento mais 

formal. Logo, é dever da instituição promover eventos que considerem as práticas que 
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viabilizem ação social através da escrita, para que os estudantes tenham contato com os 

diferentes letramentos presentes no nosso dia a dia (científico, digital, literário, 

acadêmico/escolar), visto que, de acordo com a BNCC, sabemos que,  

 
do ponto de vista das práticas contemporâneas de linguagem, ganham mais destaque, 
no Ensino Médio, a cultura digital, as culturas juvenis, os novos letramentos e os 

multiletramentos, os processos colaborativos, as interações e atividades que têm lugar 

nas mídias e redes sociais os processos de circulação de informações e a hibridização 

dos papéis nesse contexto (de leitor/autor e produtor/consumidor), já explorada no 

Ensino Fundamental (BRASIL, 2018, p. 490). 

 

Dessa maneira, um dos intuitos da escola é permitir ao educando aperfeiçoar a escrita, 

como uma maneira de socialização, ampliando seus letramentos, porque, ao incitar sua atuação 

em práticas concretas de leituras e escrita, aquele pode se ver mais competente para intervir no 

meio social através da linguagem em contextos para além dos muros da escola. 

Sendo assim, é necessário criar condições sociais, culturais e econômicas, dentro do 

espaço escolar, para promover um letramento eficaz que perpasse os muros da instituição, até 

porque 

 

[...] o letramento é, no contexto escolar, um processo, mais que um produto; 

consequentemente, as escolas podem fazer uso de avaliações e medições em vários 

pontos do contínuo que é o letramento, avaliando de maneira progressiva a aquisição 

de habilidades, de conhecimentos, de usos sociais e culturais da leitura e da escrita 

evitando, assim, o problema de ter de escolher um único ponto do contínuo para 

distinguir um aluno letrado de um iletrado, uma criança alfabetizada de uma não 

alfabetizada (SOARES, 2009, p. 84, grifos da autora). 

 

Esse ponto de vista também é apontado pela Base Nacional Comum Curricular (2018), 

na área de Linguagens e suas Tecnologias, especificamente, na disciplina de Língua Portuguesa, 

ao orientar que os estudantes passem por experiências de diversas práticas de linguagens 

relevantes e de diferentes campos de atuação, por exemplo, o campo das práticas de estudo e 

de pesquisa que lidam com a elaboração de textos que transitam tanto no âmbito escolar quanto 

no acadêmico e em outras esferas; assim, o entendimento desse campo é primordial para a 

reflexão sobre as linguagens, implicando na assimilação da concepção científica e promovendo 

o aprender a aprender. 

Somado a essa ideia, é possível considerar, sobretudo, no contexto do Ensino Médio, 

questões relacionadas ao gênero relatório científico, uma vez que na etapa final da educação 

básica faz-se necessária a promoção de situações científicas que recorrem à produção desse 

texto, até porque, de acordo com a BNCC (2018), a maneira relevante de promover esse 

processo de elaboração é mediante  
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o domínio progressivo e contextualizado de procedimentos de pesquisa e de gêneros 

já considerado no Ensino Fundamental, como apresentação oral, palestra, mesa 

redonda, debate, artigo de divulgação científica, artigo científico, artigo de opinião, 

ensaio, reportagem de divulgação científica, texto didático, infográfico, esquema, 

relatório, relato (multimidiático) de campo, documentário, cartografia animada, 

podcasts e vídeos diversos de divulgação científica, muitos deles propostos apenas 

para situações de leitura/escuta, mas que, no Ensino Médio, são propostos, também, 

em situações de produção (BRASIL, 2018, p. 506).  

 

Logo, a flexibilidade e o alcance aos múltiplos eventos escolares e gêneros textuais 

permite um letramento escolar/acadêmico considerável e estimula a constituição de leitores e 

escritores autônomos, críticos e competentes.  

Por consequência, recomenda-se que a prática docente em sala de aula seja voltada para 

o uso variado dos textos que circulam no meio científico, entre eles, o relatório. Sendo assim, 

conforme a BNCC (2018), tem-se que  

 

diversificar gêneros, suportes e mídias definidos para a socialização dos estudos e 

pesquisas: orais (seminário, apresentação, debate etc.), escritos (monografia, ensaio, 

artigo de divulgação científica, relatório, artigo de opinião, reportagem científica etc.) 

e multissemióticos (videominuto, documentário, vlog científico, podcast, relato 

multimidiático de campo, verbete de enciclopédia digital colaborativa, revista digital, 

fotorreportagem, foto-denúncia etc.) (BRASIL, 2018, p. 507).  

 

Além disso, vale salientar que, no letramento escolar, a utilização do livro didático é 

algo muito frequente, tornando-se, na maioria das vezes, o único recurso didático estudado pelo 

professor. Portanto, é de grande relevância explorar os diversos gêneros que há nesse material 

pedagógico considerando os aspectos estruturais, temáticos e estilísticos, haja vista que essa 

ferramenta só transita em âmbito escolar, tornando, em alguns casos, um ensino restrito. Por 

esta razão,  

 

ao chegar ao Ensino Médio, os estudantes já têm condições de participar deforma 

significativa de diversas práticas sociais que envolvem linguagem, pois, além de      

dominar em certos gêneros textuais/discursivos que circulam nos diferentes campos 

de atuação social considerados no Ensino Fundamental, eles desenvolveram várias 

habilidades relativas aos usos das linguagens. Cabe ao Ensino Médio aprofundar a 

análise sobre as linguagens e seus funcionamentos, intensificando a perspectiva 

analítica e crítica da leitura, escuta e produção de textos verbais e multissemióticos, e 

alargar as referências estéticas, éticas e políticas que cercam a produção e recepção de 

discursos, ampliando as possibilidades de fruição, de construção e produção de 
conhecimentos, de compreensão crítica e intervenção na realidade e de participação 

social dos jovens, nos âmbitos da cidadania, do trabalho e dos estudos (BRASIL, 

2018, p. 490). 

 

No intuito de viabilizar um letramento escolar ainda mais significativo, pelo fato do 

interesse de aprendizagem da escrita, é preciso que essa prática seja pautada a partir da 
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utilização dos gêneros, conforme sugerem os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Portuguesa (2001) que enfatizam a importância da inserção dos gêneros textuais no processo 

de ensino aprendizagem da Língua Portuguesa.  

A esse respeito, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 80) concebem que 

 

toda introdução de um gênero na escola é o resultado de uma decisão didática que visa 

a objetivos precisos de aprendizagem, que são sempre de dois tipos: trata-se de 

aprender a dominar o gênero, primeiramente para melhor conhecê-lo ou apreciá-lo, 

para melhor compreendê-lo para melhor produzi-lo na escola ou fora dela; e, em 

segundo lugar, de desenvolver capacidades que ultrapassam o gênero e que são 

transferíveis para outros gêneros próximos ou distantes.  

  

Contudo, algumas vezes, há problemas para com o domínio de determinados gêneros 

em sala de aula e que, imediatamente, suscitam a necessidade de rever quais práticas estão 

sendo desenvolvidas para oferecer aos estudantes o conhecimento dos recursos necessários para 

que esses se tornem competentes para produzir gêneros orais e escritos, tanto na escola quanto 

fora dela. Ao mesmo tempo em que se pense nos incentivos reais para tais exercícios, efetuando 

atividades referentes às dificuldades da população, do que se passa ao redor da escola, bem 

como dos próprios eventos escolares.  

Tratando-se deste trabalho, a circulação do relatório na ECIT Henrique Fernandes de 

Farias é bastante importante, uma vez que na disciplina de “Prática Experimental”, componente 

da parte diversificada (das escolas cidadãs integrais) e da área de ciências da natureza e 

matemática, os estudantes são sempre orientados a produzirem relatórios sobre o experimento 

efetuado e da sua vivência em ter realizado tal prática.  

Além do mais, sabemos que é necessário fazer com que o discente tenha uma 

participação mais efetiva no processo de ensino e aprendizagem, através de um contato direto 

com o que lhe está sendo ensinado, pois, como sabemos, o processo de produção textual 

consiste em diversos fatores, compreendendo que  

 

[...] a escrita engloba desde a habilidade de transcrever a fala, via ditado, até 

habilidades cognitivas e metacognitivas; inclui a habilidade motora (caligrafia), a 

ortografia, o uso adequado de pontuação, a habilidade de selecionar informações sobre 

um determinado assunto e de caracterizar o público desejado como leitor, a habilidade 

de estabelecer metas para a escrita e decidir qual a melhor forma de desenvolvê-la, a 

habilidade de organizar ideias em um texto escrito, estabelecer relações entre elas, 
expressá-las adequadamente (SOARES, 2009, p. 70).  

 

Diante disso, considera-se que trabalhar com texto em sala de aula é poder explorar e, 

como prevê Soares (2009), é a situação de quem se relaciona com diversos portadores de leitura 

e de escrita, com vários gêneros e tipos de leitura e de escrita, com as diversificadas funções 
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que representam na nossa vida e que contribuem no aperfeiçoamento dessas variadas práticas 

sociais. 

Assim, de acordo com a BNCC (2008), no campo das práticas de estudo e pesquisa, 

especialmente, nas práticas de leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, 

multissemióticos) e análise linguística/semiótica, é de grande relevância o exercício da escrita 

científica, como se vê na habilidade EM13LP33, apresentada pelo documento referido acima e 

na qual se expõe a necessidade de   

 

produzir textos para a divulgação do conhecimento e de resultados de levantamentos 

e pesquisas – texto monográfico, ensaio, artigo de divulgação científica, verbete de 

enciclopédia (colaborativa ou não), infográfico (estático ou animado), relato de 

experimento, relatório, relatório multimidiático de campo, reportagem científica, 

podcast ou vlog científico, apresentações orais, seminários, comunicações em mesas 
redondas, mapas dinâmicos etc. –, considerando o contexto de produção e utilizando 

os conhecimentos sobre os gêneros de divulgação científica, de forma a engajar-se em 

processos significativos de socialização e divulgação do conhecimento (BRASIL, 

2018, p. 509, grifos do autor).   

 

Logo, há relevância para a escola sobre a discussão dos textos acadêmicos, da relação 

entre os componentes curriculares, da integração dos projetos escolares acerca de um 

aprendizado partilhado, como este que estamos estudando e produzindo nesta dissertação. 

Pensando na grande evidência da ciência em nosso dia a dia, podemos perceber a carência de 

expansão do letramento acadêmico, mesmo porque a apropriação do conhecimento acadêmico 

passa por uma compreensão da linguagem científica. 

Ademais, é preciso saber lidar com o modo que os gêneros são instrumentalizados no 

âmbito escolar, nesta pesquisa, o gênero relatório científico, dado que, as Orientações 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (OCNem, 2006) apontam que a investigação dos 

usos da língua e das formas de manifestação da línguagem ancora-se na reflexão sobre a relação 

entre produção, recepção e circulação de sentidos em diversas esferas sociais e em distintas 

formas de interação. 

Entretanto, atuar com gêneros textuais, a partir da ótica dos letramentos, é algo 

desafiador por parte dos docentes das diferentes áreas, sabendo que vários deles não costumam 

solicitar em suas próprias áreas, e acreditam que trabalhos de linguagemm, normalmente, ficam 

a cargo do professor de Língua Portuguesa, uma vez que atuar na sala de aula, a partir dos 

textos, exige do professor um preparo ainda mais extenso, pois 

 

[...] as especificidades do letramento acadêmico não residem apenas na natureza dos 

conteúdos que são ensinados em uma área do conhecimento, mas também na forma 

de produzi-los, organizá-los e divulgá-los, o que se faz pormeio da linguagem e 

especialmente pela escrita, que detém grande prestígio nesse ambiente. A 
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compreensão da escrita inclusa em um contexto social e histórico traz implicações 

teórico-metodológicas importantes, haja vista a necessidade de englobar elementos 

(para) além do texto, ou inferíveis a partir dele–autoridade, identidades, relações 

institucionais –, combinando-os. Assim, a integração de pessoas nesse domínio 

demanda a apreensão e a mobilização de conhecimentos das suas práticas e do seu 

funcionamento, assim como dos seus gêneros, modos de agir e conceitos (LEITE; 

PEREIRA, 2021, p. 6). 

 

Por tais razões, uma concepção interacionista de língua permite desenvolver uma prática 

educativa significativa, visto que possibilita ao aluno situações reais de uso da língua e na qual 

esse possa perceber a utilidade, o poder e o prazer da linguagem. Por esse motivo, iremos, a 

seguir, discutir sobre o ensino de escrita orientado por essa perspectiva. 

 

2.3  O ENSINO DE ESCRITA E SUAS IMPLICAÇÕES 

 

A prática em sala de aula é um exercício que exige dinamicidade do docente, ainda mais 

porque  atuar de maneira inovadora faz da atuação pedagógica um trabalho mais significativo e 

eficaz. No que diz respeito ao ensino de Língua Portuguesa, foco de nossa abordagem, Antunes 

(2003)                                        indica que uma abordagem educacional continua a ser aplicada de forma persistente, a 

qual, em diversos aspectos, mantém uma visão simplista do estudo das palavras e frases sem 

considerar o contexto.  

Assim, é oportuno  destacar o quanto ainda existem dificuldades acerca do ensino de 

língua portuguesa na educação                      básica, tendo em vista que esse ainda acontece, muitas vezes, de 

maneira mecanizada, ou seja, a língua, até então, continua sendo mostrada aos discentes, em 

algumas circunstâncias,  considerando apenas os aspectos gramaticais e ancorado em atividades 

que se voltam para o “certo ou errado”, isto é, certos professores ainda trabalham o ensino da 

língua descontextualizado, focado somente no padrão normativo. 

Sabemos, contudo, que essa concepção tradicional deva ser reanalisada, no intuito de 

que o processo de ensino-aprendizagem de língua materna aconteça de forma eficiente e, que, 

de certo modo, possa oportunizar um aprendizado coerente, destacando reflexões sobre língua, 

sujeito e texto, a partir da perspectiva interacionista. Dessa forma, o docente de português 

precisa ser: 

[...] além de educador, linguista e pesquisador [...], alguém que, com base em 

princípios teóricos, científicos e consistentes, observa os fatos da língua, pensa, reflete 

levanta problemas e hipóteses sobre eles e reinventa sua forma de abordá-los, de 

explicitá-los ou explicá-los (ANTUNES, 2003, p. 44). 

 

Com relação às atividades acerca da escrita, consideramos também que a sua execução     

acontece de forma superficial, uma vez que o sujeito aprendiz, aquele que está pondo em 
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exercício a escrita, na maioria dos casos, não é levado a refletir sobre o processo e produção de 

textos. Neste sentido, Antunes (2003) aponta que, até agora, o processo de aprendizado da escrita 

tem negligenciado a influência crucial do indivíduo aprendiz na elaboração e teste de suas 

próprias ideias sobre como representar graficamente a língua. Em outras palavras, tem-se 

ignorado a participação ativa e criativa do aluno no desenvolvimento de suas habilidades de 

escrita. Dessa forma, tal prática se volta para um aspecto mais mecânico, ou seja, voltada, a 

princípio, às habilidades motoras.  

Ainda segundo a autora, o que prevalece na escola, ainda, é um ensino de palavras e 

frases isoladas, desvinculadas de qualquer contexto comunicativo, e um exercício de escrita 

destituído de qualquer valor interacional, restringindo-se a exercitar aspectos não importantes 

da língua. Trata-se de uma prática que se processa sem planejamento e sem revisão textual, 

implicando, desse modo, numa prática de escrita periférica. 

Ademais, pensar sobre as concepções e práticas que permeiam o ensino, torna-se 

primordial, ao compreendermos que a ação do educador, em sala de aula, precisa deixar de ser 

uma atuação           mecanicista, explorando somente elementos gramaticais ao longo da produção 

textual, para executar atividades que promovam um trabalho pedagógico mais significativo e 

que considere os aspectos históricos e sociais que interferem nas produções textuais.  

Para alcançar essa eficácia, acreditamos que o ensino da escrita deve ser pautado numa 

perspectiva interacionista, funcional e discursiva da língua, uma vez que, segundo Antunes 

(2003), a perspectiva interacionista da escrita pressupõe a presença do outro, do interlocutor 

com quem compartilhamos o ato de escrever. Embora esse interlocutor não esteja fisicamente 

presente durante a produção do texto, sua existência é inegável e essencial de ser considerada 

em cada momento do processo de escrita. 

Nessa circunstância, é essencial refletir sobre o processo de escrita, como também sobre 

sua aprendizagem, dando importância ao planejamento, transitando pela própria escrita, até o 

momento decorrente da revisão e da reescrita. A partir disso, os estudantes-escritores devem 

respaldar-se em um conhecimento prévio, quanto ao uso das normas gramaticais, bem como 

saber atribuir sentido para o seu texto, ou melhor, deve-se ter todo o cuidado para atentar-se a 

outros                      fatores do texto, para além da correção ortográfica. 

É por isso que o ensino de escrita deve estar pautado em uma ótica interacionista, 

adotando, conforme Antunes (2003), a linguagem é entendida como uma forma de expressão 

social e uma interação verbal que ocorre entre dois ou mais participantes.            À luz disso, os 

indivíduos desenvolvem uma relação dialógica no processo de construção textual.  
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Portanto, é fundamental que o docente, no tocante à produção escrita, busque 

desenvolver exercícios que permitam aos educandos à reflexão de sua prática, que considerem 

os interlocutores, seus objetivos, o assunto tratado, além do contexto de produção, pois, dessa 

maneira, o educador irá ultrapassar os limites gramaticais do texto, visto que, conforme explica 

Antunes (2003, p. 44), “a escrita, como toda atividade interativa, implica uma relação 

cooperativa entre duas ou mais pessoas”. Assim, é uma atividade que possibilita a interação 

entre sujeitos a partir de uma relação cooperativa e recíproca. Por fim, uma concepção 

interacionista da linguagem permite executar uma prática educativa significativa, tendo em vista 

que possibilita situações reais de uso da língua aos discentes, nas quais eles possam entender a 

utilidade, o poder e o prazer da linguagem. 

Além disso, consideramos que a escrita está frequente nas várias funções comunicativas 

dos textos, assim, o professor não pode continuar com a prática de uma escrita escolar sem 

referência, haja vista que “a escrita, na diversidade de seus usos, cumpre funções comunicativas 

socialmente específicas e relevantes” (ANTUNES, 2003, p. 47), até porque, como se sabe, toda 

escrita atende a um propósito funcional, permitindo sempre uma realização comunicativa entre 

as pessoas, nas múltiplas esferas em que estão inseridas. 

Na atuação escolar, devemos considerar também a concepção de que a escrita varia na 

sua forma, conforme as funções que se pretende atingir e, até mesmo, do gênero em que 

acontece o ato comunicativo. Dessa maneira, o educador pode explorar as diversas formas de 

produções textuais, enfatizando que essa variação ocorre por conta da função comunicativa que 

se pretende alcançar.  

Neste sentido, vale destacar que a escrita consiste em um processo composto por fases 

distintas, porém interconectadas, como mencionado por Antunes (2003), que ao elaborar textos, 

o aprendiz deve percorrer três etapas essenciais: planejamento, execução e revisão. A primeira 

tem a ver com o momento inicial da escrita, no qual aspectos do tipo - delimitação do tema, 

objetivos, escolha do gênero, ordenação das ideias, condições de seus leitores e forma 

linguísticas (formal ou informal) – devem ser considerados para dar início à produção textual.  

Já a segunda equivale na própria escrita, isto é, o que vai ser                               posto no papel, de registrar 

o que foi planejado. Nesse instante, o aprendiz elaborará o seu texto     expondo as suas ideias, 

sistematizando-as por meio das escolhas lexicais e as colocando em ordem sintático-semântica. 

Sempre atento para garantir sentido, coerência e relevância no texto                             como um todo.  

Na terceira e última etapa, é o momento de analisar tudo aquilo que foi escrito, ou seja, 

é a etapa para ser analisado se aquilo que foi redigido atenderá às expectativas do destinatário. 
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Essa última fase nada mais é do que a revisão de tudo aquilo que foi posto no papel. Então, nesta 

etapa, serão verificados os objetivos, se foram cumpridos ou não, se permaneceu o foco na 

temática, se há coerência e clareza no desenvolvimento das ideias, entre outros fatores. 

Nessa ótica, o ensino da escrita exige um trabalho mais rendoso da parte docente, 

proveitoso, que venha a alcançar às necessidades do indivíduo aprendiz. Dessa maneira, a prática 

pedagógica não pode acontecer de maneira improvisada, ficando limitada às questões 

superficiais da linguagem (regras gramaticais, frases soltas, habilidades motoras etc.), nem de 

forma apressada, na busca de que os estudantes construam a escrita rapidamente, mas que esse 

processo de aquisição acerca da grafia ocorra gradualmente; pontuando as dificuldades e, até 

mesmo, as habilidades que vão sendo expostas no percurso dessa atividade. 

Por outra forma, é fundamental que aconteça um ensino de escrita que considere a 

participação efetiva dos educandos, para que esses deixem de ser meros receptores de 

conhecimentos, isto é, sujeitos passivos acerca das discussões, e se tornem atores ativos diante 

do exercício da produção textual, pois atuando dessa maneira, não apenas se estará 

possibilitando ou, até mesmo, desenvolvendo uma prática pedagógica inovadora e significativa, 

como também possibilitando ao estudante um domínio em relação ao processo de construção 

textual. Logo, é necessário que                                  o educador de Língua Portuguesa realize  

  

[...] um trabalho pedagógico mais produtivo e relevante. Ou seja, a evidência de que 

as línguas só existem para promover a interação entre as pessoas nos leva a admitir 

que somente uma concepção interacionista da linguagem, eminentemente funcional e 

contextualizada, pode, de forma ampla e legítima, fundamentar um ensino da língua 

que seja, individual e socialmente, produtivo e relevante (ANTUNES, 2003, p. 41, 

grifos da autora). 

  

Portanto, é preciso que se tenha um trabalho produtivo acerca do ensino de língua, 

especificamente a escrita, porque realizar uma prática inovadora contribuirá para novas 

mudanças em relação ao processo de ensino-aprendizagem. Assim, executar um ensino de 

escrita mais significativo possibilita que o discente tenha uma aproximação direta com o texto 

em produção, concedendo-lhe reflexões sobre sua prática. 

Finalmente, no objetivo de apresentar uma prática pedagógica mais produtiva e 

relevante, noções, técnicas e, até mesmo, os instrumentos fundamentais para a execução da 

escrita, iremos, a seguir, apresentar o procedimento da Sequência Didática (SD). Pensamos que                        

essa é uma proposta eficaz para enfrentar as dificuldades no processo ensino aprendizagem de 

produção textual, inclusive no nosso caso, isto é, da escrita do relatório.  

 

 



31 

 

 

 

2.4 A DIDATIZAÇÃO DA PRODUÇÃO ESCRITA: A CONTRIBUIÇÃO DA SD 

 

É viável desenvolver o ensino de produção de textos de maneira mais relevante e 

contextualizada, por meio de um planejamento gradual e sistemático em sala de aula. Uma 

abordagem que segue uma perspectiva interacionista é a utilização da sequência didática para 

o ensino de gêneros orais e escritos, proporcionando uma estrutura que organiza o ensino da 

escrita em etapas específicas, formulada por Dolz, Noverraz e Scheuwly (2004). 

De acordo com os seus idealizadores, a sequência didática “é um conjunto de atividades                                                                                  

escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito” 

(DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 97). Assim, nessa proposta, as diversas 

atividades são organizadas a partir dos objetivos que o professor deseja atingir acerca da 

aprendizagem dos seus educandos, possibilitando obtenção de conhecimentos e uma análise 

sobre o desempenho dos sujeitos aprendizes, durante o processo de produção textual.  

Convém destacar que, nesta pesquisa, desenvolvemos atividades de expressão escrita, 

contudo,  como sugerido por seus autores, a sequência didática pode ser utilizada tanto para 

trabalhar com gêneros textuais escritos como orais.  

Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), esse procedimento tem como finalidade 

auxiliar o discente a dominar melhor um gênero de texto, de forma processual, ou seja, passo a 

passo. Dessa maneira, a prática pedagógica partirá do gênero que o educando não domina ou o 

faz de maneira insuficiente. Assim, o educador pode organizar fases do trabalho com os alunos, 

de modo a explorar a funcionalidade e as várias características próprias do gênero, uma vez 

que, nesse procedimento didático, “o aluno depara com problemas específicos de cada gênero 

e deve, ao final, tornar-se capaz de resolvê-los simultaneamente” (DOLZ; NOVERRAZ; 

SCHNEUWLY,                      2004, p. 104). 

 Destacamos que esse trabalho contribui bastante para que o processo de ensino-

aprendizagem sobre a escrita aconteça de forma produtiva e eficaz, visto que o sujeito-   aprendiz 

desenvolve uma participação ativa, no que diz respeito a sua elaboração textual.  

À luz dessas considerações, vejamos de que forma configura-se a estrutura de base de 

uma sequência didática, de acordo com Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). Sua estrutura está 

representada por quatro etapas, que são: Apresentação da situação, Produção inicial, Módulos 

e a Produção final; como pode ser observado a seguir. 

 

 



32 

 

 

 

Figura 1- Esquema da Sequência Didática 
 

Fonte: (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 83) 

 

No primeiro momento da etapa, temos a apresentação da situação, que busca mostrar 

uma situação de comunicação que será desenvolvida na produção final e de forma efetiva. 

Assim, essa apresentação possibilita que o aluno esteja preparado para produzir, em sua 

primeira fase, o gênero em estudo que, em seguida, será analisado na próxima etapa – os 

módulos. 

Desse modo, o planejamento para esse momento deve priorizar dois aspectos, a saber: 

(i) conhecimento acerca do gênero a ser produzido e (ii) informação sobre o conteúdo a ser 

abordado na produção textual. O primeiro busca o contato inicial com o gênero textual em 

questão que, no nosso caso, será o relatório, para que, a partir desse primeiro contato, os 

conhecimentos prévios dos educandos sejam evidenciados, a fim de que o professor observe o 

grau de familiaridade com o gênero em estudo. 

O segundo aspecto consiste nos conteúdos,  dado que, “é preciso que os alunos percebam, 

imediatamente, a importância desses conteúdos            e saibam com quais vão trabalhar” (DOLZ; 

NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 100), isto é, está relacionado com o assunto discutido 

no gênero escolhido, no nosso caso, o relatório.  

Com base nesses dois aspectos que são executados na apresentação da situação, é que 

se realizará a produção inicial. Esse segundo momento da sequência didática possibilita ao 

discente construir um primeiro texto, mostrando para si mesmo e para o docente as 

representações que têm desse exercício, ou seja, os fatores, sejam eles de natureza gramatical, 

lexical, sintático, estrutural – em suma, que foram contemplados nessa primeira elaboração. 

Nesse instante, o educador examinará as competências dos estudantes em relação à produção 

textual, bem como se essas atendem à situação comunicativa demonstrada. 

Vale destacar que essa etapa permite ao professor interferir para organizar o percurso 

que o sujeito aprendiz pode seguir na busca do sucesso para com a produção textual. Outro 

ponto importante é que essa fase do procedimento não coloca o educando                               como incapacitado de 
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elaborar um texto, oral ou escrito, pois, mesmo que esse não atenda a todos  os requisitos do 

gênero em estudo, é bem provável que, parcialmente, contemple elementos correspondentes à 

orientação apresentada.  

Logo, essa produção inicial possibilita que o docente  realize uma “avaliação formativa”, 

ou seja, uma avaliação que diz respeito às capacidades que os alunos já possuem e, 

consequentemente, quais as que necessitam ser desenvolvidas. Essa                avaliação consiste não com 

o fato de conferir, obviamente, uma nota, e sim, com o de constituir um bom escritor, analisando 

o seu aproveitamento no tocante à aprendizagem da escrita. 

Posteriormente, temos o terceiro momento do procedimento, que são os módulos. Essa 

etapa, por sua vez, “trata [...] de trabalhar os problemas que apareceram na primeira produção 

e de dar aos alunos os instrumentos necessários para superá-los” (DOLZ; NOVERRAZ; 

SCHNEUWLY, 2004, p. 103). Como os estudantes serão instrumentalizados para superar as 

dificuldades, esses módulos devem ser elaborados por diferentes atividades, principalmente, 

porque o educando deve aprender a criar uma imagem do interlocutor do texto, do objetivo 

visado, de sua própria função como escritor, bem como, necessita conhecer técnicas para buscar, 

produzir  ou criar conteúdo. 

Essa fase se distingue bastante em função dos gêneros. O discente precisa também 

organizar seu texto de acordo com um plano, que depende do objetivo que almeja alcançar ou 

do destinatário pensado, como também, selecionar os meios de linguagem mais efetivos para 

redigir seu texto. Portanto, diversificar as tarefas e os exercícios é primordial, dado que o 

estudante terá acesso, por diferentes meios, às noções e aos instrumentos acerca do gênero em 

análise, permitindo, dessa maneira, oportunidades de dominá-lo. 

Sendo assim, executando os módulos, os discentes aprendem a falar sobre o gênero 

estudado. Esses adquirem um vocabulário, ou melhor, uma linguagem técnica. Eles formam, de 

modo progressivo, conhecimentos sobre o gênero, favorecendo uma atitude reflexiva e um 

controle do próprio comportamento. 

Ademais, os sujeitos aprendizes desenvolvem as capacidades de linguagem, já que são 

consideradas as representações do contexto de produção, em situação de ensino-aprendizagem 

da escrita, atreladas às aptidões requeridas do indivíduo para a sua ação linguageira, o que 

presume sempre a mediação instrumental de um gênero de texto. Por isso, para Dolz, Noverraz 

e Schneuwly (2004), o aprimoramento das habilidades linguísticas é sempre, em parte, um 

processo de reprodução, no qual os modelos de uso da linguagem são oferecidos pelo meio 
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social, permitindo que os membros da sociedade que os dominam adotem estratégias claras para 

que os aprendizes possam assimilá-los. 

Enfim, temos a produção final, que possibilita ao estudante pôr em prática os 

conhecimentos trabalhados ao longo dos módulos, ou seja, nesse instante, o educando vai 

aplicar o entendimento adquirido nos módulos para elaborar seu texto. Assim, é relevante que 

o discente utilize dos aprendizados e habilidades exploradas em sala de aula, quando na 

realização dos módulos, que devem contribuir como critérios de avaliação. Convém ressaltar 

que, nessa fase, o educador executa outro tipo de avaliação, dessa vez, é a “avaliação somativa”, 

que consiste em mapear os progressos e os problemas apresentados pelos estudantes, desde a 

produção inicial até a produção final. Consequentemente, essa maneira de explicitação dos 

critérios de avaliação possibilita ao professor, ainda que parcialmente, desvincular-se de 

julgamentos subjetivos e de comentários frequentemente alusivos aos textos dos discentes. 

Diante dessas considerações, é oportuno destacar que, além de promover um ensino de 

escrita significativo, atuar em sala de aula por meio do procedimento da sequência didática é 

estar colaborando, de certa forma, com a constituição tanto escolar quanto pessoal dos 

estudantes. Isso acontece uma vez que esse procedimento pedagógico possibilita ao educando, 

de fato, encarar suas limitações sobre a produção textual de um determinado gênero de texto,               

bem como auxiliar os educadores no que diz respeito ao ensino de escrita. Sendo assim, “as 

sequências didáticas servem, portanto, para dar aos alunos acesso a práticas de linguagem 

novas ou dificilmente domináveis” (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 98). Além 

do mais, vale ressaltar que esse procedimento didático proporciona uma atuação mais produtiva 

em torno   da escrita. 

Acompanhamos, neste capítulo, que a linguagem pode ser entendida (e ensinada) por 

meio do seu aspecto dialógico ou interacional, porque diversos discursos estão presentes no 

meio social e são por ele permitidos. Assim, a concepção de escrita interacional não toma as 

categorias linguísticas como noções determinantes no processo de produção textual, entretanto 

como um dos conhecimentos a serem acionados (conhecimento linguístico) durante o exercício 

de elaboração da escrita. Por fim, a comunicação é percebida como um processo no qual os 

sujeitos envolvidos buscam negociar sentidos ou construir significados e, para tal, precisam 

confrontar múltiplos conhecimentos.  

Portanto, depois da discussão acerca das concepções de linguagem e construção da 

escrita, letramento acadêmico na educação básica, o ensino de escrita e suas implicações, bem 
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como a abordagem em torno da sequência didática, iremos, no capítulo                            a seguir, discutir sobre 

as reflexões dos gêneros textuais a partir do relatório. 
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3 GÊNEROS DISCURSIVOS: REFLEXÕES ACERCA DO TEXTO RELATÓRIO 

Neste capítulo, realizaremos algumas reflexões acerca dos gêneros discursivos a partir 

de alguns teóricos que evidenciam suas características e funcionalidade. Para tanto, tratamos de 

pressupostos que discutem a respeito do entendimento da linguagem, assim como do conceito 

de gêneros discursivos. 

A princípio, apresentamos a perspectiva dos gêneros discursivos, com base em Antunes 

(2003), Bakhtin (2000), Beltrão e Beltrão (2005) e Bronckart (2006). Em seguida, discutimos 

acerca do gênero relatório, apoiado nos estudos de Abreu-Tardelli, Nascimento e Valezi (2018), 

Batista e Nascimento (2011), Bakhtin (2000), Beltrão e Beltrão (2005), Ribeiro e Souza (2017) 

e Ursi (2008).  

 

3.1 O GÊNERO RELATÓRIO CIENTÍFICO: CONSIDERAÇÕES A PARTIR DA NOÇÃO 

BAKHTINIANA   

 

Em se tratando do gênero selecionado para estudo, em nossa pesquisa, consideramos 

relevante abordar as características do relatório científico, haja vista sua integração à prática 

social. Assim, convém destacar que, sobre o referido gênero, conforme Abreu-Tardelli, 

Nascimento e Valezi (2018, p. 244), a sua finalidade social e comunicativa consiste em 

transformar em signos, por meio de estruturas linguísticas descritivas ou narrativas, os 

desfechos ou as atividades realizadas após a execução de uma tarefa laboral relacionada às 

práticas linguísticas no meio acadêmico. 

Como se vê, esse gênero, assim como vários outros, possibilita a prática de leitura e 

escrita, no ambiente educacional, ancorado num objetivo definido. Por isso, o fazer pedagógico 

acerca da apropriação desse gênero da esfera acadêmica transita em outros níveis escolares, 

neste caso, no Ensino Médio, permite que o sujeito aprendiz se apodere do entendimento em 

relação ao funcionamento e à aplicação do gênero em foco. 

Deste modo, compreendemos que, no relatório científico, o texto deve ser elaborado 

considerando as situações realizadas no ato do experimento, ou seja, seus objetivos, materiais 

e métodos, resultados e discussões; enfim, os elementos essenciais que contribuem para com o 

surgimento de tal gênero.  Logo, um aspecto relevante para se fazer uma produção eficaz é a 

ideia de sistematizar cada etapa desenvolvida durante a prática experimental para, 
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consequentemente, descrevê-las e organizá-las de forma precisa no aperfeiçoamento e/ou no 

resultado da pesquisa executada.  

Assim, de acordo com Garcia (2006 apud ABREU-TARDELLI, NASCIMENTO e 

VALEZI, 2018, p.  251), o relatório é considerado como “um dos tipos mais comuns de redação 

técnica, dada a variedade de feições que assume”. Dessa maneira, conforme esse teórico, o 

relatório transita em diversas atividades comunicativas, a depender do seu intuito, por exemplo, 

como trabalho final de curso, registro de visitação, revistas cientificas, âmbitos escolares 

privados ou públicos etc.  

Neste trabalho, o relatório científico é investigado e abordado com base na concepção 

de gêneros discursivos de Bakhtin (2000). Ademais, este mesmo teórico aborda a questão da 

heterogeneidade dos gêneros, pois                  acredita que para cada situação de uso da linguagem na qual 

o indivíduo esteja inserido, há um  tipo específico de gênero discursivo. Nesse sentido, ele afirma 

que a quantidade de gêneros discursivos é infinita, porque diversas são as atividades humanas e 

infinitas são as situações de uso da linguagem. 

No intuito de explorar ainda mais essa questão heterogênea dos gêneros discursivos, o 

autor apresenta uma divisão dos gêneros em dois grandes grupos. Inicialmente, tem-se os 

gêneros discursivos primários, que são formas discursivas construídas na ação, ou seja, que se 

dão em circunstâncias de uma comunicação verbal espontânea; e o segundo grupo se constitui 

dos gêneros secundários que, por sua vez, exercem uma função comunicativa mais complexa, 

como é o caso do relatório. 

Consoante a divisão bakhtiniana dos gêneros em primários e secundários, o relatório 

científico consiste em um gênero secundário, visto que atende a uma prática discursiva que está 

imersa ao contexto formal e que pode circular tanto no âmbito público como particular. 

O teórico aponta ainda três aspectos que precisam ser aferidos para que se tenha um 

gênero, são eles: o conteúdo temático, o estilo e a construção composicional. Sendo assim, na 

construção textual, o indivíduo insere os aspectos característicos em que a própria pessoa 

encontra-se posta, no que se refere aos seus objetivos discursivos e elenca três fatores 

primordiais que integram o discurso. A seguir, tem-se a exposição desses agentes responsáveis 

pela constituição do enunciado, de acordo com o teórico acima: 

a) primeiro; a temática, que consiste no que vai ser abordado, discutido no momento 

da comunicação; 

b) segundo; o estilo verbal, atrelado-se aos recursos fraseológicos, lexicais, ou seja, de 

como conduzir o discurso que está sendo elaborado;   
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c) e por fim, a estrutura composicional que se refere aos elementos da estrutura do 

gênero.  

Desse modo, percebe-se que esses três elementos estão interligados na composição do 

enunciado e, consequentemente, dos gêneros textuais. À luz dessas considerações, é possível 

dizer que “a apropriação dos gêneros é, por isso, um mecanismo fundamental de socialização, 

de inserção prática nas atividades comunicativas humanas” (BRONCKART, 1999, p. 103). 

A seguir, trouxemos um exemplo de relatório científico1, constante no anexo M, no qual 

reconhecemos esses três aspectos, acima citados.  

É no conteúdo temático que o escritor expõe a temática a ser tratada, dessa forma, com 

relação ao gênero relatório científico, a abordagem será acerca da experiência vivida, até porque 

ele “é tratado em vários manuais de correspondência e redação comercial e científica como 

aquele adequado à exposição de fatos ou fenômenos de uma instituição pública ou privada que 

precisa ser relatada a uma autoridade, um grupo de sócios, uma instituição etc” (BATISTA; 

NASCIMENTO, 2011, p. 112).  

No trecho 1, no tocante ao conteúdo, o sujeito falante está relatando uma aula prática 

em laboratório, especificamente, a contagem de bactérias totais e pesquisa de coliformes, 

coliformes fecais e escherichia coli em alimentos. Para essa exposição o autor empregou, no 

tópico da introdução, as seguintes considerações:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Esse exemplo de relatório científico foi retirado da Internet. Disponível em 
http://wiki.itajai.ifsc.edu.br/images/d/d5/Modelo_de_relat%C3%B3rio.pdf Acesso em: 26/04/2023.  

Trecho 1:  

2. INTRODUÇÃO  

 “A presença de bactérias em alimentos é algo recorrente. A carne crua vendida ao público é portadora de 

bactérias e fungos, pois trata-se de um meio nutritivo favorável ao desenvolvimento de alguns microrganismos 

tais como coliformes, coliformes fecais e Escherichia Coli (SILVA, 2003). Esse último, comumente provoca 

no ser humano infecção urinária, podendo causar também “várias outras infecções como abscesso no fígado, 

pneumonia, meningite, artrite, colecistite [...] (PINHEIRO, 2014). O consumo de carne e o número de bactérias 

prejudiciais à saúde, que podem nela estar presentes, vem estimulando muitas pesquisas, experimentos e 

trabalhos.” 

Trecho 2: “Nesta prática experimental, decidiu-se utilizar um bife de carne de vaca comprado em um mercado 

local, o qual foi analisado em dois estados diferentes: cru e grelhado (análise imediata). A utilização desse 

alimento proveniente de fonte não conhecida proporcionou legitimidade a experiência, fazendo com que se 

verifique na prática o aprendido na teoria.”  

http://wiki.itajai.ifsc.edu.br/images/d/d5/Modelo_de_relat%C3%B3rio.pdf
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É notório que o indivíduo, no trecho 1, preocupou-se em expor o fato de que a existência 

de bactérias em alimentos é algo comum, relatando o processo de desenvolvimento de alguns 

organismos, mediante a presença de bactérias e fungos provenientes da carne crua vendida ao 

público. Em seguida, no trecho 2, percebe-se o uso de argumentos explicativos, no intuito de 

dizer que, na referida prática experimental, utilizou-se de um bife de carne de vaca 

comercializado em um espaço público e que foi analisado em dois estados distintos. Logo, como 

se notou, o produtor do texto buscou relatar, de maneira objetiva, o aparecimento de bactérias 

em alimentos, bem como a forma que se deu a observação desses microrganismos num bife de 

carne.  

Convém destacar que, 

  

nas esferas criativas (em particular, claro, nas ciências), em compensação, o 

tratamento exaustivo será muito relativo exatamente um mínimo de acabamento capaz 

de suscitar uma atitude responsiva. Teoricamente, o objeto é inesgotável, porém, 

quando se torna tema de um enunciado (de uma obra científica, por exemplo), recebe 

um acabamento relativo, em condições determinadas, em função de uma dada 

abordagem do problema, do material, dos objetivos por atingir, ou seja, desde o início 
ele estará dentro dos limites de um intuito definido pelo autor (BAKHTIN, 2000, p. 

300).   

 

Sendo assim, no que diz respeito ao gênero em estudo, o conteúdo temático tem que ser 

abordado de forma bastante objetiva, pois consiste em relatar, de forma detalhada e descritiva, 

cada passo desenvolvido no experimento, estabelecendo argumentos precisos que contribuam 

para um texto compreensível, em termos de sua totalidade.  

Vejamos o trecho 3, que expõe as ações da própria prática experimental, contudo, de 

uma forma concisa, sem exaustar tanto o conteúdo; como mostra também alguns conceitos 

pautados em teóricos, no objetivo de apresentar credibilidade ao seu relato:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trecho 3: “Ainda, para o experimento, levou-se em conta dados constantes em Vera (2003), que as bactérias, 

na sua maioria, morrem ao serem submetidas a altas temperaturas, durante um considerável período de tempo; 

no ar que respiramos existem, naturalmente, inúmeros esporos e microrganismos em suspensão; o agar 

nutritivo é um meio ideal ao desenvolvimento de colônias a partir de microrganismos (bactérias e fungos) nele 

presentes – u.f.c. (unidades fundadoras de colônias); os coliformes são fermentadores rápidos que liberam, das 

suas reações de fermentação, CO2 e H2.”  
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Percebe-se que, no trecho 3, o autor preocupa-se em expor mais uma consideração, 

ancorada em uma base teórica, para fundamentar o seu relato de que o experimento tomou como 

base as ideias de tal autora que contribui muito acerca da prática executada. 

No que diz respeito ao estilo, é possível considerar que  

 

as condições menos favoráveis para refletir a individualidade na língua são as 
oferecidas pelos gêneros do discurso que requerem uma forma padronizada, tais como 

a formulação do documento oficial, da ordem militar, da nota de serviço, etc. Nesses 

gêneros só podem refletir-se os aspectos superficiais, quase biológicos, da 

individualidade (e principalmente na realização oral de enunciados pertencentes a esse 

tipo padronizado). Na maioria dos gêneros do discurso (com exceção dos gêneros 

artístico-literários), o estilo individual não entra na intenção do enunciado, não serve 

exclusivamente às suas finalidades, sendo, por assim dizer, seu epifenômeno, seu 

produto complementar (BAKHTIN, 2000, p. 284).  

   

Sendo assim,  pode-se dizer que, mesmo que esse estilo atue com certa ausência em 

relação ao gênero em estudo, o indivíduo é capaz de apresentar marcas linguístico-discursivas 

na produção textual. Logo, permite-nos enfatizar que o enunciado consiste nos aspectos 

particulares que cada gênero, neste caso, o relatório científico pode assumir. 

Ainda no exemplar do relatório científico acima citado, no intuito de apresentar traços 

de sua singularidade, o sujeito escritor empregou operadores argumentativos2 que demarcam os 

encaminhamentos das ações desenvolvidas. Como se observa nos trechos de 04 a 06: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 “Os operadores argumentativos são recursos imprescindíveis para a argumentação, uma vez que eles apontam para a 
orientação e o posicionamento argumentativo do sujeito, o que nos dá pistas para o tipo de argumento a ser defendido e o 
percurso argumentativo a que a situação de comunicação pretende chegar.” (RIBEIRO; SOUZA, 2017, p. 101).  

Trecho 4: “Para proceder-se o experimento, preparou-se a suspensão, pesando cerca de 1 g da carne que foi 

introduzida num balão de Erlenmeyer. Depois, foram adicionados 90 ml de diluente (soro fisiológico) ao balão, 

até a balança marcar um valor próximo de 100 g, de forma a obter uma concentração de 1:10 (1 g de alimento: 

10 ml de diluente), e agitou-se a suspensão obtida. ” 

Trecho 5: “Logo após, em cada um de 5 tubos de ensaio, foram colocados 9 ml de diluente, utilizando a 

micropipeta. Posteriormente, transferiu-se 1 ml da suspensão para um primeiro tubo, o qual foi identificado 

como 10-2 (o correspondente à sua diluição). Depois, este foi agitado no homogeneizador durante alguns 

segundos. O mesmo procedimento foi repetido para os outros tubos, até completarem-se as diluições 

necessárias.” 

Trecho 6: “O tubo de ensaio, juntamente com o do procedimento 7.1., foi incubado à mesma temperatura e 

durante o mesmo intervalo de tempo (44,5ºC/48horas). Após a incubação, foram adicionadas 5 a 6 gotas do 

reagente Erlichmanita-Kovacs no tubo de ensaio.” 
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No trecho 4, o indivíduo ilustra os momentos em que foram realizadas determinadas 

ações, por exemplo, ao empregar o advérbio de tempo depois, para indicar a etapa seguinte do 

procedimento. E também utilizou-se do elemento linguístico até, no intuito de sinalizar o 

argumento mais forte de um enunciado que se dirige para o desfecho de um feito.  

Em relação ao trecho 5, nota-se o aparecimento da expressão logo após, que indica a 

exposição dos relatos sobre as ações que foram desenvolvidas, ou seja, dá continuidade à 

sequência lógica do passo a passo da experiência realizada. Observa-se, também, a utilização 

do termo adverbial posteriormente, incidindo mais uma vez a ideia de estar demarcando a 

noção de sequenciação, isto é, de apresentação das etapas subsequentes da prática experimental.  

No trecho 6, verifica-se a aparição do advérbio de modo juntamente, por meio da 

expressão “O tubo de ensaio, juntamente com o do procedimento 7.1”, sinalizando o modo 

como foi conduzida tal etapa da pesquisa, bem como os demais fatores que integraram essa 

ação conjunta, neste caso, a utilização da mesma temperatura e do mesmo intervalo de tempo. 

Ainda no trecho 6, percebe-se o uso do elemento linguístico após, que reforça a ideia de estar 

indicando o encadeamento das etapas da prática experimental em foco.  

À luz dessas considerações, convém destacar que, conforme Bakhtin (2000), Cada área 

de atuação tem conhecimento dos tipos de expressões adequadas à sua própria natureza, que se 

alinham com estilos particulares. Diferentes funções (científicas, técnicas, ideológicas, oficiais, 

cotidianas) e circunstâncias específicas dentro da comunicação verbal resultam em gêneros 

distintos, ou seja, em tipos particulares de enunciados que mantêm certa estabilidade temática, 

composicional e estilística. Portanto, no tocante ao gênero relatório científico “é um texto 

através do qual fazemos a exposição de ocorrências ou da execução de serviços” (BELTRÃO; 

BELTRÃO, 2005, p. 329 apud NASCIMENTO, 2011, p. 112).  

Sendo assim, por meio dos aspectos linguísticos identificados e analisados acima, 

concluímos que eles confirmam a singularidade que os gêneros trazem consigo, sobretudo, no 

relatório científico, uma vez que representam as características do escritor que se evidenciam 

no escrito.  

No tocante à construção composicional, esse elemento do enunciado está atrelado à 

maneira que o gênero se estrutura, neste caso, o relatório científico. Além do mais, 

 

a utilização da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), concretos 

e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana. O 

enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de cada uma dessas esferas, 

não só por seu conteúdo (temático) e por seu estilo verbal, ou seja, pela seleção 

operada nos recursos da língua — recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais —, 

mas também, e sobretudo, por sua construção composicional. Estes três elementos 

(conteúdo temático, estilo e construção composicional) fundem-se indissoluvelmente 
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no todo do enunciado, e todos eles são marcados pela especificidade de uma esfera de 

comunicação (BAKHTIN, 2000, p. 280).   

 

Isso posto, é possível identificar, acerca dessa configuração estrutural, a qual área 

comunicativa está inserido o referido gênero e, também, pressupor os objetivos de quem o 

produziu.  

Em relação ao relatório científico, sua organização estrutural consiste, principalmente, 

no que diz Ursi (2008), isto é, o relatório científico apresenta de forma minuciosa as razões, 

metas, métodos, resultados, análise dos dados obtidos e conclusões de uma pesquisa científica, 

além de compará-la com outras obras relevantes e disponíveis nas referências bibliográficas 

sobre temas correlatos. 

Ainda no exemplo do relatório científico apontado no começo deste tópico, nota-se a 

existência da capa com cabeçalho, possíveis nomes dos autores, título, local e data. O escritor 

do relatório elaborou da seguinte forma:  

 

Trecho 7: 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SANTA CATARINA CURSO 

TÉNICO EM AGROINDÚSTRIA  

 

AGOSTINO FERRAZ 

JOAQUINA BORBOLETA 

 

RELATÓRIO DE AULA PRÁTICA EM LABORATÓRIO: CONTAGEM DE BACTÉRIAS TOTAIS 

E PESQUISA DE COLIFORMES, COLIFORMES FECAIS E ESCHERICHIA COLI EM 

ALIMENTOS 

 

São Paulo   

Março, 2014 

 

Essas informações são relevantes, tendo em vista que identificam o responsável pelo 

estudo realizado, o título e a data com mês e ano. Logo, de imediato já situa o leitor acerca da 

natureza do trabalho, neste caso, o relatório.  

Em seguida, tem-se a página de rosto. Essa, por sua vez, no referido exemplar escolhido 

para ilustração, encontra-se junto à introdução com a identificação básica da prática realizada, 

como título, nome(s) do(s) discente(s), unidade curricular, curso, período e objetivo. O 

responsável pela produção fez da seguinte maneira:  
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Trecho 8: 

RELATÓRIO DE AULA PRÁTICA EM LABORATÓRIO 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 

Título: Contagem de bactérias totais e pesquisa de coliformes, coliformes fecais e escherichia coli em alimentos 

Discente(s): Joaquina Borboleta e Agostino Ferraz 

Docente(s): Josefina Tavares Rosé  

Unidade Curricular: Biologia, Agronomia.  

Curso: Curso Técnico de Nível Médio em Agroindústria Modalidade Integrado 

Período: 09-03-2014  

Objetivo: Constatar número de bactérias em alimento e sanidade do alimento  

 

 

  No trecho 8, exposto acima, nota-se como o autor enfatiza as informações básicas, no 

que se refere ao trabalho realizado, de forma breve e topicalizada.  Permitindo, assim,  que o 

leitor fixe bem esses elementos, visando uma leitura mais assimilável sobre a prática 

experimental. 

Convém destacar que os trechos, acima citados (7 e 8), representam os elementos pré-

textuais, bem como a introdução, vista na descrição do trecho 1.   

Logo após, tem-se o objetivo geral e específicos separados por tópicos. Como se ver, a 

esse respeito, no trecho 10:  

 

Trecho 10:  

 

2.1 OBJETIVO 

Constatar os níveis de bactérias em um mesmo tipo de alimento submetido a diferentes estados de preparação 

e conservação.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

- Detectar presença ou ausência de bactérias coliformes.  

- Determinar o número de bactérias coliformes, se existentes.  

- Verificar a presença e quantidade de Escherichia Coli.  

- Apontar a condição de sanidade do produto com o resultado da verificação por bactérias. 
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Nesse trecho 10, verifica-se as finalidades da pesquisa, como um todo, uma vez que a 

partir desses objetivos, geral e específicos, é que o experimento será desenvolvido. Assim, tem 

que ser bastante pensado para que possa cumpri-los durante a prática experimental.  

Depois, tem-se os materiais e métodos, que consistem nos objetos utilizados na 

experiência, bem como de que maneira tal prática foi conduzida. O autor produziu assim:  

 

Trecho 11:  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 MATERIAIS UTILIZADOS 

Foram utilizados os seguintes materiais para a prática realizada:  

Autoclave  

Balança  

Balões de Erlenmeyer  

Bisturi  

Contador de U.F.C.  

Estufa  

Frigideira  

Frigorífico  

Homogeneizador  

Lamparina  

Micropipetas volumétricas  

Placas de petri  

Placas de aquecimento  

Tubos de ensaio  

Varetas  

3.2 PRODUTOS UTILIZADOS 

Foram utilizados os seguintes produtos na prática realizada:  

Bife de carne bovina (200g)  

Diluente – Soro fisiológico  

Reagente Erlich-Kovacs  

1 l de agar nutritivo  

100 ml de Verde-brilhante a concentração normal  

100 ml de Verde-brilhante a concentração dupla  

100 ml de água de peptona· Água de peptona  

Água destilada  

Álcool  
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Algodão  

A partir das proporções configuradas pelo fabricante, dilui-se o soluto (meios) em água destilada a 

ferver. 

 

Nessa seção textual, percebe-se que o autor enumera os materiais manuseados no 

experimento e, também, listou os produtos utilizados. Dessa maneira, tem-se a exposição de 

tudo aquilo que foi necessário e utilizável na realização da prática experimental.  

Em seguida, tem-se a metodologia. Vejamos o trecho 12, a esse respeito:  

 

 

Trecho 12:  

 

3.3 PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

Utilizou-se a autoclave para esterilizar o material da experiência, o que foi realizado pelas alunas … O 

material que não foi imediatamente utilizado ficou conservado num frigorífico a fim de evitar a sua 

contaminação.  

Para proceder-se o experimento, preparou-se a suspensão, pesando cerca de 1 g da carne que foi 

introduzida num balão de Erlenmeyer. Depois, foram adicionados 90 ml de diluente (soro fisiológico) ao balão, 

até a balança marcar um valor próximo de 100 g, de forma a obter uma concentração de 1:10 (1 g de alimento: 

10 ml de diluente), e agitou-se a suspensão obtida.  

Logo após, em cada um de 5 tubos de ensaio, foram colocados 9 ml de diluente, utilizando a 

micropipeta. Posteriormente, transferiu-se 1 ml da suspensão para um primeiro tubo, o qual foi identificado 

como 10-2 (o correspondente à sua diluição). Depois, este foi agitado no homogeneizador durante alguns 

segundos. O mesmo procedimento foi repetido para os outros tubos, até completarem-se as diluições 

necessárias.  

Quanto à verificação da presença de coliforme na carne bovina usada, com o auxílio da micropipeta, 

foram inoculados, num tubo de ensaio, 10 ml da suspensão (correspondente a 1 g de alimento) com 10 ml de 

meio de Verde- Brilhante a concentração dupla, sendo a inoculação seguidamente incubada a 37ºC durante 48 

horas.  

Quanto à pesquisa de coliformes fecais, foram inoculadas algumas gotas (entre 0,5 e 1 ml) do meio de 

Verde-brilhante, anteriormente inoculado, após obter o resultado positivo, com 9ml de meio Verde-brilhante 

em concentração normal. Depois incubou-se o tubo de ensaio a 44,5ºC durante 48 horas.  

No tocante à pesquisa de Escherichia Coli, procedeu-se a inoculação, de algumas gotas (entre 0,5 e 1 

ml) do mesmo meio de Verde-brilhante positivo (obtido através do procedimento 7), correspondente à 

suspensão 1:10, com 9ml de água de peptona. O tubo de ensaio, juntamente com o do procedimento 7.1., foi 

incubado à mesma temperatura e durante o mesmo intervalo de tempo (44,5ºC/48horas). Após a incubação, 

foram adicionadas 5 a 6 gotas do reagente Erlichmanita-Kovacs no tubo de ensaio. 
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O trecho 12, evidenciado acima, refere-se à parte da metodologia do relatório, em que 

são descritos o passo a passo do experimento realizado, os materiais e produtos utilizados, além 

dos modos que foram adotados para conduzir certo procedimento. Nessa parte textual, nota-se 

de que forma o indivíduo sistematiza as suas informações diante de tudo que foi executado, no 

intuito de expor ao interlocutor as ações desenvolvidas na pesquisa. Portanto, tem-se o relato 

de como se deu a constatação dos níveis de bactérias em um mesmo tipo de alimento.  

Após esse tópico, tem-se os resultados e discussão. O autor do relatório os desenvolveu 

da seguinte maneira:  

 

Trecho 13:  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram alcançados os seguintes resultados nas pesquisas com a carne crua e com a carne grelhada: Na 

carne grelhada (análise imediata), não ocorreu alteração do meio Verde brilhante a concentração dupla, o que 

significa que não estavam presentes, em 1 ml da suspensão, coliformes e, consequentemente, também não 

estavam presentes coliformes fecais nem Escherichia Coli.  

Na carne crua, todos os resultados foram positivos. Nos tubos de ensaio de Verde-brilhante 

(concentração normal e dupla) usados, foi possível observar a formação de gás no tubo interior e a turvação do 

meio devido à presença de culturas.  

Pela tabela, abaixo, constata-se que, de fato, a carne grelhada (a que foi analisada imediatamente) contém 

um número de bactérias muito reduzido em relação ao da carne crua, uma vez que, ao ser submetida a elevadas 

temperaturas, a maioria das bactérias morre, persistindo apenas alguns esporos. Contudo, se for consumida 

imediatamente, estes não terão tempo de se desenvolver, minimizando assim os riscos que os potenciais 

patogênicos presentes nos alimentos portam.  

Tabela 1 - Número de bactérias na carne analisada  

 

Os resultados da carne crua foram previsíveis, visto que é normal a presença de carga microbiana me 

carne crua.  

Quanto à sanidade do produto, este não foi considerado inapropriado para o consumo, por ter sido 

submetido a alta temperatura por tempo suficiente para eliminar as bactérias presentes, procedimento 

recomendado ao consumo deste tipo de alimento.  

CARNE ANALISADA                GRELHADA CRUA 

BACTÉRIA POR GRAMA 2750 147000 

PERCENTAGEM 1,87% 100,00% 

 

O trecho 13 refere-se aos resultados obtidos após o término do experimento, bem como 

as discussões acerca deles. Logo, é de grande importância que o autor neste exato momento 
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possa evidenciar tudo que conseguiu concluir com base no que pesquisou. Portanto, é nessa 

etapa que o pesquisador apontará os resultados alcançados atraelados as suas aboradgens.  

Em seguida, tem-se a conclusão. Vejamos o trecho 14, para fins de visualização:  

 

 

Nesse trecho  14, percebe-se que o autor preocupa-se em tecer comentários sobre os 

resultados alcançados e, ao mesmo tempo, faz recomendações sobre o consumo da carne 

mediante os dados obtidos.  

Por último, temos as referências bibliográficas, com a identificação dos autores e suas 

respectivas obras consultadas pelo escritor do relatório que embasaram tal texto. Como se vê a 

seguir:  

 
Trecho 15: 

 

PINHEIRO, Pedro. Bactéria Escherichia Coli – E. Coli. MD. Saúde. São Paulo, 14 jun. 2011. Disponível em:< 

http://www.mdsaude.com/2011/06/bacteria-escherichiacoli.html>. Acesso em: 17 fev. 2014  

SILVA, Carlos Magalhães. Estudo Bacteriológico em Experimentos. São Paulo: Terramar, 2003.  

VERA, Sonia Garcia. O Caminho dos Coliformes. 2. ed. Curitiba: Valares, 2003 

 

 

De acordo com os trechos do exemplo analisado acima, o propósito do escritor e a 

maneira que conduz os enunciados estão relacionados à estrutura composicional que cada 

gênero textual requer, especificamente, o relatório científico. Por conseguinte, o ato de escrever 

consiste em sistematizar o texto, focando num modelo de tal forma que aconteça a interação 

entre o locutor e o interlocutor. Sendo assim, neste estudo, observamos, dentre vários aspectos, 

como os estudantes se apoderam do gênero relatório científico e em seus aspectos sócio-

funcionais e linguístico-discursivos. 

Trecho 14:  

5. CONCLUSÃO  

Uma vez que, apenas, foram encontrados coliformes, coliformes fecais e Escherichia Coli na carne crua, 

concluímos que todos os coliformes que sejam submetidos a temperaturas muito elevadas são eliminados, e 

visto que eles não produzem esporos, não podem subsistir para, mais tarde, em condições ideais, voltarem a se 

reproduzir. Portanto, a partir do que foi verificado no experimento, pode se dizer que é mais seguro consumir 

carne logo após ser preparada, pois eventuais esporos nela presentes, ou outros microrganismos do ambiente, 

não têm tempo de se desenvolver; que a carne deve ser submetida a temperaturas altas durante um intervalo de 

tempo considerável, de modo que todos os microrganismos neles presentes sejam eliminados; deve-se evitar o 

consumo de carnes mal passadas, pois a carne crua possui uma elevada carga microbiana.  
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3.2 O GÊNERO RELATÓRIO NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA   

 

A escrita acadêmica desempenha um papel fundamental na educação básica por vários 

motivos importantes. Essa habilidade não se restringe apenas ao nível superior, mas também 

deve ser desenvolvida desde os primeiros anos da educação. Sendo assim, a escrita acadêmica 

é uma competência central exigida no ensino superior. Ao desenvolver essa habilidade desde a 

educação básica, os alunos estarão melhor preparados para lidar com os desafios acadêmicos 

futuros. 

Sendo assim, em relação à importância da escrita acadêmica na educação básica, a 

BNCC (Base Nacional Comum Curricular) aponta que  

O campo das práticas de estudo e pesquisa abrange a pesquisa, recepção, apreciação, 

análise, aplicação e produção de discursos/textos expositivos, analíticos e 

argumentativos, que circulam tanto na esfera escolar como na acadêmica e de pesquisa, 

assim como no jornalismo de divulgação científica. O domínio desse campo é 

fundamental para ampliar a reflexão sobre as linguagens, contribuir para a construção 

do conhecimento científico e para aprender a aprender (BRASIL, 2018, p. 488).   

 

Ademais, através da escrita acadêmica, os alunos podem se envolver em questões 

sociais, políticas e culturais de forma informada e construtiva. Eles aprendem a formar opiniões 

baseadas em fatos e evidências, tornando-se cidadãos mais conscientes e ativos. Até porque, de 

acordo com a Base Nacional Comum Curricular (2018, p. 515), o “domínio de procedimentos, 

gêneros e práticas de linguagem relacionadas a diferentes tipos de pesquisa: bibliográfica, 

experimental, de campo etc.” expande e aprimora o envolvimento dos estudantes nas atividades 

relacionadas ao estudo e à pesquisa. Em suma, a escrita acadêmica na educação básica é crucial 

para o desenvolvimento geral dos alunos, pois ajuda-os a comunicar-se melhor, aprofundar seu 

conhecimento, pensar criticamente e se preparar para os desafios futuros na educação e além. 

É uma habilidade valiosa que vai além do ambiente escolar e desempenha um papel 

significativo em suas vidas pessoais e profissionais. 

Isso posto, é notório, também, que a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) traz 

como sugestão a ideia de que é preciso   

Diversificar gêneros, suportes e mídias definidos para a socialização dos estudos e 

pesquisas: orais (seminário, apresentação, debate etc.), escritos (monografia, ensaio, 

artigo de divulgação científica, relatório, artigo de opinião, reportagem científica etc.) 
e multissemióticos (videominuto, documentário, vlog científico, podcast, relato 

multimidiático de campo, verbete de enciclopédia digital colaborativa, revista digital, 

fotorreportagem, foto-denúncia etc.) (BRASIL, 2018, p. 516).  

 

Sendo assim, um método eficaz para promover um ensino significativo da língua  

materna é poder explorar os gêneros discursivos, neste caso, o gênero relatório “científico”, no 

âmbito do Ensino Médio, considerando as condições específicas nas quais o sujeito falante está 
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inserido, bem como suas finalidades discursivas, ancorado numa perspectiva bakhtiniana, 

especificamente, no que diz respeito ao conteúdo temático, estilo verbal e estrutura 

composicional; e, ainda, pautado na abordagem do Interacionismo Sociodiscursivo, com relação                       

à análise de textos, pelo fato da existência dos mecanismos que contribuem em relação à 

coerência  global do texto. Somado a essa ideia, a Base Nacional Comum Curricular destaca 

uma habilidade, dentro do campo das práticas de estudo e pesquisa, que reflete a importância 

de se trabalhar como textos de esfera científica no intuito de fomentar o espírito investigativo 

no estudante, logo é necessário  

(EM13LP34) Produzir textos para a divulgação do conhecimento e de resultados de 

levantamentos e pesquisas – texto monográfico, ensaio, artigo de divulgação científica, 

verbete de enciclopédia (colaborativa ou não), infográfico (estático ou animado), relato 

de experimento, relatório, relatório multimidiático de campo, reportagem científica, 

podcast ou vlog científico, apresentações orais, seminários, comunicações em mesas 

redondas, mapas dinâmicos etc. –, considerando o contexto de produção e utilizando os 

conhecimentos sobre os gêneros de divulgação científica, de forma a engajar-se em 

processos significativos de socialização e divulgação do conhecimento (BRASIL, 2018, 

p. 518).  
 

Dessa forma, é pertinente abordar gêneros do campo acadêmico, a partir de seus 

aspectos temáticos, estruturais e estilísticos, como o relatório, no Ensino Médio; e que os alunos 

apreendam e mobilizem, na escrita do gênero, suas características. À vista disso, a educação de 

nível                  médio apresenta-se como um contexto de ensino e aprendizagem de gêneros da esfera 

acadêmica. De modo que esse gênero possibilita o uso da escrita e, consequentemente, da 

leitura, na escola/academia com uma função social concreta: “a descrição de fatos passados, 

analisados com o objetivo de orientar o serviço interessado ou o supervisar imediato, para 

determinada ação” (BOUSQUIÉ s/d apud BELTRÃO; BELTRÃO, 2005, p. 328). Haja vista 

que, conforme citado acima, as pesquisas desenvolvidas acerca dessa discussão terem se 

debruçado mais no relatório de cunho técnico-profissionalizante, com o intuito de explorar 

aspectos do ponto de vista pedagógico, sem explorar, consideravelmente, os aspectos sócio-

funcionais dos gêneros investigados, bem como as marcas linguísticodiscursivas características 

do gênero. 

O relatório, neste trabalho, está sendo concebido a partir da noção de gênero textual. 

Bakhtin (2000) postula que, devido às diversas situações comunicativas que existem no meio 

social, o ser humano é levado à apropriação da língua para efetivação do ato comunicativo. 

Assim, o referido teórico destaca que essas adequações se dão de múltiplas maneiras, tendo em 

vista a existência, também, das inúmeras áreas de ações humanas que consistem no surgimento 

dos gêneros textuais.  



50 

 

 

 

Nesse sentido, o autor afirma que o emprego da língua “efetua-se em forma de 

enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra 

esfera da atividade humana” (BAKHTIN, 2000, p. 279). Por referir-se ao gênero escolhido, 

convém assinalar que, de acordo com Beltrão e Beltrão (2005 apud BATISTA, 2012, p. 273), 

no relatório deve-se garantir a exposição minuciosa e real do que foi colocado em prática para 

que o leitor possa, consequentemente, reproduzir o procedimento quando assim o desejar.  

Assim, é possível que se realize um processo de ensino e aprendizagem a partir da ótica 

interacionista, já que permite que se tenha uma prática pedagógica que considere o interlocutor 

no processo de construção textual. Dessa maneira, é necessário que, no âmbito escolar, seja 

discutida a ideia de que, ao escrevermos, temos que valorizar esse outro que está do outro lado 

e à espera dessas informações para que executem a ação da dialogicidade entre eles: autor, texto 

e leitor. Isso posto, nessa circunstância, é relevante imaginar o ato de escrever pautado na ideia 

de planejar, escrever e, por último, o momento da revisão, da reescrita.  

Por outro lado, faz-se primordial também destacar o fato de que para cada momento 

comunicativo há certo gênero textual a ser considerado. Sendo assim, é preciso trabalhar e 

refletir sobre as diversas formas de estar atendendo às finalidades comunicativas e, até mesmo, 

em relação ao texto que esse intuito interlocutivo assume. Contribuindo, dessa forma, para com 

o aprendizado dos discentes. 

No próximo capítulo, apresentamos os procedimentos metodológicos adotados na 

pesquisa.  
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4 PERCURSO METODOLÓGICO 

Nos capítulos anteriores, evidenciamos os fundamentos teóricos que auxiliaram a nossa 

pesquisa. Neste momento, apresentamos os procedimentos metodológicos a partir dos quais a 

efetivamos. Para isso, discorremos, a princípio, sobre o contexto em que ocorreu o nosso estudo, 

os sujeitos a ele correlacionados, a instituição de ensino, a delimitação do corpus e as fases da 

sequência didática proposta. 

 

4.1 NATUREZA DA PESQUISA 

 
O presente estudo é de caráter intervencionista, uma vez que o mecanismo de construção 

textual se pautou através de sequências didáticas, no que diz respeito à prática dos estudantes    

pesquisados. 

Além do mais, consiste em uma pesquisa-ação, porque é desenvolvida pelo próprio 

pesquisador, na condição de professor, com seus alunos, ou seja, é 

  

[...] um tipo de pesquisa com base empírica que é concebida e realizada em estreita 

associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os 

pesquisadores e participantes representativos da situação ou do problema estão 

envolvidos de modo cooperativo ou participativo (THIOLLENT, 1985, p. 14 apud 

GIL, 2002, p. 55).  

  

Ao considerar que este trabalho é feito com a participação do pesquisador, inclusive 

atuando como professor durante a realização da investigação, também é de natureza aplicada, 

diante do objetivo de ter analisado de que modo o gênero relatório científico era desenvolvido 

no âmbito escolar. A abordagem escolhida é a qualitativa, dado o interesse em compreender 

como a escrita dos educandos se manifestou e como eles (re)estruturaram seus textos por meio 

da reescrita.  

Ademais, as OCNem (2006) apontam que, os estudos em relação à utilização da língua 

e das maneiras das práticas de linguagem fundamentam-se na ideia da interrelação entre os 

aspectos da elaboração, dos usos da língua e das formas de manifestação da linguagem, ao 

mesmo tempo em que ancoram-se na reflexão sobre a relação entre produção, recebimento e 

transitação de significados em vários ambientes sociais e em diferentes maneiras de se interagir.  

Assim, neste trabalho, utilizamos o procedimento metodológico da Sequência Didática, 

que consiste em “ um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em 
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torno de um gênero textual oral ou escrito” (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 

97). Nesse sentido, essas atividades foram elaboradas através dos objetivos traçados pelo 

docente para a aprendizagem dos seus alunos, proporcionando aquisição de conhecimentos e 

uma avaliação acerca do desempenho dos sujeitos aprendizes durante o processo de produção 

textual. 

Portanto, a metodologia proposta viabilizou o mecanismo de uma prática pedagógica 

que considera o sujeito aprendiz, bem como a testagem das suas hipóteses em relação ao que  

está sendo produzido, considerando os aspectos necessários ao gênero, são eles: as 

características do texto, no tocante ao seu uso, aos fatores estruturais, ao assunto e ao estilo 

verbal.  

 

4.2 PANORAMA DA PESQUISA: SUJEITOS E INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

 
Os sujeitos envolvidos na nossa pesquisa, identificados através de codinomes, foram 

estudantes de uma escola integral pública do município de Curral de Cima, que cursam a 3ª 

série B do Ensino Médio, com faixa etária entre 16 e 22 anos e inseridos em uma turma 

composta por 22 (vinte e dois) alunos, dos quais 16 assinaram os termos, sendo autorizados 

pelos pais e/ou responsáveis para colaborarem com ela, vide anexo B. Contudo, desse 

quantitativo apenas 13 elaboraram a produção inicial e final.  

Vale ressaltar, também, que a escolha dos pseudônimos deu-se por questões de 

afetividade. Com relação aos pseudos Naruto, Pantera e Barbie têm a ver com a minha memória 

de infância, porque foram uns dos desenhos que mais representaram essa fase. Já Medusa, 

Egípicia e Pandora estão relacionados à mitologia com as questões dos deuses, mitos e histórias 

que são assuntos do meu interesse.  

Convém destacar que a pesquisa iniciou-se somente após a aprovação do projeto de 

pesquisa pelo CEP/HULW- Hospital Universitário Lauro Wanderley, da Universidade Federal 

da Paraíba, em 19 de julho de 2022, sob o Certificado de Apresentação de Apreciação Ética 

(CAAE) n.º 58227522.1.0000.5183 e o Parecer n.º 5.539.124, como se vê no anexo A. Além 

disso, antes mesmo da assinatura dos termos (TCLE e TALE), respectivamente, vide anexo C 

e D, foi feita uma apresentação do projeto de pesquisa aos alunos, bem como a entrega e a 

leitura de ambos os termos em sala, para esclarecimento de quaisquer dúvidas que porventura 

viessem a surgir. 
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Na apresentação do projeto de pesquisa à turma, os alunos tiveram conhecimento acerca                                                     

de que o projeto fazia parte de uma pesquisa de mestrado no âmbito do Programa de Mestrado 

Profissional em Linguística e Ensino (MPLE), na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), sob 

a orientação da Prof.ª Dr.ª Regina Celi Mendes Pereira, e que tinha como título “A didatização 

dos gêneros textuais acadêmicos na educação de nível médio: uma proposta de intervenção a 

partir do relatório”, conforme consta na carta de anuência (anexo E). Ainda sobre isso, eles 

foram informados sobre o que motivou a realização da pesquisa, dos objetivos, dos 

procedimentos metodológicos a serem adotados para a geração e para as análises dos dados. 

Alguns dos discentes residem em diversas comunidades circunvizinhas do município de  

Curral de Cima, como: Campinas, Estacada, Laranjeiras, Olho D’água, Pedra Furada, 

Queimadas. Por isso, devido à distância de algumas das citadas comunidades e a insuficiência 

do serviço                       de transporte público, os discentes dependem de um ônibus da Prefeitura para irem 

à escola. 

Essa instituição foi fundada no ano de 1981 e, hoje, conta com 211 alunos, que podem 

cursar o Ensino Médio (1ª a 3ª série) e a parte técnica (apenas para as 1ª e 2ª séries), no turno 

integral. 

Os discentes expressaram entusiasmo em participar do processo investigativo que 

mostramos, sobretudo, pelo fato deles mesmos poderem descrever, relatar fatos passados 

através de uma demanda dentro do seu espaço de formação escolar, ademais, por estarem 

aprimorando a sua prática de escrita, bem como contribuindo para com a nossa pesquisa. 

Nessa circunstância, a elaboração do relatório aconteceu sem que eles apresentassem 

receio em demonstrar suas dificuldades na construção do gênero acima citado. Assim, tal 

interesse permitiu a realização de uma prática pedagógica significativa, uma vez que os alunos 

puderam confrontar as ideias que já tinham acerca do conteúdo e do gênero, inclusive na 

resolução dos problemas ocorridos na primeira produção, os quais veremos mais adiante. 

Ressaltamos que a nossa proposta de investigação foi apresentada ao Conselho de Ética 

da Universidade Federal da Paraíba – UFPB e para o seu desenvolvimento, foi resguardado o 

direito ao anonimato dos sujeitos inseridos na pesquisa, não  havendo identificação dos seus 

nomes nos textos por eles produzidos, ao longo deste trabalho, bem como em situações 

posteriores.  

Dessa maneira, trabalhar com essa proposta viabilizou o processo de um ensino 

contextualizado, que considerou as características do gênero quanto ao seu uso, à estrutura, ao 

conteúdo e à linguagem. 
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4.3 FASES DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 
A princípio, vale destacar que a Sequência Didática foi aplicada por mim, professor 

titular da turma 3ª série B do Ensino Médio, de uma escola pública integral do município de 

Curral de Cima – PB. 

Conforme já mencionamos anteriormente, para execução da nossa intervenção, 

seguimos a proposta de sequências didáticas para o oral e a escrita apresentada por Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004), que foi publicada no livro “Gêneros Orais e Escritos na Escola”. 

Tal proposta tem como finalidade, de                 acordo com os referidos autores, conceber situações de 

elaborações primordiais, executar tarefas ou lições diversas e profusas: o que possibilitará aos 

estudantes fazerem uso dos conhecimentos, das  estratégias e das ferramentas fundamentais ao 

aprimoramento de suas aptidões de manifestação oral e escrita, em contextos de funções 

comunicativas diversas.  

Convém assinalar que esse procedimento didático se fundamenta em uma perspectiva 

interacionista acerca do estudo da língua, permitindo, assim, a realização de um ensino eficaz, 

uma vez que convida os educandos a participarem de uma série de atividades de maneira 

modular e contextualizada, que é a sequência didática. 

Vale reforçar o fato de que, segundo os autores acima citados, a execução das sequências 

didáticas deve ser cumprida com base nas seguintes fases, em que possam ser agrupados 

diversos exercícios de maneira ordenada: apresentação inicial, produção inicial, os módulos e a 

produção final. 

Assim, no sentido de efetivar nossa investigação, tomamos por base essas partes e as 

empregamos na proposta de elaboração textual do gênero relatório, como se vê brevemente 

apresentado no Quadro 01 abaixo. Como já foi dito, a  preferência pelo referido gênero se deu 

pelo fato de que a educação de nível médio apresenta-se como um contexto de ensino e 

aprendizagem de gêneros da esfera acadêmica, o que possibilita o uso da escrita e, 

consequentemente, da leitura na escola/academia com uma função                          social concreta: a descrição 

de fatos passados. 
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Quadro 01: Apresentação geral da SD desenvolvida 

 ETAPA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA CARGA 

HORÁRIA 
OBJETIVO  

DATA 

 

 

 

 

 
APRESENTAÇÃO 

DA  SITUAÇÃO 
Exibição em sala de aula do “Vídeo: aposta 

da tensão superficial”, do Manual do 

Mundo, para conhecimento de uma prática 

experimental e Leitura, em grupo de cinco 

alunos, de exemplares de  relatórios, no 

intuito de lê-los e responder aos 

questionamentos acerca desses textos. 

 

 
2 h/a 

Apresentar aos 

alunos o gênero 

relatório em 

diferentes 

situações de 

produção, sua 

funcionalidade e 
principais 

características 

linguístico-

discursivas, bem 

como compreender 

as características 

do relatório 

científico e 

desenvolver a 

habilidade do 

relatar por escrito 

em situação real de 
interlocução. 

 

 
26 de julho 

Leitura em sala do relatório científico 

“Quem vê cara, não vê coração. Quem vê 

cor, vê poluição? Coloração de corpos 

d’água como indicador de poluição”, de 

Abobrinha da Silva e Beterraba Camargo, 

para identificação, em grupos de cinco 

alunos, do plano composicional, tema e 

estilo; dos parâmetros de produção e 

recepção do gênero. 

 

 

 
2 h/a 

Observar a 

estrutura do 

relatório e, em 

seguida, listar na 

lousa como se dá a 

divisão usual da 

organização de um 

relatório completo. 

 

 

 
27 de julho 

 

PRODUÇÃO 

INICIAL (PI) 

Alunos iniciam a PI em sala de aula. 2 h/a 
Proporcionar ao 

educando o 

exercício da escrita 
com relação às 

discussões 

referentes ao 

gênero em estudo, 

contrapondo a 

linguagem formal à 

linguagem 

informal e 

evidenciando a 

necessidade de 

adequação do nível 

da linguagem às 
situações 

sociocomunicativa

s. 

30 de 

agosto 

Alunos retomam a PI em sala de aula. 2 h/a 
31 de 

agosto 

Alunos finalizam e entregam a PI em sala 

de aula. 
2 h/a 

01 de 
setembro 
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MÓDULOS 

 

Módulo I: Revisão do 
relato                     de experimento 

científico 

Leitura da 

primeira 

versão do 

relatório e 

socializaçã

o entre os 

alunos das 

produções 

elaboradas 

para 
revisão dos 

textos uns 

dos outros. 

Para isso, 

foi 

entregue 

um roteiro 

com vários 

questioname

ntos. 

2 h/a 

 

Realizar leitura da 

primeira versão do 

relatório, como 

também, realizar 

análises acerca dos 

problemas 

encontrados nas 

produções iniciais 
com relação a essa 

categoria e pensar 

sobre processo de 

escrita, 

especificamente, 

no que diz respeito 

a revisão e 

reescrita. 

 

04 de 

outubro 

 

 
Módulo II: Estrutura - 

atividade de leitura e 

exemplo de relatório 
científico 

Aplicação 

de uma 

atividade 
de leitura a 

partir de 

um 

exemplar 

de relatório 

científico, 

para 

apresentar 

a estrutura 

composicio

nal, ou seja, 
o emprego 

dos 

elementos 

constitutiv

os do 

gênero em 

estudo. 

 

 

 
2 h/a 

Possibilitar que os 

alunos 

compreendam a 

estrutura 

composicional do 

gênero relatório, 

especificamente, o 

relatório  
científico. 

 

 

05 de 

outubro 

Módulo III: 

Impessoalidade – 

exercício de 

impessoalidade nos textos 

científicos 

Resolução 

de 

exercício 

de 

reescrita, 

com o 
objetivo de 

promover 

reflexões 

acerca da 

garantia de 

se 

estabelecer 

a 

confiabilid

ade a um 

texto 
científico.  

 

 
2 h/a 

Refletir sobre o 

uso da 

impessoalidade na 

elaboração de 

relatórios, 

especificamente, o 

relatório científico. 

 
 

06 de 

outubro 
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Módulo IV: 

Argumentação e 

Informatividade - 

exercício de reescrita do 

gênero relatório científico 

Aplicação 

de 

exercício 

de reescrita 

com 

trechos de 

relatórios 

científicos, 

em 

processo de 
produção, 

que 

apresentara

m 

problemas 

de 

argumenta

ção e 

informativi

dade em 

relação ao 

item 
“Resultado

s e 

Discussão”. 

 

 

 
2 h/a 

Perceber como 

ocorre a 

argumentação e a 

informatividade no 

gênero relatório 

científico, como 

também, realizar 

análises  
acerca dos 

problemas 

encontrados nas 

produções iniciais 

com relação a essa 

categoria e pensar 

sobre processo de 

escrita, 

especificamente, 

no que diz respeito 

a revisão e 
reescrita.  

 

 

 

11 de 

outubro 

 
 

PRODUÇÃO FINAL 

(PF) 

Alunos iniciam a reescrita da produção 

final no laboratório de informática. 
2 h/a 

Proporcionar ao 

educando o 

exercício da escrita 

final com relação 

às discussões, 

acerca dos 

módulos, 

referentes ao  

gênero em estudo, 
e evidenciando a 

necessidade de 

adequação do nível 

da linguagem às 

situações 

sociocomunicativa

s. 

18 de 

outubro 

Alunos retomam a produção final no 

laboratório de informática. 
2 h/a 

19 de 

outubro 

Alunos finalizam e entregam a 

produção final no laboratório de 
informática. 

2 h/a 
20 de 

outubro 

Fonte: Dados da pesquisa elaborado pelo autor (2022)  

 

No que diz à apresentação da situação, essa aconteceu em dois momentos, sendo uma 

atividade para cada dia, respectivamente, com o intuito de apresentar aos alunos o gênero 

relatório em diferentes situações de produção, sua funcionalidade e principais características 

linguístico-discursivas, bem como compreender as características do relatório científico e 

desenvolver a habilidade do relatar por escrito em situação real de interlocução. 

No tocante à produção inicial, realizou-se em três dias em decorrência da complexidade 

em elaborar o gênero relatório, ou seja, demandava bastante tempo. Logo, essa etapa da 

sequência didática teve o objetivo de proporcionar ao educando o exercício da escrita com 

relação às discussões que abordam o gênero em análise, destacando a diferença entre a 
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linguagem formal e a linguagem informal, e ressaltando a importância de ajustar o nível da 

linguagem de acordo com as diferentes situações sociais e de comunicação. 

Em relação aos módulos, foram desenvolvidos em quatro encontros com as respectivas 

abordagens temáticas oriundas da análise dessas primeiras produções, quais são: Módulo I: 

Revisão do relato de experimento científico, Módulo II: Estrutura - atividade de leitura e 

exemplo de relatório científico, Módulo III: Impessoalidade – exercício de impessoalidade nos 

textos científicos e Módulo IV: Argumentação e Informatividade - exercício de reescrita do 

gênero relatório científico. 

Assim, o primeiro módulo teve a finalidade de realizar leitura da primeira versão do 

relatório, como também, realizar análises acerca dos problemas encontrados nas produções 

iniciais com relação a essa categoria e pensar sobre processo de escrita, especificamente, no 

que diz respeito à revisão e reescrita.  

O segundo módulo, possibilitou que os alunos compreendessem a estrutura 

composicional do gênero relatório, especificamente, o relatório científico. Já o terceiro módulo, 

objetivou refletir sobre o uso da impessoalidade na elaboração de relatórios, especificamente, 

o relatório científico.  

Por fim, o quarto módulo teve o intuito de perceber como ocorre a argumentação e a 

informatividade no gênero relatório científico, como também, realizar análises acerca dos 

problemas encontrados nas produções iniciais com relação a essa categoria e pensar sobre 

processo de escrita, especificamente, no que diz respeito, também, à revisão e reescrita. 

Por último, realizamos a etapa da produção final, que aconteceu em três momentos, haja 

vista a exigência de tempo acerca da elaboração do gênero em foco, como dito anteriormente. 

E teve como objetivo proporcionar ao educando o exercício da escrita final com relação às 

discussões acerca dos módulos referentes ao gênero em estudo, e evidenciando a necessidade 

de adequação do nível da linguagem às situações sociocomunicativas. 

Diante dessas ponderações com relação à nossa sugestão de mediação e aos motivos que 

nos impulsionaram na escolha do gênero relatório para executá-lo, entraremos, no próximo 

capítulo, na descrição das fases da sequência didática que realizamos.  

 

4.4 A DELIMITAÇÃO DO CORPUS  

 

Para efeito desta dissertação, o corpus foi delimitado a partir das produções (iniciais e 

finais)             dos alunos durante a SD.  
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Sendo assim, a escolha deu-se a partir dos textos que foram elaborados na produção 

inicial e na produção final pelos treze estudantes participantes, sendo que, desse total, 

selecionamos apenas os seis mais representativos em sua primeira e segunda elaboração, isto é, 

aqueles que apresentaram do melhor ao pior desempenho observado na amostra total. 

Efetuamos, nas produções selecionadas, um estudo comparativo, identificando as ocorrências 

registradas na primeira versão e sua resolução (ou não) na última versão, sempre considerando 

os critérios estabelecidos para a análise. Com base nos aspectos, percebemos ocorrências da 

seguinte natureza: de elementos estruturais inadequados, de informatividade e de 

impessoalidade. Vale destacar que, para cada fenômeno, foram escolhidos três trechos para 

demonstrar como foi realizada a análise. 

Assim, no que diz respeito ao conteúdo temático, os autores desses textos foram os que 

mais focaram no tratamento dado ao tema discutido, ou seja, trouxeram o assunto da prática 

experimental de forma objetiva, apresentando os pontos fundamentais do experimento. Por 

exemplo, como se vê na seguinte ocorrência: “A observação de células da mucosa bucal no 

microscópio ópitco em lâminas preparados pelos alunos no laboratório de prática experimental 

de biologia, nos permite conhecer com maior clareza a organização celular básica: membrana, 

citoplasma e núcleo.”. Assim, tais discentes apresentaram o conteúdo de que tratava o 

experimento, bem como as conclusões acerca dessa investigação.    

Em relação à construção composicional, o que mais ocorreu nessas produções 

selecionadas foi a preocupação desses estudantes trazerem, em seus respectivos textos, os 

elementos estruturais essenciais num relatório científico. Dentre esses componentes que 

constituem o referido gênero, podemos citar, a exemplo, o emprego do objetivo geral e 

específicos, como se observa a seguir: “O objetivo principal do experimento realizado nos 

permitiu analisar as células da mucosa bucal dos próprios alunos e em seguida com o 

aprendizado das práticas sobre microscopia óptica, conseguir visualizar com mais clareza as 

estruturas das células eucariontes e também o uso dos materiais envolvidos nessa prática”. 

Logo, foi muito recorrente o uso desse elemento estrutural, especialmente, por esses seis autores 

em destaque.    

No tocante ao estilo, os autores dos textos escolhidos foram os que mais se utilizaram 

dos recursos lexicais, principalmente, em relação à impessoalidade. A título de exemplo, temos 

os seguintes registros de ocorrências: “pode-se concluir”, “apresenta-se”, “realizou-se”, 

“entende-se”, “relata-se”, isto é, expressões que apontam para a marca de impessoalidade. 
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Sendo assim, esses e outros elementos linguísticos foram usados com maior frequência dentre 

os seis textos escolhidos.  
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5 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DA PRODUÇÃO DO GÊNERO RELATÓRIO 

Neste capítulo, fazemos a descrição dos dados e, em seguida, analisamos a produção 

inicial e final dos alunos, no intuito de constatarmos se a sugestão de intervenção que 

executamos contribuiu para que os alunos superassem os problemas verificados na construção 

da primeira versão do texto.  

 

5.1 APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO INICIAL 

 

1º Encontro 
 

Essa apresentação aconteceu em dois dias com 2h/a de duração; respectivamente, 

totalizando-se 4h/a. 

  

Iniciamos o procedimento de sequência didática com a realização de aulas expositivas 

dialogadas, para que os alunos conhecessem o gênero discursivo – relatório – em diferentes 

situações de produção, bem como compreendessem as características do relatório científico. 

Nessas aulas, foram abordados conceitos, características do referido gênero, a linguagem 

utilizada em sua elaboração, entre outros, vide apêndice 1. 

Assim, no primeiro momento da aula, os educandos foram indagados com relação ao 

vídeo, “Aposta da tensão superficial”, disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=f0xsJ31NAvY, que traz a realização de um experimento 

sobre a tensão superficial. Logo, ao fim da exibição, os alunos foram questionados a partir das 

indagações abaixo. Vale destacar que, à medida que os discentes respondiam, as suas 

respectivas respostas eram registradas no meu caderno de anotações.  

 

✔ O que vocês viram nesse vídeo? 

Naruto: “Uma experiência sobre a tensão superficial que é uma propriedade da água.” 

Pantera: “Fala de uma experiência que usou uma moeda e colocou várias gotas de água em cima até não suportar 

mais aí mostrou que a água tem uma propriedade chama de tensão superficial” 

✔ Que texto vocês acham que teria a função de comunicar ao leitor o experimento apresentado no vídeo? 

Barbie: “Acho que um resumo” 

Naruto: “Um relatório.” 

Pandora: “Sei lá. Mas acho que um relatório também.”  

https://www.youtube.com/watch?v=f0xsJ31NAvY
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Após as respostas dos discentes, fizemos os comentários necessários para que eles 

compreendessem melhor a função social do relatório. 

Em seguida, a turma foi dividida em grupos e entregamos a cada um deles um exemplar 

de relatório (respectivamente, estão disponíveis nos anexos 6, 7, 8, 9, 10 e 11), para que 

pudessem ler e responder aos seguintes questionamentos: 

 

✔ O que vocês entendem por relatório? 

Egípicia: “É um texto que serve pra fazer anotações sobre uma pesquisa.” 

Naruto: “Um texto que a gente relata tudo que foi feito numa experiência.” 

Barbie: “Que é um texto responsável em relatar as coisas que foram observadas.” 

✔ Quais as partes básicas do relatório, ou seja, como ele está organizado? 

Naruto: “Planejamento, análise, organização.” 

Barbie: “Capa, introdução, sumário, introdução, desenvolvimento, análise dos dados, conclusão, referências” 

✔ Que tipo de linguagem foi utilizado? 

Naruto: “Uma linguagem formal.” 

Pandora: “Uma linguagem organizada que exige certo cuidado na hora de escrever.” 

✔ Quais eram os objetivos de quem escreveu o relatório? Que informações estão nele  contidas? 

Barbie|: “De registrar as coisas que viram Fala de uma viagem que foi feita.” 

Naruto: “Fala de quando estagiou na escola.” 

Egípicia: “Mostra uma avalição da empresa pra dizer como funciona.” 

✔ Em que situação vocês utilizariam esse relatório? 

Naruto: “Na escola.” 

Pandora: “No trabalho.” 

Naruto: “Na universidade.” 

✔ Vocês já precisaram escrever/ler relatório desse tipo? 

Barbie: “Não.” 

Naruto: “Uma vez na aula do professor de física.” 

Pandora: “Acho que não. Não lembro.” 

✔ Há diferenças entre esses relatórios? Que diferenças são essas? 

Pandora: “Sim. No jeito que se organiza.” 

Naruto: “Sim. Mas não muita.” 

Barbie: “Acho que sim já que falam de assuntos diferentes.” 

✔ Existem outros tipos de relatório ou apenas esses que acabamos de ler? Quais são   os outros tipos de 

relatórios que vocês conhecem? 

Naruto: “Acho que existe.” 
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Barbie: “Sim. Acredito que exista. Tipo um que fazia quando terminava a aula que o professor pedia.” 

Nasruto: “Deve ter sim outros. Relatório de uma aula.” 

 

A partir dessas discussões, pedimos aos alunos que observassem a estrutura do relatório 

e, em seguida, listassem na lousa como se dá a divisão usual da organização de um relatório 

completo. Ainda neste instante, explicamos aos discentes que o gênero relatório visa a 

apresentar um resumo de atividades realizadas, bem como informar os dados e resultados 

coletados a partir delas. A Figura 2 ilustra esse momento de explanação. 

 

Figura 2: Alunos divididos em grupos para análise de exemplares de relatório e Exposição na 

lousa da  organização usual de referido gênero 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo pessoal do pesquisador (2022) 

 

2º Encontro 

 

No segundo momento da aula, explicamos aos alunos que existe um gênero de relatório 

cuja intenção comunicativa é informar ao leitor a experiência acumulada pelo autor na 

realização do trabalho e os resultados que obteve. Neste mesmo instante, perguntamos se eles 

conheciam algum relatório com esse objetivo.  

Através dos depoimentos obtidos, a discussão foi conduzida de modo que eles 

percebessem que o relatório deve permitir a quem o lê reproduzir o trabalho realizado, tal qual 

ele foi feito pelo autor. Então, foi esclarecido que esse tipo de relatório se denomina relatório 

científico. 

No terceiro momento da aula, entregamos aos discentes cópias de um exemplo de 

relatório científico: “Quem vê cara, não vê coração. Quem vê cor, vê poluição? Coloração de 

corpos d’água como indicador de poluição”, como se observa no anexo 12, para que eles 
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realizassem a leitura do texto, no intuito de discutirmos a temática abordada e considerando tais 

questionamentos: 

 

✔ Sobre o que trata o texto? 

Pandora: “A preservação da água.” 

Barbie: “Os cuidados que devemos ter com água. Sabendo usar ela de forma correta.” 

Naruto: “A poluição da água.”  

✔ Há algum relato do autor em relação ao que foi trabalhado? Qual(ais)? 

Naruto: “Sim. Quando ele diz que iniciou o estudo fazendo pesquisas para descobrir se um lago era poluído ou 

não.”  

Barbie: “Sim. Que foi observado uma amostra de água de cada lago visitado ao microscópio.”  

Pandora: “Acho que sim. Na hora que ele fala que elaborou gráficos no excel.”   

✔ É possível concluir que o texto permite a quem o lê reproduzir o trabalho  realizado, tal qual 

ele foi feito pelo autor? 

Egípicia: “Acredito que sim. Porque a gente consegue entender como aconteceu o experimento.” 

Naruto: “Sim. Porque o passo a passo da experiência ficou bem claro.” 

Barbie: “Dar sim. Por conta de que ele descreve detalhadamente tudo que foi preciso fazer e utilizar durante a 

experiência.” 

✔ Os resultados foram discutidos? 

Pandora: “Sim. Foi dito onde se localiza o lago investigado.” 

Barbie: “Sim. Quando falaram dos resultados das análises feito no microscópio.” 

Naruto: “Sim. Acho que na parte que ele fala que as algas contribuem para a coloração diferente da água.” 

 

Logo após a discussão sobre o assunto tratado no texto, foram feitas outras indagações, 

tais como: 

 

✔ Aqui na escola há algum espaço dedicado a realização de experimentos? Qual? 

Barbie: “Sim. O laboratório de biologia.” 

Naruto: “Tem sim. O laboratório de biologia, de física e o de matemática.” 

Pandora: “O de biologia.”  

✔ Houve algum momento que vocês realizaram algum procedimento? 

Barbie: “Teve sim. Na prática experimental da aula de biologia.” 

Pandora: “Sim. Já fizemos uma experiência na aula prática de quimíca.”  

Barbie: “Sim. Nas aulas práticas de física.”  

✔ Vocês registraram esse experimento? Como? 

Pandora: “Sim. No caderno fazendo as anotações do que o professor ia falando.”  

Barbie: “Sim. Quando o professor pedia pra entregar o que tinhamos visto na experiência ai a gente escrevia e 

entregava a ele.” 
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Naruto: “Quando o professor pedia a gente falava no papel sobre o que tinhamos aprendido na prática 

experimental.” 

✔ Na busca de tentar transmitir a alguém a experiência acumulada por você na realização do trabalho e 

os resultados que obteve; a quem vocês pediriam as possíveis orientações para que pudessem descrever 

o passo a passo da experiência efetuada? 

Barbie: “A professora de biologia.”  

Naruto: “Ao senhor que é professor de português.” 

Pandora: “Acho que ao senhor junto com a professora de biologia” 

 

A partir dessas respostas, aconteceu a escolha de um experimento, por parte da 

professora de biologia, responsável pela disciplina de prática experimental, da turma da 3ª série 

B, dentre os que estão listados para serem praticados no laboratório, a Figura 3 ilustra esse 

momento de explanação.  

 

Figura 3: Exposição e discussão de um exemplo de relatório científico, bem como a realização 

da prática  experimental sobre “A mucosa bucal humana” 

 
Fonte: Acervo pessoal do pesquisador (2022) 

 

Depois da realização desse experimento, informamos aos alunos que, na aula seguinte, 

daríamos início às produções dos relatórios. Explicamos que, posteriormente, as produções 

inicialmente elaboradas ainda não seriam entregues à professora da referida disciplina, porque 

precisariam de ajustes que fariam deles instrumentos mais adequados para atingirem seus 

objetivos. Portanto, nas aulas seguintes, foram trabalhadas atividades que os ajudaram na 

reedição  posterior de seus relatórios. 
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Desse modo, buscamos apresentar para os estudantes uma nova forma de visualizar os 

gêneros, como um todo, observando aspectos que são fundamentais para sua elaboração nas 

situações comunicativas do cotidiano e nas quais é necessária sua utilização, tomando por base 

os conceitos do estudioso Bakhtin (2000). 

O objetivo dessas aulas foi fazer com que os alunos tivessem um primeiro contato com 

o gênero e prepará-los para as demais fases do procedimento, como por exemplo, a fase a seguir, 

que consiste na primeira produção textual dos educandos. 

 

5.1.1 Produção inicial 

 

3º Encontro 

 

Esse encontro deu-se em duas aulas seguidas. A partir da apresentação desse propósito 

comunicativo, os alunos foram orientados a elaborarem seus primeiros relatórios científicos, 

tendo como base as informações presentes nessa situação comunicativa e, ainda, tudo o que 

havia sido explanado em sala de aula, como se vê no plano de aula no apêndice 2.  

Desse modo, brevemente, resgatamos os elementos referentes ao gênero relatório 

científico abordados na aula anterior, como a temática, a estrutura                              composicional, o estilo 

linguístico, a sua circunstância de elaboração e de aceitação, conforme pode ser observado na 

Figura 4, que ilustra esse momento de explanação.  

 

Figura 4: Elaboração da PI dos relatórios científicos com base nas informações da situação 

comunicativa 

Fonte: Acervo pessoal do pesquisador (2022) 

 

No momento da aplicação, os alunos iniciaram a elaboração dos seus primeiros 

relatórios científicos e tiveram o prazo de uma semana para produzirem seu texto. Essa primeira 



67 

 

 

 

produção não objetivava gerar uma nota para tais alunos, mas visualizar aquilo que estes eram 

capazes de fazer, a partir do que foi mostrado em sala de aula e de seus próprios conhecimentos, 

como também, definir o que seria preciso trabalhar, no sentido de prepará-los para a produção 

final, ou seja, fazer com que tais alunos conseguissem desenvolver habilidades, através do 

conhecimento e emprego de diferentes recursos argumentativos e característicos do próprio 

gênero, para produzir relatórios científicos de melhor qualidade nas situações do cotidiano em 

que seja necessária a sua utilização. 

Com base nessas produções iniciais, identificamos o conhecimento e as habilidades que 

eles tinham sobre o gênero relatório científico, conseguidos anteriormente ou depois das 

elucidações e instruções que expusemos durante os momentos especificados. A análise que 

realizamos também possibilitou-nos constatar as dificuldades que precisariam ser trabalhadas 

nos                    módulos, próxima etapa da sequência didática, a fim de prepararmos os discentes para a 

produção final. 

Notamos, portanto, que as suas maiores dificuldades são, especialmente: 

informatividade, que está relacionada ao conteúdo temático, estrutura composicional e que tem 

a ver com a forma e função do gênero e o estilo, que consiste nas construções lexicais e 

fraseológicas em que se situa a impessoalidade. No próximo capítulo, das análises  comparativas, 

visualizaremos esses problemas e dificuldades. 

Nesse momento, fizemos as devidas análises para verificar quais as ocorrências mais 

frequentes encontradas nos relatórios científicos. Os casos apresentados nas produções iniciais 

estavam relacionados aos elementos estruturais do gênero, ao conteúdo temático, e ainda, ao 

estilo. Como se vê no trecho abaixo, vide anexo R, a princípio, no que diz respeito à construção 

composicional:   

 
Elementos estruturais: 

Trecho 1 

“Introdução 

Expõe-se aqui, o relatório da aula prática realizada no laboratório de biologia (...)  

Desenvolvimento: 

No momento da prática foram utilizados os seguintes materiais: (...)  

Resultados e Discussões:  

Diante da prática experimental trouxe várias observações sobre a mucosa bucal (...)  

Conclusão:  

Concluimos que a prática experimental (...)”  

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Percebe-se que o item “Objetivo” não foi empregado pela autora na sequência de 

elementos estruturais do gênero em estudo que deveria constar após a introdução.   
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No tocante ao conteúdo temático, analisamos que, ao descrever o objetivo geral da 

prática experimental, a maioria dos autores relataram a ação realizada de maneira generalizada, 

ou seja, sem detalhar alguns aspectos necessários ao entendimento do experimento 

desenvolvido. A título de exemplificação, pode se verificar, no trecho abaixo, vide anexo Q, 

que a autora não especifica qual seria o principal objetivo da pesquisa, ao dizer apenas “o 

propósito da experiência”, faltando nesse a informação de qual propósito seria esse.  

  

Conteúdo temático 

Trecho 1 

“O propósito da experiência nos concedeu a investigação de células da mucosa bucal (...)” 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

Com relação ao estilo, observamos constantes ocorrências do uso da marca de 

impessoalidade. Acreditamos que tal frequência deu-se devido ao esforço, por parte do autor, 

em se distanciar do assunto abordado, tratando objetivamente dos fatos. Por exemplo, como se 

verifica nos trechos (vê anexos N, P, R) a seguir: 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Considerando que essas ocorrências deram-se de uma maneira frequente nos textos 

produzidos, nosso primeiro procedimento foi elaborar uma aula expositiva, para que 

pudéssemos expor as contradições, discutir e dar aos alunos os instrumentos necessários para 

superarem tais dificuldades. Para tanto, realizamos tarefas diversas, de análise e observação, nas 

quais tentamos fazer com que os alunos identificassem as falhas encontradas em seus próprios 

textos e, juntamente com toda a turma, fizessem os devidos aprimoramentos.  

Desenvolvemos, ainda, exercícios de reescrita do gênero, correção de inadequações 

textuais e de revisão linguística. 

 

 

Estilo:  

Trecho 1  

“Conclui-se que a prática experimental trouxe grandes conhecimentos.”  

Trecho 2 

“Efetuou-se a separação da turma em grupos (...)”  

Trecho 3 

“Pode-se concluir nessa prática que aprendemos sobre o estudo das células (...)  
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5.1.2 Módulos  

 

5º Encontro 

  

A fase dos módulos teve início com a leitura e observação dos primeiros textos 

produzidos pelos alunos. Esse momento aconteceu em duas aulas sequenciadas. 

Módulo 01 - Nesse módulo exploramos, a princípio, a revisão do relato de experimento   

científico, ou seja, fizemos uma leitura da primeira versão do relatório e, em seguida, os treze 

alunos que produziram seus textos trocaram  entre si as suas respectivas produções para que 

revisassem elaborações uns dos outros, vide apêndice C. Para isso, consideramos o seguinte 

roteiro: 

 

✔ O título remete ao conteúdo do experimento? 

Naruto: “Sim. Nesse texto aqui a pessoa colocou no título a temática da experiência.”  

Pandora: “Sim. Está de acordo com o assunto.” 

Egípicia: “A pessoa conseguiu sim colocar no título a temática da prática experimental.”  

✔ Há nome, local e data? Em caso afirmativo quais são? 

Naruto: “Sim. Curral de Cima, PB Agosto de 2022” 

Naruto: “Sim. Mas, só tem o local. Curral de Cima, PB.”  

Barbie: “Sim. Só que tem apenas a data. Data da prática: 29/08/2022.”  

✔ Os objetivos estão claros e com verbos no infinitivo? 

Egípicia: “Não. Porque no texto aqui não foi colocado os objetivos.” 

Naruto: “Sim. Mas não encontrei verbos no infinitivo. Só tem assim: O propósito da experiência nos concedeu 

a investigação ...” 

Pandora: “Acho que sim. Porque tem assim: O objetivo do experimento realizado foi observar as célulkas da 

mucosa bucal com o intuito de contemplar as instruções da prática...” 

✔ A lista de materiais contempla tudo o que foi mencionado em  “Procedimentos”? 

Naruto: “Sim. São citados os materiais que foram utilizados na prática.” 

Barbie: “Sim. Mas no texto aqui não está em forma de lista a pessoa citou dentro do texto em si.” 

Naruto: “Sim. Está bem detalhado os materiais utilizados na experiência.” 

✔ É possível reproduzir o experimento apenas com o relatado em                  “Procedimentos”? 

Pandora: “Sim. Tá bem claro e mostra o passo a passo.” 

Barbie: “Acho que precisava detalhar um pouco mais, principalmente, na utilização dos materiais.” 

Pandora: “Sim. Já diz muita coisa sobre como foi feito a pesquisa.” 

✔ São apresentados os resultados obtidos de forma detalhada? 

Naruto: “Não muito. O texto aqui só trouxe uma pequena explicação do experimento realizado.” 
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Barbie: “Sim. A pessoa apresentou o resultado da experiência e deixou bem claro como foi feito cada análise.” 

Naruto: “Senti falta de mais informações sobre os resultados ficou algo muito vago.” 

✔ As conclusões são claras e precisas? Elas retomam os objetivos para relatar se foram atingidos ou não? 

Pandora: “Sim. Porém, nessa conclusão aqui a pessoa só disse que o expeirmento apresentou grandes 

aprendizados, mas não disse quais foram.” 

Barbie: “Sim. Trouxe um resumo do que aprendeu com o experimento e sua importância para a vida.” 

Naruto: “Acho que precisava falar mais coisas até porque só disse que o trabalho foi importante para o estudo.” 

✔ Em “Procedimentos”, “Análise dos resultados” e “Conclusões”, os verbos estão no pretérito perfeito? 

Naruto: “Acho que sim. Porque tá assim na conclusão: os alunos foram bem-sucedidos aos conhecimentos...” 

Barbie: “Acredito que estão porque colocaram dessa forma nos resultados e discussões: Os resultados da prática 

experimental trouxe uma ampla observação sobre o universo bucal.” 

Pandora: “Sim. Porque tem assim: no resultado e discussão: O experimento realizado permitiu a observação das 

células de forma real...” 

✔ A referência bibliográfica está padronizada? 

Naruto: “Não. Não está em ordem alfabética os nomes dos autores.” 

Pandora: “No texto aqui não tem referência bibliográfica.”  

Barbie: “Não foi usado as referências.” 

 

Diante dessas respostas, os estudantes puderam apropriar-se ainda mais do gênero em 

estudo, colocando em prática os conhecimentos acerca dos elementos estruturais básicos do 

relatório científico.  

Assim, pedimos que os alunos identificassem essas informações, verificando se estavam 

presentes no texto ou não, e fizessem as correções adequadas, como se observa no apêndice 8. 

Por fim, enfatizamos que, para organizar um relatório completo, especificamente, o relatório 

científico, uma sistematização usual seria essa acima descrita. Além disso, explicitamos o fato 

de que todo texto se dirige a um público alvo ou a um interlocutor pré-estabelecido, neste caso, 

o gênero relatório científico permite a quem o lê reproduzir o trabalho realizado, tal qual ele foi 

feito pelo autor. A seguir, a Figura 5 ilustra esse momento de explanação.  
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Figura 5: Socialização das PI entre os alunos para revisão dos textos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo pessoal do pesquisador (2022) 

 
 

6º Encontro 

 

Essa ocasião deu-se em duas aulas contínuas. 

Módulo 2 - No segundo módulo, trabalhamos novamente uma atividade de leitura de 

relatório científico, dessa                           vez a partir de um exemplar de relatório científico, como se vê no 

apêndice H, para trabalhar detalhadamente a estrutura composicional, isto é, o emprego dos 

elementos constitutivos do gênero em estudo.  

A princípio, pedimos aos alunos que, a partir da observação dos elementos estruturais 

que estavam organizados no exemplar do gênero relatório científico, relacionassem essas partes 

com o respectivo sentido que elas desempenhavam no texto, como se descreve no apêndice 4. 

Logo,               os discentes preencheram os respectivos espaços em branco, à medida que relacionavam 

o elemento composicional à função desempenhada no referido gênero. Em seguida, mostramos 

aos discentes que o relatório científico é organizado globalmente em diferentes partes. Assim, 

a partir da leitura da primeira versão do relatório e das nossas discussões, pedimos a eles que 

localizassem as informações no texto, que normalmente aparecem nessas diferentes partes, e 

completassem o quadro que trouxera a seguinte distribuição: capa, folha de rosto, sumário, 

introdução, objetivo(s), materiais e métodos, resultados e discussão, conclusão, referências, 

anexos, vide apêndice 9.  
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No final, destacamos para os alunos que, quanto à estrutura, o relatório, neste caso, o 

relatório científico, deve seguir a sequência acima trabalhada. Abaixo, a Figura 6 ilustra esse 

momento de explanação.  

 

Figura 6: Realização da atividade de leitura sobre o emprego dos elementos estruturais do 

gênero relatório   científico 

Fonte: Acervo pessoal do pesquisador (2022) 
 

7º Encontro 

 

Esse encontro realizou-se em duas aulas. 

Módulo 3 – No terceiro módulo, realizamos um exercício de impessoalidade da 

linguagem, com o objetivo de trabalhar marcas de impessoalidade, isto                                               é, a impessoalidade nos 

textos científicos, vide apêndice I. Logo, entregamos um exercício de reescrita que foi 

elaborado a partir dos trechos de relatórios científicos, em processo de produção, com 

problemas com relação à marca de pessoalidade. Assim, solicitamos que os discentes 

encontrassem os problemas e realizassem as devidas alterações. Após a resolução, as respostas 

foram socializadas e discutidas conjuntamente com os alunos. A Figura 7 ilustra esse momento 

de explanação. 
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 Figura 7: Atividade de leitura e reescrita sobre impessoalidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo pessoal do pesquisador (2022) 

8º Encontro: 

 

Esse encontro desenvolveu-se em duas aulas geminadas. 

Módulo 4 – No quarto módulo, realizamos um exercício de reescrita do genêro relatório 

científico com trechos de relatórios científicos, em processo de produção, que apresentaram 

problemas de argumentação e informatividade em relação ao item “Resultados e Discussão”, 

vide apêndice J. Assim, pedimos que os alunos identificassem os problemas e fizessem as 

correções adequadas. Por fim, enfatizamos que a linguagem do gênero relatório, 

especificamente, o relatório científico, é essencialmente argumentativa, conforme descrito no 

apêndice 6.  

Além disso, explicitamos o fato de que todo texto se dirige a um público alvo ou a um 

interlocutor pré-estabelecido, que implica no tom do discurso. A Figura 8 ilustra esse momento 

de explanação.  

 

Figura 8: Exercício de reescrita sobre argumentação e informatividade 

 Fonte: Acervo pessoal do pesquisador (2022) 
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5.1.3 Produção final 

 

9º Encontro  

  

A segunda produção, aqui considerada produção final  do gênero, foi realizada com base 

na mesma situação comunicativa  apresentada inicialmente, conforme descrito no apêndice 7. 

Ao término da aplicação das atividades, solicitamos que os alunos reescrevessem o relatório 

científico, com o prazo de duração de uma semana para entregarem ao pesquisador. A Figura 9 

ilustra esse momento de explanação. 

 

Figura 9: Alunos realizam a PF com base na mesma situação comunicativa 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Fonte: Acervo pessoal do pesquisador (2022) 

 

Esse momento serviu para que os alunos pudessem colocar em prática os conhecimentos 

adquiridos durante a aplicação da proposta de intervenção, principalmente, na fase dos módulos. 

Essa fase também foi importante, pelo fato de podermos analisar os avanços alcançados 

pelos alunos, em termos de aprendizagem, mediante tudo o que foi trabalhado em sala de aula. 

O processo avaliativo dos alunos foi realizado em conjunto com o nosso professor 

orientador, com base na produção final do gênero relatório científico. 

Ao mostrarmos a finalização da execução da sequência didática, igualmente encerramos 

a especificação dos procedimentos metodológicos que adotamos para efetivação da nossa 

intervenção. Os resultados que atingimos, baseados na reescrita das produções, serão 

apresentados e examinados no capítulo seguinte, através de uma comparação entre as duas 

produções textuais de cada sujeito da nossa pesquisa, isto é, a escrita inicial e final. 
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5.2 ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE A PRODUÇÃO INICIAL E A PRODUÇÃO FINAL 

 

Apresentamos, a seguir, a análise, na qual serão correlacionados os relatórios científicos 

da produção inicial, como se vê nos anexos N, O, P, Q, R e S, e seus respectivos correspondentes                         

da produção final, vide nos anexos T, U, V, W, X e Y. Convém lembrar que identificamos os 

problemas encontrados e organizamos de acordo com os critérios estabelecidos para a análise: 

características composicionais do gênero; conteúdo e estilo verbal. 

Para demonstrar tais dificuldades, transcrevemos os trechos das produções iniciais e 

finais e, ao término das apresentações, realizaremos uma análise das inadequações identificadas 

na primeira produção,   considerando os possíveis aperfeiçoamentos realizados pelos alunos 

durante as atividades dos módulos e que, por sua vez, essas produções foram reescritas no 

segundo momento de elaboração. Destacamos que os relatórios                    científicos serão identificados 

por pseudônimos, de acordo com o levantamento realizado, e acompanhados pelas letras “P” 

para Primeira Produção e “S” para Segunda Produção. 

Passemos às análises das primeiras e segundas produções dos relatórios científicos, 

observando a seguinte legenda: 

 

Quadro 2: Categorias de análise  

CATEGORIA ANALÍTICA 

Características composicionais do Gênero - Estrutura 

Conteúdo temático  

Estilo verbal 

Fonte: Dados da pesquisa elaborado pelo autor (2022) 

 

Vale ressaltar que foi analisado todo o corpus, no entanto, para demonstrar cada um dos 

fenômenos analisados, selecionamos três textos que apresentaram maior incidências em relação 

à estrutura, conteúdo temático e estilo verbal. Logo, analisamos três trechos da produção inicial 

e da produção final que ilustravam a categoria em análise.    
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5.2.1 Características composicionais do gênero – estrutura 

 
Os trechos relacionados abaixo apresentam ocorrências referente aos aspectos 

característicos do gênero relatório científico, nos quais podemos verificar situações de 

dificuldades em relação à estruturação dos elementos que compõem o referido gênero.  

Nas produções textuais analisadas, percebemos que os alunos investigados 

demonstraram possuir dificuldades na utilizar dos elementos constitutivos do gênero, no 

momento de estruturar e elaborar seus textos. Isso posto, fez-nos indagar aos próprios 

estudantes sobre tal resistência em relação à organização composicional, quando nos foi dito 

que tal dificuldade poderia ser decorrente de estarem tendo um contato profícuo com esse texto 

pela primeira vez e a partir desse estudo, dado que, anteriormente,  nos momentos em sala de 

aula, quando tinham que produzir um relatório, era apenas com o objetivo de falar 

resumidamente acerca do entendimento do assunto abordado na aula.  

Dentre os problemas detectados, observamos que os mais comuns, em todos os textos da 

amostra, estão relacionados à escrita do sumário, do(s) objetivo(s), materiais e métodos. Os 

quadros 03, 04 e 05 demonstram esses problemas. 

 

Quadro 3: Sumário – Primeiras e Segundas – Produção Inicial  

Sumário 

PRODUÇÃO INICIAL PRODUÇÃO FINAL 

Numeração dos 

trechos 

Trechos Numeração dos trechos Trechos 

Trecho 1 – Medusa – P Sumário 

 

1. Introdução 

2. Objetivos 

3. Desenvolvimento 

4. Materiais Utilizados 

5. Procedimentos 

6. Resultados e discussões 

7. Conclusão 

8. Anexos 

Trecho 4 – Medusa - S SUMÁRIO 

1. Introdução.......................04 

2. Objetivos........................05 

2.1 Material    utilizado.......05 

2.2 Procedimento................05 

3. Resultados e Discussões.06 

4. Conclusão.......................06 
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Trecho 2 – Naruto – P SUMÁRIO 

1.1. Introdução..................2 

1.2. Objetivo.....................2 

2. Materiais.........................3 

2.2. Procedimentos.............3 

3. Resultado e Discussão ..4 

4. Conclusão......................5 

5. Referências. ..................6 

Trecho 5 – Naruto – S Sumário 

1 Introdução ............. ...........4 

2 Objetivo Geral...................4 

2.2 Objetivo Específico.........4 

3 Materiais e Procedimentos.4 

4 4 Resultados e Discussão.......5 

5 Conclusão ............. ...........6 

6 Referências........................7 

Trecho 3 – Barbie – P (não colocou o elemento) Trecho 6 – Barbie – S SUMÁRIO 

1. Introdução.........................4 

2. Objetivo...........................4 

3. Materiais e Métodos.........4 

4. Resultados e discussões....5 

5. Conclusão.........................5 

Fonte: Dados da pesquisa elaborado pelo autor (2022)  

 

Com relação ao sumário, conforme demonstrado nos trechos presentes no quadro 03, 

observamos que alguns relatórios produzidos apresentaram incompletudes referentes ao 

emprego desse elemento composicional. A falta de domínio de alguns elementos dessa categoria 

em análise ocorreu devido ao fato de alguns estudantes estarem inseguros acerca da apropriação 

do gênero, justamente, por ainda estarem assimilando o processo de construção desse texto. 

Notemos que no trecho 1, da colaboradora Medusa P, a autora do texto apresentou os 

títulos das seções sem indicar as suas respectivas páginas, como se vê no quadro acima,  

impossibilitando a demarcação do trabalho por partes e, até mesmo, o guiar para com o leitor.  

É preciso destacar que, na busca de refletir acerca da importância de indicar os números 

das páginas no “sumário”, no módulo II, vide apêndice 8, havia um atividade de leitura e 

exemplo de relatório científico, na qual continha uma questão que abordava justamente esse 

elemento pré-textual e pedia para que o estudante relacionasse tal parte com o seu respectivo 

sentido, qual seja: confrontar os capítulos e seções no trabalho, na ordem em que aparecem.  

Sendo assim, mediante tal exercício, na reescrita, no trecho 4 da colaboradora Medusa 

S, a aluna preocupou-se em trazer as indicações das páginas, até porque, de acordo com a 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (2021, p. 22), o sumário “trata- se da enumeração 

dos capítulos, seções e outras partes do trabalho, devendo ser elaborado, indicando os itens na 

ordem em que se sucedem no texto, com indicação da página inicial”.  

Portanto, a atividade de reescrita, desenvolvida no módulo II sobre os elementos 

estruturais do gênero em estudo contribuiu bastante para com essa mudança, pois discutiu 
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acerca dos respectivos sentidos que as partes estruturais do gênero relatório científico 

desempenham no texto, conforme foi visto no capítulo anterior.  

No trecho 2 do colaborador Naruto P, o locutor colocou um ponto entre o número da 

seção e o título, por acreditar que antes do nome da seção tivesse que existir um elemento que 

os separasse. Mas, conforme a Associação Brasileira de Normas Técnicas (2021, p. 22), o ideal 

é “não usar traço ou ponto entre o                     número da seção e o título (apenas um espaço de caractere)”. 

É importante ressaltar que essa ideia foi abordada na questão de número 2 do módulo II, como se 

observa no apêndice 8, que pedia para que eles, os estudantes, diante da organização global das 

partes do referido gênero e do contato com a primeira versão da escrita, localizassem as 

informações no texto que normalmente aparecem nas diferentes partes, inclusive, no sumário.  

Assim, diante das observações, fomos discutindo que para cada parte havia uma maneira 

de organizá-la, inclusive, pontuamos que, tratando-se do sumário, esse deveria vir apenas com o 

número da seção seguindo do título. Portanto, à luz dessas discussões, na reescrita, no trecho 5 do 

colaborador Naruto S, o autor do texto utilizou-se dos esclarecimentos realizados durante o 

exercício do referido módulo e percebeu a necessidade de retirar o ponto, reescrevendo da 

maneira sugerida na intervenção por parte do professor titular.  

Em relação ao trecho 3 da colaboradora Barbie P, observamos que a aluna, na produção 

inicial, não inseriu o sumário na produção. Isso posto, é oportuno dizer que na busca de 

solucionar esse obstáculo, buscamos pôr em prática um dos objetivos específicos que elencamos 

no plano de aula, vide apêndice 3, referente à estrutura composicional.  

O referido objetivo específico visava à utilização devida dos elementos estruturais nas 

produções de relatório científico. Sendo assim, ainda seguindo as ideias consideradas nesse 

plano, na parte do procedimento metodológico, desenvolvemos com os discentes a ação que 

orientava que eles apontassem o que haviam percebido em relação aos elementos constitutivos 

postos por eles próprios e o que deveria ter sido realizado com mais atenção.  

Logo, foi bastante pertinente esse momento, porque a colaboradora acima citada 

conseguiu perceber que na produção do relatório científico faz-se necessário o uso do sumário, 

como se pode ver na produção final do trecho 6 da colaboradora Barbie  S, haja vista que a autora 

do texto se interessou em solucionar o problema, inserindo o  componente que faltava, ou seja, 

o sumário.  

A seguir, no quadro 04, transcrevemos trechos do item “objetivos” dos relatórios 

produzidos para avaliarmos, de acordo com as suas especificidades, realizando, sobretudo, uma 

análise entre a  primeira e a segunda produção. 
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Quadro 4: Objetivos – Primeiras e Segundas Produções 

Objetivos 

PRODUÇÃO INICIAL PRODUÇÃO FINAL 

Numeração dos trechos Trechos Numeração dos trechos Trechos 

Trecho 7 – Medusa – P 2. Objetivo 

 

O propósito da 

experiência nos 

concedeu a investigação 
de células da mucosa 

bucal, e também o 

aprendizado das práticas 

sobre           microscopia 

óptica, conseguindo 

visualizar as 

organizações das  

c élulas eucarióticas e 

também a utilização dos 

materiais. 

Trecho 10 – Medusa - S 2. Objetivo 

 

Investigar as células da 

mucosa bucal, e também o 

aprendizado das práticas sobre 
microscopia óptica, 

conseguindo visualizar as 

organizações das células 

eucarióticas e        com isso sendo 

capaz de aprender a utilização 

dos materiais. 

Trecho 8 – Naruto – P (não colocou o elemento) Trecho 11 – Naruto – S 2. Objetivo 

 

A prática experimental 

realizada teve como objetivo a 

observação das células da 

mucosa bucal juntamente com 

o aprendizado das práticas 

sobre microscopia   óptica, 

conseguindo assim visualizar 

com mais clareza as estruturas 

das células eucarióticas da 

mucosa bucal. 
 

2.1 Objetivos 

Especificos 
 

Coletar a célula bucal; Raspar 

a mucosa bucal; Analisar a 

célula; 

Trecho 9 – Barbie – P 1.2 – OBJETIVO 
 

A prática experimental 

realizada teve como 

objetivo a observação das 

células da mucosa bucal 

juntamente com o 

aprendizado das praticas 

sobre microscopia 

optica, conseguindo 

assim visualizar com 

mais       clareza as 
estruturas das células 

eucarióticas da mucosa 

bucal. 

Trecho 12 – Barbie – S 2 – Objetivo Geral 
 

Analisar os resultados obtidos 

a partir da prática 

experimental  realizada sobre a 

observação das células da 

mucosa bucal humana. 

 

2.1 – Objetivos 

Especificos 
 

A prática experimental 

realizada teve como objetivo a 

observação das células da 

mucosa bucal juntamente com 
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   o                               aprendizado das práticas 

sobre microscopia óptica, 

conseguindo dessa forma 

visualizar com                mais clareza  as 

estruturas das células 

eucarióticas da mucosa bucal. 

 

Fonte: Dados da pesquisa elaborado pelo autor (2022)  

 

No que se refere ao(s) objetivo(s), podemos observar, no quadro 4, que alguns alunos 

empregaram esse(s) item(ns) na primeira versão, apresentando dificuldades em como expor o 

objetivo geral e os específicos, trazendo a ideia da ação já realizada quando, na verdade, teria 

que vir no intuito de uma ação futura.   

No trecho 7 da colaboradora Medusa P, compreendemos que a estudante expôs, no 

objetivo geral, as observações relacionadas aos conhecimentos adquiridos durante o 

experimento, ao dizer que “O propósito da experiência nos concedeu a investigação de 

células da mucosa bucal, e também o aprendizado das práticas sobre microscopia óptica”. 

Isso posto, compreende-se que a discente buscou expor o objetivo do trabalho pós-conclusão e 

não com relação às ações que ainda seriam desenvolvidas. Por exemplo, o uso do verbo 

“concedeu” no pretérito perfeito exprime a ideia de ação já concluída, sendo que, neste caso, 

para expor uma ideia de ação que viesse a ser executada, o verbo viria na forma de infinitivo, 

até porque é preciso “escrever os objetivos sempre empregando verbos no infinitivo [...]” 

(CAMPOS, 2015, p. 48), para não antecipar as descrições dos resultados alcançados na prática 

experimental.  

À luz dessas ponderações, é oportuno destacar que na atividade do módulo I, vê 

apêndice 7, foi trabalhado justamente essa questão de se elaborar verbos no infinitivo, 

especificamente, na alternativa que pedia para que eles, os educandos, fizessem a leitura da 

primeira versão do relatório e identificassem se os objetivos estavam claros e com verbos no 

infinitivo. Nesse instante, alguns estudantes perguntaram o que seriam verbos no infinitvo, 

assim, foi explicado que é uma das três formas nominais do verbo. 

Com isso, na reformulação, no trecho 10 da colaboradora Medusa S, percebemos que a 

autora começou o enunciado empregando o verbo “investigar” no infinitivo, estando em 

comunhão com as demais informações, principalmente, mantendo a ideia de realizar uma ação 

futura. Então, esse entendimento pode  ter sido resultante do atendimento de um dos objetivos 

específicos pontuado no plano de ensino sobre o módulo I, constante no apêndice 3, que diz: 
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reescrever os trechos para sanar possíveis dificuldades a fim de que estejam condizentes com a 

proposta de produção.  

No tocante ao trecho 8 do colaborador Naruto P, percebemos a ausência do item 

“objetivos”, elemento integrante do relatório científico, na produção inicial. Com isso, vale 

dizer que na atividade de leitura e exemplo de relatório científico, no módulo II, apêndice 8, 

elaboramos questões que abordavam a ideia de que os objetivos faziam parte da estrutura 

organizacional do referido gênero. Por exemplo, na questão de número 1, foi solicitado aos 

alunos, a partir da observação dos elementos estruturais que estavam organizados no exemplar 

do gênero relatório científico, que relacionasse, neste caso, essa parte com o respectivo sentido 

que desempenhava no texto.  

Sendo assim, trouxemos o seguinte conceito: “descrição sucinta do que se pretende obter 

da pesquisa ou experiência”. Logo, foi de entendimento imediato que essa definição estava 

relacionada aos objetivos que permitiu aos estudantes reconhecerem a necessidade de se usar 

esse item, até mesmo para sistematizar as ações a serem desenvolvidas.  

Isso posto, no trecho 11 do colaborador                                   Naruto S, o educando elaborou o objetivo geral 

e os específicos utilizando-se da expressão “teve como objetivo”, exprimindo ideia de ação 

concluída, ou seja, no préterito perfeito. Assim, reflete-se que não necessariamente o verbo teria 

que vir na forma nominal do infinitivo para exprimir ideia de ação futura. Já nos objetivos 

específicos, o discente trouxe os verbos “coletar”, “raspar” e “analisar” na forma do 

infinitivo para sinalizar o passo a passo do que seria feito. 

Acreditamos que esses ajustes aconteceram devido à questão de número 2, trabalhada 

no módulo II, apêndice 8, que teve como intuito a localização de informações, feita através da 

leitura da primeira versão do relatório e das discussões em sala de aula, para completarem o 

espaço em branco no quadro correspondente ao item em foco, neste caso, os objetivos. Dessa 

forma, os educandos localizaram essas informações e assimiliram a importância de se ter os 

objetivos, geral e específicos, na produção do relatório. Assim, a descrição breve do que se 

pretende alcançar da pesquisa ou experiência, nos termos em que apresenta Campos (2015).  

Logo, percebemos que o procedimento metodológico, que orientava os alunos a 

apontarem o que se percebia em relação aos elementos constitutivos colocados por eles nas 

produções e o que deveria ter sido realizado com mais atenção, foi fundamental para resolução 

dessa dificuldade apresentada por alguns estudantes.  

No trecho 9 da colaboradora Barbie P, vimos que o educando empregou o verbo “teve” 

para indicar uma ideia ou ação já finalizada. Algo que serve para confirmar que o autor entende 
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que os verbos estão relacionados com a ideia de ação. Nesse caso, a prática já havia acontecido, 

logo, o verbo teria que vir com a noção de algo executado e assim o fez. Mais adiante, nota-se 

o uso do verbo “visualizar” que está no infinitivo, porém, não apresentando uma ação futura, 

mas atrelado à ideia anterior, que foi a de relatar um acontecimento já finalizado. Vale destacar 

que, como forma de rever essa situação, foi explorado o conteúdo “Aspectos estruturais”, como 

pode ser visto no item 1.1 (do campo do conteúdo) do plano de aula do módulo II, apêndice 3, 

para embasar na resolução dessa questão.  

Na produção final, no trecho 9 da colaboradora Barbie S, no intuito de reorganizar essas 

ocorrências em relação aos objetivos, o aluno até separou, em tópicos, os objetivos (geral e 

específicos), sendo que, no geral, ele até usou o verbo “analisar” no infinitivo, mas não trouxe 

o real objetivo da pesquisa, pelo contrário, explicou que analisaria os resultados obtidos quando, 

na verdade, o objetivo central seria observar as células da mucosa bucal humana. Concernente 

aos objetivos específicos, esses foram apenas transcritos do objetivo que estava como geral e 

passou-se a ser especifico. Convém salientar que foi reforçado essa ideia, por meio do conteúdo 

“O gênero relatório científico”, constante no item 1, do campo do conteúdo, do plano de ensino 

do módulo II, vide apêndice 3.  

Abaixo, no quadro 05, transcrevemos os materiais e métodos dos relatórios para os 

avaliarmos e de acordo com as suas especificidades, realizando, sobretudo, uma análise entre a 

primeira e a segunda produção. 
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Quadro 5: Materiais e métodos – Primeiras e Segundas Produções 

Materiais e métodos 

PRODUÇÃO INICIAL PRODUÇÃO FINAL 

Numeração dos 

trechos 

Trechos Numeração dos trechos Trechos 

Trecho 13 – Barbie – P 2. Desenvolvimento 
 

No momento da prática 

foram utilizados os 

seguintes materiais: 

 

Microscópio binocular, 

lâminas e lamínulas 

limpas, colheres 

descartável, solução 

aquosa de azul de  
metileno. Efetuou-se a 

separação da turma em 

grupos, em seguida os 

alunos receberam um 

passo a passo contendo os 

materiais a serem 

utilizados. À vista disso, 

raspou-se a parte interna 

da bochecha de um dos 

estudantes retirando duas 

vezes no mesmo lugar [...] 

Trecho 16 – Barbie - S 3. Materiais e 

Métodos 

 

3.1 Materiais utilizados 
Lâmina; 

Microscópio; 

Lamínulas; 

Colheres descartáveis. 

 

3.2 Produtos utilizados Água; 

Álcool; 

Corante azul de 

metileno. 

 

3.3 Procedimento 
Experimental 
 

Efetuou-se a separação da turma 

em grupos, em                 seguida os alunos 

receberam um passo a passo 

contendo os materiais a serem 

utilizados. Á vista disso, raspou-
se a parte         inteira da bochecha de 

um dos estudantes 

reiterando duas vezes no mesmo 

lugar [...] 

Trecho 14 – Pantera – P 2. Desenvolvimento 
 

Realizou-se a separação               da 

turma em grupos, em 
seguida os alunos 

receberam um passo a 

passo contendo todos os 

materiais a serem 

utilizados, tais como as 

lâminas, lamínulas, 

colheres descartáveis e 

corante azul de metileno. 

Diante disso, ocorreu a 

coletagem da mucosa bucal 

do estudante repetindo 
duas vezes no mesmo 

local, que por sua vez na 

lâmina foi inserido             sobre o 

esfregaço azul de           metileno, 

cobrindo a preparação com 

uma lamínula e logo após 

removendo o excesso de 

azul de metileno com  

papel higiênico e por fim o 

material coletado será 

observado em um 

microscópio binocular nas 

Trecho 17 – Pantera – S 3. Materiais 
 

- Microscópio óptico 

- Lamínulas 
- Lâminas 

- Solução aquosa de azul de 

metileno 

- Papel higiênico 

- Colheres descartáveis 

 

4. Procedimento                    experimental 
 

Realizou-se a separação  da 

turma em grupos, em  seguida os 

alunos receberam o passo a 

passo contendo todos os 

materiais a serem utilizados, tais 

como as lâminas, lamínulas, 

colheres descartáveis e corante 

azul de metileno. Diante disso, 

ocorreu a coletagem da mucosa 

bucal do estudante da turma 
repetindo duas vezes no  mesmo 

local, que por sua vez na lâmina 

foi inserido sobre o esfregaço 

azul de metileno, cobrindo a 

preparação com uma  lamínula e 
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lentes de 10x e 40x. logo após removendo o excesso 

do corante azul de metileno com 

papel        higiênico e por sua vez, o 

material coletado será           

observado     em     um 

microscópio binocular  nas 

lentes de 10x e 40x. 

Trecho 15 – Egípicia – P 3. Desenvolvimento 

 

No hábito da experiência 

científica, foi notado com 
clareza o procedimento da 

observação geral de 

células da mucosa bucal 

em lâminas preparadas. 

[...] 

 

4. Materiais Utilizados 
 

Na realização foi utilizado 

alguns materiais, sendo os 

seguintes: 

● Microscópio óptico; 

● Colher descartável; 

● Lâmina; 

● Coloração azul de 

metileno; 
● Lamínulas limpas. 

 

 

5. Procedimentos 

 

Os procedimentos para a 

realização da prática foram 

construídos desde os 

primeiros passos através 

de um líquido retirado da 

boca de alunos voluntários 

para o início da execução 
da laboração. [...] 

Trecho 18 – Egípcia – S 3. MATERIAIS E 

MÉTODOS 

 

3.1 Materiais 
 

Na realização foi utilizado 

alguns materiais, sendo os 

seguintes: 

• Microscópio óptico; 

• Colher descartável; 

• Lâmina. 

 

3.2 Produtos 

 

Na realização foi utilizado 

alguns produtos, sendo os 
seguintes: 

• Corante azul de 

metileno; 

• Água. 

 

3.3 Procedimentos 
 

Os procedimentos para a 

realização da prática foram 

construídos desde os primeiros 

passos através de um líquido 

retirado da boca de alunos 

voluntários para o início da 

execução da laboração. [...] 

Fonte: Dados da pesquisa elaborado pelo autor (2022)  

  

Com relação aos materiais e métodos, conforme demonstrado nos trechos presentes no 

quadro 05, observamos que alguns relatórios produzidos precisam de ajustes, referentes ao  

emprego desse elemento composicional, uma vez que na sua produção não distribuiram bem os 

materiais e métodos utilizados por eles na pesquisa, pelo fato de ser algo inédito para eles, em 

se tratando do item “materiais e método”.   

No trecho 13 da colaboradora Barbie P, percebemos que a educanda empregou de forma 

discursiva e, não topicalizada, os materiais utilizados e o método executado. Isso posto, nota-

se que ela optou por explorar a apresentação dos materiais utilizados de forma cursiva, ou seja, 

de forma linear, ao utilizar a expressão “os seguintes materiais”, permitindo a inserção desses 

instrumentos utilizados, em vez de organizá-los em seções, conforme foi trabalhado na aula 



85 

 

 

 

inicial, como se vê no plano de aula, apêndice 1, no qual trouxemos vários exemplares de 

relatório e vimos cada parte integrante desse texto, inclusive, o elemento “materiais e método”.  

Dito isso, ainda nesse trecho, a discente até expõe os materiais, contudo, de acordo com  

Cavalcante (2008), é preferível que essa parte seja mais ampla no intuito de informar o conteúdo  

propriamente dito. Até porque, “[...] todos os nossos enunciados dispõem de uma forma padrão 

e relativamente estável de estruturação de um todo” (KOCH, 2008, p. 102, grifo do autor).  

Dessa forma, no trecho 16 da colaboradora Barbie S, a discente reescreveu o tópico 

materiais e métodos, uma vez que listou todo o material e produto utilizados, bem como a 

técnica adotada para alcançar os resultados. Logo, foi reescrito conforme visto no módulo II, 

especificamente, na questão de número 1, ver apêndice 8, permitindo que o leitor seja capaz de 

reproduzir o mesmo procedimento e obter os resultados parecidos. 

No tocante ao trecho 14 da colaboradora Pantera P, observamos que a aluna traz a 

descrição dos materiais, à medida que expõe o procedimento realizado durante a prática 

experimental, por exemplo, na seguinte expressão utilizada: “realizou-se a separação da 

turma em grupos, em seguida os alunos receberam um passo a passo contendo os 

materiais a serem utilizados, tais como as lâminas, lamínulas, colheres descartáveis e 

corante azul de metileno.” Ressaltamos que a maneira de como organizar esse item foi 

planejada desde a elaboração do plano de ensino referente ao módulo II, vide apêndice 3, no 

qual elencamos os objetivos específicos, precisamente, o que diz: conhecer os elementos que 

caracterizam o gênero textual relatório científico, em especial ao relato de experimento 

científico.  

Assim, esse intuito foi executado em sala de aula quando realizamos discussões acerca 

do elemento composicional “materiais e método”, e os alunos interagindo e tirando as dúvidas 

que iam surgindo. Na reformulação, no trecho 17 da colaboradora Pantera S, a educanda 

reorganizou o seu texto, trazendo a segmentação do item “materiais e método”, como se observa 

a seguir: “3. Materiais” e “4. Procedimento experimental”. Percebe-se que a aluna trouxe 

como sinônimo da palavra “método” a expressão “procedimento experimental”, fazendo 

relação com o conteúdo “Aspectos linguístico-discursivos”, apontado no plano de aula do 

módulo I, conforme mostra o apêndice 3, que teve como tema de aula a revisão do relato de 

experimento científico. Portanto, nota-se que esse momento serviu de reflexão para que eles, 

os alunos, pudessem reescrever os seus textos e sanar as possíveis dúvidas.   

Em relação ao trecho 15 da colaboradora Egípcia P, observamos que a estudante, na 

produção inicial, fez uso do termo “desenvolvimento” para  introduzir as seções da descrição 
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dos materiais utilizados, bem como do método adotado. Logo, percebe-se que a aluna está 

ancorada àquela ideia de usar os elementos que compõem a estrutura de um texto (introdução, 

desenvolvimento e conclusão) de forma explicíta, ou seja, citando a palavra como tal.  

Isso posto, é pertinente ressaltar que, no plano de ensino da apresentação inicial, vide 

apêndice A, foi considerado o seguinte conteúdo: a atividade de escrever relatório. Assim, eles, 

os estudantes, tiveram acesso a alguns exemplares de relatório e realizaram leituras, análises e 

reflexões acerca dos elementos constitutivos do referido gênero.  

Na produção final, no trecho 18 da colaboradora Egípcia S, a autora intitulou as referidas 

seções conforme os seus respectivos itens, ou seja, materiais, produtos utilizados e 

procedimentos. Por consequência, é possível dizer que a discente apresentou  mudanças na sua 

elaboração, tendo em vista que foi trabalhado no módulo I, ver apêndice 7, a revisão do relato 

de experimento científico, especificamente, na questão de número 4 que dizia: a lista de 

materiais contempla tudo o que foi mencionado em “Procedimentos”? Nesse instante, os alunos 

verificaram nas produções da primeira versão essas informações e viram que nem todos 

apresentavam a lista de material por completo e nem haviam organizado os itens materiais e 

métodos em seções. Assim, na reescrita tiveram uma maior atenção, colocando em prática o 

que foi discutido nas aulas.   

Após essa avaliação da estrutura organizacional dos textos, verificamos que as 

mudanças foram significativas nos três itens analisados (sumário, do(s) objetivo(s), materiais e  

métodos.), visto que as dificuldades apresentadas na primeira versão foram solucionadas a partir 

das explicações em sala de aula e dos módulos planejados e executados no decorrer da 

sequência didática. A partir dessa análise acerca dos elementos constitutivos dos   textos, a 

próxima análise está relacionada às dificuldades no emprego do uso da impessoalidade     e 

informatividade. Para tanto, transcrevemos trechos das produções textuais no decorrer do 

processo avaliativo. 

 

5.2.2 Conteúdo temático  

 

Ao observarmos os trechos dos relatórios produzidos pelos alunos, verificamos 

inadequações referentes ao tratamento dado ao conteúdo temático. O quadro 06 atesta essas 

ocorrências. 
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Quadro 6: Informatividade – Primeiras e Segundas Produções 

Argumentação e Informatividade 

PRODUÇÃO INICIAL PRODUÇÃO FINAL 

Numeração dos trechos Trechos Numeração dos trechos Trechos 

Trecho 19 – Barbie – P 3.  Resultados e  

Discussões 

 

Diante da prática 

experimental trouxe 

várias observações sobre 

a mucosa bucal, nota-se 

que no microscópio as 

células, membrana 

plasmática e o citoplasma 
são de suma importância 

para o sistema bucal. 

Pois        através         da 

experiência, observou-se 

que existem inúmeros 

microrganismos, bacilos e 

bactérias degenerativas 

que podem causar sérios 

problemas na cavidade 

bucal. 

Trecho 22 – Barbie - S 4. Resultados e 

Discussões 

 

Diante da prática 

experimental trouxe várias 

observações sobre a mucosa 

bucal, nota-se que no 

microscópio as células, 

membrana plasmática e o 

citoplasma são de 
suma importância para o 

sistema bucal. 

Pois através  da 

experiencia, observou- se 

que existe inúmeras 

microrganismos, bacilos e 

bactérias  degenerativas que 

podem causar sérios 

problemas na cavidade 

bucal. 

Trecho 20 – Naruto – P 3 – RESULTADO E 

DISCUSSÃO 

Trecho 23 – Naruto – S 4 - Resultados e 

Discussão 

 O experimento realizado 
permitiu a observação 

das células de forma real 

analisando a estrutura 

celular com mais nitidez. 

Devido ao aumento 

alcançado com as lentes 

objetivas, observamos 

com mais nitidez nas 

lâminas preparadas os 

componentes das células 

mostradas no 
microscópio.  

 O experimento realizado 
permitiu a observação das 

células de forma real, 

analisando a estrutura celular 

com mais        nitidez. Devido ao 

aumento alcançado com as 

lentes objetivas, foi possível 

observar com mais clareza, 

nas lâminas preparadas, os 

componentes mostrados no 

microscópio. 

Trecho 21 – Egípcia – P 4. Conclusão Trecho 24 – Egípcia – S 6. Conclusão 
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 Entende-se que a prática 

experimental ajudou a 

entender a mucosa bucal 

é responsável pelas 

funções de secreção e 

sensorial, além de ser 

responsável pelo 

revestimento interno das 

cavidades. Dessa 

maneira, o experimento 
apresentou grandes 

aprendizados para 

aprofundar sobre               diversos 

assuntos envolvendo o 

corpo humano. 

 Concluímos que através do 

estudo desse experimento as 

células da mucosa bucal 

humana são fundamentais 

para a sobrevivência dos 

seres humanos. Por fim, as 

aulas práticas                                  facilitaram no 

entendimento de como se 

organizam as células 

eucariontes, além de suas 
características e suas 

estruturas. 

Fonte: Dados da pesquisa elaborado pelo autor (2022)  

 

Contudo, nota-se que, com relação à informatividade, observamos que nos relatórios 

produzidos, especialmente, no item “Resultados e discussão”, a exploração desse tópico deu-

se com dificuldade, visto que os estudantes não tinham o costume de realizar uma discussão 

dessa natureza, mesmo tendo empregado elementos linguísticos para relatar os alcances da 

prática experimental, conforme demonstram os trechos do quadro 06.  

Convém assinalar a relevância de tais componentes no gênero em questão, até porque, 

em relação ao primeiro, “[...] estratégias argumentativas são utilizadas por um locutor para 

revelar suas intenções e posicionamentos, e, também, sua maneira de agir para com seu 

interlocutor” (GONÇALVES, 2012, p. 162) no texto, de modo que a interação ocorra de 

maneira eficaz. Para tal, também concorre a informatividade do texto, ou melhor, a quantidade, 

qualidade e natureza das      informações prestadas. 

No trecho 19 da colaboradora Barbie P, observamos que todo o conteúdo do relatório 

está contido praticamente em um único parágrafo, mesmo assim, a autora inicia o parágrafo com 

a palavra “diante”, no intuito de indicar a ideia de término para, a partir dela, trazer à tona a 

apresentação dos dados observados. Mais adiante, empregou-se o elemento linguístico “pois”, 

expressando a noção de explicação, ou seja, apresenta-se uma falha de conexão, isto é, de 

mecanismo de coesão fazendo com que tenha inadequaçãoes na articulção das ideias do texto.  

Assim, tal prática de escrita deu-se mediante abordagem em sala de aula sobre o 

conteúdo “Aspectos linguístico-discursivos”, do plano de ensino apresentação da situação e 

produção inicial, ver apêndice 1, que a educanda conseguiu, ainda que pouco, apresentar 

indícios de discussão desses dados. Vale reforçar que aquilo que foi dito pela redatora não foi 

suficiente,                   porque faltou explicar quais seriam essas observações realizadas acerca da mucosa 
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bucal, bem  como o porquê da membrana plasmática e do citoplasma serem relevantes para o 

sistema bucal,             contribuindo, assim, com a compreensão total daquilo que pretende comunicar.  

Sendo assim, tratando- se desse quesito, é possível dizer que “a discussão constitui uma 

das partes mais importantes do  relatório, uma vez que é nela que os autores evidenciam todos 

os conhecimentos adquiridos, através da profundidade com que discutem os resultados obtidos” 

(CAMPOS, 2015, p. 48).  

Na                                           produção final, no trecho 22 da colaboradora Barbie S, observamos que a discente 

não fez nenhuma alteração no seu texto, mesmo após termos trabalhado o exercício de reescrita, 

ver apêndice 8, que pedia para os alunos preencherem os espaços em branco que correspondiam, 

respectivamente, a cada componente estrutural do relatório, nos quais, entre esses, estava o item 

“resultados e discussões”. Mesmo assim, foi destacado o fato de que todo texto precisa passar 

por um processo de revisão para sanar possíveis inadequações, bem como aprimorar a 

produção.  

À vista disso, o momento foi bastante pertinente, uma vez que os educandos 

conseguiram executar a tarefa proposta e sanaram suas dúvidas, mesmo ainda tendo 

apresentado dificuldade em lidar com a ideia de comentar e interpretar simultaneamente. Até 

porque, essa reescrita irá continuar, já que ela não acaba somente em uma dessas etapas.   

Em relação ao trecho 20 do colaborador Naruto P, percebemos que o aluno não apontou 

informações suficientes, nem as expôs de uma maneira lógica, de modo que a informação  fluísse 

claramente para o leitor, pois esse, por sua vez, “não deve ser forçado a ficar virando a página 

de trás para frente para encontrar os dados citados.” (CAMPOS, 2015, p. 48). Entretanto, ao 

empregar a palavra “devido” e a expressão “mais nitidez”, notamos que o primeiro foi usado 

para explicar a razão de algo ter acontecido, neste caso, o aumento das lentes que permitiu obter 

resultados melhores. Enquanto que o segundo foi empregado para intensificar o modo com que 

foram observadas as células nas lâminas. 

No trecho 23 do colaborador Naruto S, o educando evitou trazer detalhes das ações 

executadas no experimento, por exemplo, de que forma deu-se o aumento das lentes e utilizou-

se dos mesmos termos apresentados na produção inicial, mudando apenas a palavra “nitidez” 

para “clareza”. Também constatamos que esse aluno não se     aprofundou nos resultados 

obtidos acerca dos conhecimentos adquiridos, por exemplo no trecho: “O experimento 

realizado permitiu a observação das células de forma real analisando a                         estrutura celular com 

mais nitidez”, esse discente apresentou, portanto, uma discussão genérica, por não explorar a 

observação de como ocorreu a análise da estrutura celular bucal.  



90 

 

 

 

O debate desses dados, isto é, o que eles apontam, pode significar bastante dentro do 

conteúdo                                             analisado. Esse tipo de atitude mostra que existe uma grande dificuldade, por parte 

de alguns alunos, de compreender as informações que são veiculadas em sala de 

aula/laboratório, o que ocasiona problemas no processo comunicativo. Porém, convém destacar 

que, mesmo diante dessas considerações, foi trabalhado em sala de aula, no módulo IV, o 

exercício de reescrita do gênero relatório, especificamente, nas questões que perguntavam: “o 

autor apresenta, comenta e interpreta os dados coletados no experimento? Por quê?”, “Você 

acha que esses argumentos são interessantes para descrever o que descobriu com a realização 

da prática experimental?”.  

Logo, ao passo que as perguntas iam sendo feitas, os alunos consultavam as produções 

iniciais e apontavam as respostas, mesmo que algumas delas tenham apresentado 

desconhecimento do significado de alguns termos, como por exemplo, o que era argumentação.  

Por fim, é possível dizer que não houve tantos avanços sobre os elementos 

informatividade e argumentação, embora o pouco avanço que foi observado ainda seja 

suficiente para perceber o interesse dos alunos em querer trazer para o texto marcas discursivo-

linguísticas que correspondam à apresentação dos resultados obtidos. 

Sobre o trecho 21 da colaboradora Pantera P, percebemos a ausência de justificativa em 

relação à ideia expressa no texto, por exemplo, quando foi dito “(...) responsável pelas funções 

de secreção e sensorial, além de ser responsável pelo revestimento interno das cavidades”, que 

faltou explicar o porquê da mucosa bucal ser responsável por tudo isso, ou seja, acerca dos 

dados obtidos e a aluna extrapola na dedução lógica correspondente à situação-problema, 

referindo-se, de forma generalizada, à mucosa bucal quando, na verdade, tratava-se de células 

da mucosa bucal humana. E, também, ainda neste fragmento, a autora traz apenas a ideia de 

conclusão, quando utilizou a palavra “dessa maneira” para indicar o desfecho do seu raciocínio. 

Nota-se que, somado a isso, teve o uso dos verbos “ajudou” e “apresentou”, os quais 

reforçam ainda mais essa ideia de conclusão, isto é, o desfecho do experimento. Na reescrita, 

no trecho 24 da colaboradora Pantera S, a educanda apresentou preocupação em querer revisar 

esse trecho, visto que desfez a mistura de argumentos, respondeu ao que foi proposto no início 

do experimento e apresentou dois  argumentos, sendo um de conclusão: “Concluímos que através 

do estudo desse experimento das células da mucosa bucal humana [...]” e outro de relação 

espacial: “Por fim, as aulas práticas facilitaram no entendimento de como se organizam as células 

eucariontes [...]”. 
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Sendo assim, observa-se que esse avanço pode ter acontecido, porque foi trabalhado no 

módulo IV no exercício de reescrita sobre tal temática, várias indagações que o estudante 

deveria responder em relação aos aspectos “argumentação” e “informatividade”, a partir de 

fragmentos de trechos do item  “Resultados e Discussão”; como por exemplo: o autor apresenta, 

comenta e interpreta os dados                                                 coletados no experimento? Por quê?. Contribuindo, assim, para 

o entendimento do assunto em questão. 

Depois dessa avaliação a respeito dos aspectos textuais, verificamos que as mudanças 

foram relativas nos dois itens analisados (argumentação e informatividade), dado que os 

problemas identificados na primeira versão, no que diz respeito à informatividade, poderiam 

ter ocorrido de forma mais eficaz, tendo em vista termos trabalhado com vários módulos, como 

se vê nos apêndices 7, 8 e 10, que discutiam aspectos da informatividade e da argumentação.  

No que se refere à argumentação, o uso dos elementos argumentativos encontrados na  

produção inicial foram utilizados, praticamente, os mesmos na última versão. Após essa 

avaliação dos aspectos textuais, a próxima análise está relacionada ao estilo e ao estilo verbal. 

 

5.2.3 Estilo 

 

Nos trechos da primeira versão destacados no quadro 7, detectamos vários aspectos de 

caráter linguístico, dentre eles a impessoalidade. Esses aspectos geram funções 

sociocomunicativas nos textos pertencentes à linguagem característica do gênero, no que se 

refere  ao estilo à norma culta da língua, o que confirma a ideia de que o mais importante é a 

função sociocomunicativa que o gênero assume. O quadro 07 demonstra essa situação. 

 

Quadro 7: Impessoalidade – Primeiras e Segundas Produções 

Impessoalidade 

PRODUÇÃO INICIAL PRODUÇÃO FINAL 

Numeração dos trechos Trechos Numeração dos trechos Trechos 

Trecho 22 – Naruto – P 4 – Conclusão 

 

Pode-se concluir nessa 

prática que aprendemos 

sobre o estudo das células, 

também                         podemos observar 
os componentes das 

células da mucosa bucal 

ampliando assim o 

conhecimento sobre tal 

assunto. 

Trecho 25 – Naruto - S 5 – Conclusão 

 

Pode-se concluir nessa 

prática que 

aprendemos sobre o 

estudo das células, 
também pode-se        

observar        os 

Componentes das 

células da mucosa bucal 

ampliando assim o 

conhecimento sobre 

tal assunto. 



92 

 

 

 

Trecho 23 – Pandora – P Nesta aula foi necessário 

aprendermos algumas 

técnicas para a realização 

do experimento, tais                         como 

a preparação do material, 

sendo coletada pelos 

próprios alunos. 

Trecho 26 – Pandora – S Nesta aula foi 

necessário conhecer e 

aprender algumas 

técnicas        para        a 

realizaçãodo 

experimento, tais 

como a preparação do 

material, sendo 

coletadas pelos 

próprios alunos. 

Trecho 24 – Egípcia – P Por fim da conclusão, foi 

anotado resultados 

alcançados e analisamos 
por meio de algumas 

organizações  das 

estruturas e 

características das células, 

motivando o aprendizado 

contínuo sobre as células 

bucal. 

Trecho 27 – Egípcia – S Por fim da conclusão, 

foi anotado resultados 

alcançados e 
analisamos por meio 

de algumas 

organizações das 

estruturas e 

características das 

células, motivando o 

aprendizado contínuo 

sobre as células bucal. 

Fonte: Dados da pesquisa elaborado pelo autor (2022)  
 

Através das análises realizadas no corpus, detectamos diversos fatores relacionados a 

questões de estilo linguístico, no que diz respeito à impessoalidade, bem como às marcas de 

oralidade. É oportuno dizer o seguinte, não é que as produções em si estejam ruins pelo fato de 

estarem na terceira pessoa do plural, mas como a utilização dessas refletem no texto, conforme 

demonstrado no  quadro 07. 

No que se refere à impessoalidade, no trecho 22 do colaborador Naruto P, notamos que 

o autor do texto empregou as palavras “aprendemos” e “podemos”, referindo-se ao pronome 

“nós” que, por sua vez, faz relação aos alunos, não que essa prática de escrita esteja ruim, mas, 

como se sabe 

todo trabalho acadêmico, técnico ou científico deve ter caráter impessoal. Ele é 

redigido na terceira pessoa, evitando-se referências pessoais [...] O uso de nós, 

pretendendo indicar impessoalidade, é igualmente desaconselhável, embora tal 

construção possa aparecer quando se trata de marcar os resultados obtidos 

pessoalmente com uma pesquisa [...] (CAVALCANTE, 2010, p. 9). 

 

Logo, nesse trecho, o uso das expressões “aprendemos” e “podemos” estaria em 

contradição ao fragmento acima citado, contudo, é possível dizer que, mesmo tendo essa visão                             

tradicional sobre a marca de impessoalidade no relatório científico, o mais importante no gênero   

é a sua função sociocomunicativa. Até porque, convém ressaltar, ainda, o caráter heterogêneo 

da escrita acadêmica que, embora o modelo apresentado aos estudantes tenha o uso da 3ª pessoa                        
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do discurso, há variações quanto a esse uso, de acordo com as diferentes culturas disciplinares 

(HYLAND, 2004).           

Sendo assim, como se observa na descrição da aula, no capítulo anterior, foi trabalhada 

uma atividade de reescrita que refletia justamente essa questão de que, apesar de ter uma 

característica que direciona a escrita do gênero em estudo para um caráter mais impessoal, nada       

impede que esse discurso assuma uma voz no texto. Neste caso, o uso mais recorrente seria, 

respectivamente, “aprendeu-se” e “pôde-se”, até porque, os verbos estariam na terceira pessoa 

do singular e acompanhados pelo “se” (índice de indeterminação do sujeito).  

Entretanto, na segunda produção, no trecho 25 do colaborador Naruto S, constatamos 

que o aluno reescreveu a  palavra (pode-se), empregando a impessoalidade, e permaneceu com 

o termo “aprendemos”,  o que nos permite refletir que o sujeito escritor assume uma voz no 

texto, até mesmo para comunicar o que se fez na prática experimental, tratando-se do gênero 

em foco. 

E com relação à pontuação descrita anteriormente, o estudante não fez nenhuma 

alteração. Acreditamos que essas situações poderiam ter sido exploradas bem mais, mas devido 

aos contratempos durante a intervenção (horários comprometidos, feriados, etc), as discussões 

em sala de aula foram prejudicadas. No entanto, mesmo diante dessa realidade, foi possível 

cumprir, inclusive muito aceito pelos estudantes, o objetivo específico, vê apêndice D, que 

orientava interagir com os educandos sobre os problemas ocorridos através de alguns trechos 

das produções iniciais. Sendo assim, dentre os problemas, estava o de saber escrever um texto 

mais acadêmico.  

Sobre o trecho 23 da colaboradora Pandora P, percebemos que a estudante empregou o 

termo “aprendermos”, sinalizando a marca de pessoa no texto. Logo, com as discussões em sala 

de aula através do exercício de reescrita, trabalhado no módulo III, conforme demonstrado no 

capítulo anterior, discutimos sobre essa questão de que nem sempre a marca de pessoalidade 

será um fator excludente para com o gênero em estudo, dado que, nesse texto, busca-se, 

também, passar de forma fidedigna o passo a passo do que foi realizado no experimento. 

Dessa  forma, como se observa na reescrita, no trecho 26 da colaboradora Pandora S, a 

educanda substituiu o termo anterior pela inserção de outros dois verbos no infinitivo, 

“conhecer” e “aprender”, na tentativa de impessoalizar o discurso. Ainda assim, por mais que 

esteja oculto,                                       há uma marca de pessoa.  
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Consequentemente, tal circunstância fez-nos pensar que essa situação não compromete 

a escrita do texto em foco, haja vista que a maneira como o texto será produzido justifica a 

presença de um sujeito do discurso. 

Em relação ao trecho 24 da colaboradora Egípcia P, percebemos que a locutora, ao 

empregar a conjunção conclusiva “por fim”, ainda a enfatizou com a expressão “da 

conclusão”, ou seja, marca de ideia concluída que, por sua vez, reflete a preocupação da 

educanda na escrita de querer representar o desfecho das ações realizadas no experimento.  

Acreditamos que isso se dá pelo fato da pessoa, neste caso a estudante, está tecendo 

comentários pertinentes sobre o trabalho efetivamente realizado. Assim, foi enfatizado num dos 

procedimentos metodológicos, conforme consta no plano de ensino que se encontra no apêndice 

C, que a linguagem do gênero relatório, especificamente, o relatório científico, é essencialmente 

argumentativa, e também o fato de que toda argumentação se dirige a um público alvo ou a um 

interlocutor pré-estabelecido que definirá o tom do discurso. 

Na segunda versão da colaboradora Egípcia (S), no trecho 27, notamos que o termo 

utilizado anteriormente persistiu na produção; logo, refletimos, durante a atividade de reescrita 

do módulo III, ver apêndice I, que essa ocorrência é fruto da ideia de que ele (o autor) se propõe 

como sujeito, ou seja, considera-se como pertencente ao processo de produção, principalmente, 

no momento de descrever os métodos seguidos durante a                    experiência realizada, tratando-se do 

gênero produzido.  

À luz dessas análises, é possível dizer que o fazer sistemático da sequência didática traz 

benefícios para uma prática de ensino mais eficaz, ou seja, permite levar o aluno a se confrontar 

com o seu texto, no intuito de traçar possíveis melhorias, mesmo verificando que, mediante às 

análises acima, muitos desses estudantes não apresentaram tantos avanços. 

Sendo assim, o processo de escrita é muito amplo, mas com a proposta de intervenção 

por meio de sequência didática torna-se possível que façamos imergir ainda mais nesse 

procedimento, neste caso, com o gênero relatório científico, do querer propor uma produção de 

escrita acadêmica eficiente. Portanto, é necessário desbruçar-se constantemente na prática de 

escrita, para que tenhamos uma grande parcela de indivíduos praticantes dessa modalidade que 

para muitos se torna algo ainda difícil, repulsivo.   

Além disso, nem sempre na sequência didática acontece apenas um processo de 

reescrita, pode acontecer mais de um, dependendo do aluno. Por enquanto, ficamos nessa 

reorganização como análise, porém esses textos que não tiveram avanços, posteriormente 
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iremos dar continuidade a esse processo de reescrita, objetivando que, a depender do interesse 

de cada um dos alunos, o próprio discente execute o aprimoramento da sua produção.  

Portanto, no que diz respeito ao relatório de Naruto, na sua produção inicial e final, foi 

perceptível a evolução desse colaborador na sua escrita haja vista ter preocupado-se em sanar 

as inadequações sinalizadas em seu texto. Em relação à produção de Egípicia, a mesma buscou 

em reorganizar toda sua produção a partir das atividades de reescrita executadas em sala de 

aula, logo seu processo de revisão foi bastante louvável. No tocante ao relatório de Medusa, 

também, demonstrou interesse em solucionar as dificuldades apresentadas em seu texto. A 

respeito do relatório da Barbie, a sua reescrita foi de grande evolução, uma vez que utilizou-se 

da reescrita para corrigir suas falhas cometidas na produção inicial. Já em relação ao texto de 

Pandora, seria necessário executar mais momentos de aprimoramento para que a colaboradora 

rompe barreiras acerca do processo de escrita do gênero em estudo e de outros. 

Por fim, no que se refere à Pantera, sua produção apresentou avanços tendo em vista 

que todas as atividades realizada pela referida colaboradora foram suficientes para que ela 

melhorasse o seu texto.   
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste capítulo final, desenvolvemos algumas considerações acerca dos resultados 

alcançados que, por meio da sequência didática, tem como objetivo formar alunos capazes de 

produzir textos de forma competente e crítica. Nosso interesse é promover a reflexão sobre as 

implicações didático-pedagógicas dessa abordagem, tanto para a nossa prática como 

professores de língua materna em constante aperfeiçoamento, quanto para o processo de 

aprendizagem dos alunos. 

A princípio, convém assinalar que a proposta de intervenção proporcionou aos alunos 

da 3ª série B do Ensino Médio, de uma escola cidadã integral técnica pública do município de 

Curral de Cima, uma abordagem mais eficaz e focada no ensino da escrita visa capacitar o aluno 

a criar textos socialmente relevantes, considerando um contexto autêntico de uso da língua. 

Nesse sentido, os educandos fizeram as suas produções textuais, sabendo  que a escrita 

possui autor, interlocutor, função e natureza interacional, permitindo, então, a participação 

efetiva desses discentes no exercício da escrita. A instrumentalização da escrita foi                             possível a 

partir da didatização do gênero relatório científico, por meio da qual elaboramos vários planos 

de ensino e módulos pautados na realidade da turma em foco, bem como dos resultados, 

mediante às análises, que proporcionaram aos alunos o fazer reflexivo, ou seja, a possibilidade 

de refletir sobre a sua própria produção textual e, a partir                            da reflexão, serem capazes de refazer 

o seu texto. 

É importante destacar que os estudantes que participaram da pesquisa atuaram como 

proficientes produtores de textos, graças a uma abordagem educacional que levou em conta o 

contexto situacional do gênero "relatório científico" e suas características sociocomunicativas. 

Esse foi o principal foco da nossa investigação.  

Além disso, é pertinente destacar que para muitos desses educandos, alguns assuntos 

ainda não eram dominados, por exemplo, a utilização dos verbos no pretérito perfeito. Assim, 

foi discutido bastante, por meio do módulo I, referente à revisão do relato de experimento 

científico, (ver apêndice G, sobre essa temática), especificamente, na questão de número oito, 

a qual questionava se na parte dos “procedimentos”, “análise dos resultados” e “conclusões”, 

os verbos estavam nesse tempo verbal. 

A perspectiva teórico-metodológica que adotamos permitiu que atingíssemos os 

objetivos da nossa proposta intervencionista, quais foram: analisar a produção inicial e final do 
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gênero relatório científico realizada por estudantes da 3ª série B do Ensino Médio, da ECIT E 

Henrique Fernandes de Farias, nas aulas de prática experimental; descrever os aspectos sócio-

funcionais do gênero elaborado; desenvolver um projeto de intervenção pedagógica que diz 

respeito à produção do gênero, considerando as suas marcas linguístico-discursivas. 

Apesar de não resolver completamente todas as dificuldades encontradas na versão 

inicial, chegamos à conclusão de que a abordagem de sequência didática, especialmente no 

gênero textual relatório científico, é um método de ensino altamente eficaz. Isso se deve a sua 

consideração ao sujeito, ao contexto situacional e às suas intenções, que são expressas através 

do discurso, resultando na produção de significados. Essa abordagem metodológica foi muito 

pertinente, porque aproximou ainda mais o professor titular da pesquisa para com os seus 

alunos. 

Neste estudo, foi possível manter uma troca de conhecimentos conforme íamos 

realizando cada etapa da proposta de intervenção, uma vez que, apropriados dos seus 

respectivos textos, os discentes puderam acompanhar toda construção textual, atuando como 

sujeito aprendiz.  

Por meio das primeiras avaliações, foram identificadas diversas formas de obstáculos 

relacionados à qualidade do texto, à linguagem adequada e à estrutura do gênero, ou seja, aos 

elementos formais característicos do relatório científico. Por isso, o que mais nos chamou 

atenção, ao término dessas primeiras análises, foi que os obstáculos mais recorrentes estavam 

relacionados  ao conteúdo e ao estilo do gênero.  

Percebemos, ainda, que os alunos além de não dominarem certas regras e procedimentos 

necessários ao processo de escrita, como a coesão textual ou, ainda, a acentuação, a pontuação, 

a ortografia e a concordância, também não dominavam ou, até mesmo,  desconheciam os 

elementos que constituem a argumentação e informatividade, bem como a impessoalidade do 

gênero textual investigado na produção desses textos.  

Em relação às segundas análises, verificamos que os alunos apresentaram mudanças 

significativas nos seus textos, principalmente, alterações relacionadas aos aspectos estruturais 

do gênero. Cremos que boa parte deu-se em razão do que foi proposto e realizado nos módulos, 

nos quais trabalhamos os “obstáculos” que apareceram na primeira produção, por   meio de 

exercícios de leitura, reescrita e de correção textual, oferecendo aos alunos instrumentos 

necessários para que pudessem ser solucionadas todas as dificuldades. 

No entanto, nem todos os alunos obtiveram o sucesso esperado com a reescrita de seu 

texto, em todos os aspectos que foram trabalhados nos módulos. Acreditamos que isso se 
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justifique, porque a etapa dos módulos ainda necessitavam de maiores desdobramentos para 

discutir os conteúdos explorados até as dificuldades serem sanadas. Algo que não foi possível 

em decorrência das circunstâncias em que se deu a pesquisa: pouco tempo para a realização de 

toda a investigação  (apenas um semestre letivo), poucas aulas de língua portuguesa 

semanalmente na escola, grande quantidade de feriados durante a aplicação da proposta, entre 

outros fatores. Além disso, esse foi o primeiro contato dos alunos com o gênero e com essa 

perspectiva de ensino de escrita, pelo que observamos a partir do meu contato com os discentes.  

A investigação realizada nos permitiu refletir ainda mais sobre a hipótese de que a 

produção do gênero relatório no Ensino Médio, a partir de situações reais de uso da língua, 

contribuirá para o exercício da cidadania e promoverá sua entrada nas práticas de letramento 

acadêmico científico, visto que, o sujeito aprendiz, que está colocando em prática a escrita, é 

ignorado no processo de aprendizagem da escrita, ou seja, sua participação não é considerada 

como um elemento que contribui para o exercício de escrever.  

Nesse contexto, podemos considerar que os estudantes frequentemente são orientados a 

criar textos sem propósitos claros, sem entender a estrutura e o funcionamento dos argumentos 

presentes no que estão lendo ou escrevendo durante o processo de ensino-aprendizagem. 

Ademais, foi gratificante estar na condução deste trabalho, tendo em vista a minha 

relação de proximidade para com a turma e que permitiu ainda mais que a relação professor-

aluno fosse mantida na base do diálogo, trocas de experiências e, acima de tudo, respeito. Foram 

momentos de muito aprendizado para a minha atuação enquanto profissional, neste constante 

processo de busca pela qualificação, tanto pessoal quanto profissional, atrelado às limitações 

apresentadas pelos alunos durante a execução da proposta de intervenção.  

Sendo assim, chegar até aqui é motivo de orgulho, haja vista lembrar de tudo que foi 

feito desde o planejar até o executar e seus desdobramentos, estando imerso ao projeto de 

intervenção pedagógica e poder acompanhar de perto a materialização das ações através dos 

conteúdos teóricos debatidos em sala de aula, das primeiras produções, da aplicação dos 

módulos, do levantamento dos dados, das análises e, por fim, da produção final. 

Diante disso, a sensação é de dever cumprido e na crença de que esse processo não é 

interrupto, mas sim em constate acompanhamento para que essa escrita torne-se cada vez mais 

passível de melhorias.   
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APÊNDICE A – Plano de aula para a primeira etapa da sequência didática 
 

PLANO DE AULA: APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO E 
PRODUÇÃO INICIAL 

1) IDENTIFICAÇÃO 

Aluno Pesquisador Francisco André Filho 

Disciplina Língua Portuguesa 

Tempo estimando: 4 aulas 

Série 3ª série B do Ensino Médio 

Tema Gênero Relatório Científico 

2) OBJETIVOS 

Geral: 
-Apresentar aos alunos o gênero relatório em diferentes situações de produção, sua funcionalidade e principais 
características linguístico-discursivas, bem como compreender as características do relatório científico e desenvolver a 

habilidade do relatar por escrito em situação real de interlocução. 

Específicos: 

- Reconhecer diferentes tipos de relatório que se circulam em diversos domínios discursivos; 

- Conhecer o conceito de relatório científico; 

- Identificar as principais características do gênero relatório científico; 

- Discutir o experimento científico realizado na aula de prática experimental; 

- Escrever relatório científico. 

3) CONTEÚDO 

1. A atividade de escrever relatório 

2. O Gênero relatório científico 

2.1 Conceito e características 

2.2 Aspectos linguístico-discursivos 

3. Leitura e compreensão do relatório científico “Quem vê cara, não vê coração. Quem vê cor, vê poluição? 
Coloração de corpos d’água como indicador de poluição” 

4) PROCEDIMENTO DE ENSINO - METODOLOGIA 

-Solicitar que exponham seus conhecimentos a respeito do gênero relatório; 
- Exibição do vídeo “Aposta da tensão superficial”; 
-Leitura e discussão de alguns exemplos de relatórios que circulam em diferentes situações de produção; 

-Apresentar o conceito e características do gênero relatório científico, de maneira expositiva e por meio de exemplos; 
-Solicitar que leiam, reflitam e respondam a atividade de leitura proposta, a qual consiste em ler e identificar as partes do 
gênero relatório científico. 

- Leitura e discussão do relatório científico “Quem vê cara, não vê coração. Quem vê cor, vê poluição? Coloração de 

corpos d’água como indicador de poluição” 

- Pedir aos alunos que apresentem relatos de alguma experiência acumulada por eles e os resultados que obteve; 
- Produzir relatório científico adequado ao objetivo, ao destinatário e ao contexto de circulação. 

5) RECURSOS DIDÁTICOS 

Cópia com os exemplos de relatórios; Lousa; 

Marcador para quadro branco; Apagador; 
Computador; 
Data-show. 

6) REFERÊNCIAS 

ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane. Se liga nas linguagens: português. 1. ed. - São Paulo: Moderna, 

2020. 
Disponível em https://bityli.com/b3p1y Acesso em 25 de julho de 2022. 

Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=f0xsJ31NAvY Acesso em 25 de julho de 2022. 
Disponível em https://bityli.com/MH3EI Acesso em 25 de julho de 2022. 

https://bityli.com/b3p1y
https://www.youtube.com/watch?v=f0xsJ31NAvY
http://www.tudobox.com/323/modelo_de_carta_de_solicitacao_de_emprego.html
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APÊNDICE B - Plano de aula para a produção inicial 
 

PLANO DE AULA: PRODUÇÃO INICIAL 

1) IDENTIFICAÇÃO 

Aluno Pesquisador Francisco André Filho 

Disciplina Língua Portuguesa 

Tempo estimando: 6 aulas 

Série 3ª série B do ensino médio 

Tema Produção do Relatório Científico 

2) OBJETIVOS 

Geral: 
- Proporcionar ao educando o exercício da escrita com relação às discussões referentes ao gênero em estudo, contrapondo 

a linguagem formal à linguagem informal e evidenciando a necessidade de adequação do nível da linguagem às situações 
sociocomunicativas. 

Específicos: 

- Instruir na produção de textos significativos que correspondam à vivência e realidade sociocultural do aluno; 

- Interagir com os discentes a respeito das informações que nortearão a produção do relatório científico; 

- Revisar algumas questões da aula anterior acerca das características do gênero em estudo; 

- Evidenciar a distinção entre a linguagem formal e informal em suas situações de uso. 

- Produzir relatório científico. 

3) CONTEÚDO 

1. Produção Textual 1.1Relatório Científico 

4) PROCEDIMENTO DE ENSINO - METODOLOGIA 

- Revisar as discussões da aula anterior; 

- Enfatizar as características do gênero relatório científico; 

- Apresentar aos alunos a situação comunicativa para a produção do texto: “Vocês irão produzir um relatório científico 

destinada à professora de Biologia, após o experimento realizado na aula de prática experimental no laboratório de 

ciências da natureza”. 

5) RECURSOS DIDÁTICOS 

Lousa; 
Marcador para quadro branco; 

Apagador; 
Folha de caderno; Folha A4; 

Celular. 

6) REFERÊNCIA 

ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane. Se liga nas linguagens: português. 1. ed. - São Paulo: Moderna, 
2020. 
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APÊNDICE C - Plano de aula para a aplicação do módulo I 

 
PLANO DE AULA: 

MÓDULO I 

1) IDENTIFICAÇÃO 

Aluno Pesquisador Francisco André Filho 

Disciplina Língua Portuguesa 

Tempo estimando: 2 aulas 

Série 3ª série B do ensino médio 

Tema Revisão do relato de experimento científico 

2) OBJETIVOS 

Geral: 
- Realizar leitura da primeira versão do relatório, como também, realizar análises acerca dos problemas encontrados nas 

produções iniciais com relação a essa categoria e pensar sobre processo de escrita, especificamente, no que diz respeito a 

revisão e reescrita. 

Específicos: 

- Conhecer os elementos que caracterizam o gênero textual relatório científico, em especial ao relato de experimento 
científico; 

- Interagir com os educandos sobre os problemas ocorridos através de alguns trechos das produções iniciais; 

- Reescrever os trechos para sanar possíveis dificuldades a fim de que os mesmos estejam condizentes com a proposta 

de produção. 

3) CONTEÚDO 

1. Elementos estruturais 

2. Argumentação 

3. Leitura e compreensão do texto relatório científico 

4. Aspectos linguísticos- discursivos. 5.Atividade de 
reescrita 

4) PROCEDIMENTO DE ENSINO - METODOLOGIA 

-Verificar o conhecimento que os alunos têm do verbo relatar, anotando no quadro as opiniões sugeridas; 

- Solicitar que os educandos façam uma consulta ao dicionário para contrapor com as suas contribuições; 

- Leitura de um exemplo de relatório científico no intuito de responder uns questionamentos; 

- Realizar um exercício de reescrita do gênero relatório científico; 

- Pedir que os alunos apontem o que eles perceberam em relação aos argumentos e as informações colocadas por eles 
nas produções e o que deveria ter sido mais reforçado ou foi desnecessário para os fins desejados; 

- Enfatizar que a linguagem do gênero relatório, especificamente, o relatório científico, é essencialmente argumentativa, 
e também o fato de que toda argumentação se dirige a um público alvo ou a um interlocutor pré- estabelecido, que definirá 
o tom do discurso. 

5) RECURSOS DIDÁTICOS 

Dicionário 
Cópia com o exemplo do relatório e o exercício de reescrita 

Lousa 
Marcador para quadro branco Apagador 

6) REFERÊNCIA 

ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane. Se liga nas linguagens: português. 1. ed. - São Paulo: Moderna, 

2020. 
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APÊNDICE C - Plano de aula para a aplicação do módulo II 
 

PLANO DE AULA: MÓDULO II 

1) IDENTIFICAÇÃO 

Aluno Pesquisador Francisco André Filho 

Disciplina Língua Portuguesa 

Tempo estimando: 2 aulas 

Série 3ª série B do Ensino Médio 

Tema Estrutura Composicional 

2) OBJETIVOS 

Geral: 
-Possibilitar que os alunos compreendam a estrutura composicional do gênero relatório, especificamente, o relatório 
científico. 

Específicos: 

- Utilizar devidamente os elementos estruturais nas produções de relatório científico; 

- Identificar as partes do gênero textual relatório científico (capa, folha de rosto, sumário, introdução, objetivo(s), 
materiais e métodos, resultados e discussão, conclusão, referências e anexos) a partir de exemplos e das produções 
iniciais; 

- Interagir com os educandos sobre o experimento realizado através de alguns trechos das produções iniciais; 

- Reescrever os trechos para sanar possíveis dificuldades a fim de que os mesmos estejam condizentes com a proposta 

de produção. 

3) CONTEÚDO 

1. O Gênero Relatório Científico 

1.1 Aspectos estruturais 

3. Leitura e compreensão do texto relatório científico. 

4. Atividade de reescrita 

4) PROCEDIMENTO DE ENSINO - METODOLOGIA 

-Distribuir aos alunos um exemplo de relatório científico; 

- Solicitar que os educandos realizem a leitura do texto no intuito de responderem alguns questionamentos; 

- Realizar um exercício de reescrita do gênero relatório científico; 

- Pedir que os alunos apontem o que eles perceberam em relação aos elementos constitutivos colocados por eles nas 
produções e o que deveria ter sido realizado com mais atenção; 

- Destacar para os alunos que quanto à estrutura, o relatório, neste caso, o relatório científico, deve seguir a sequência: 

capa, folha de rosto, sumário, introdução, objetivo(s), materiais e métodos, resultados e discussão, conclusão, referências 

e anexos. 

5) RECURSOS DIDÁTICOS 

Cópias com o exemplo do relatório e o exercício de reescrita Lousa 

Marcador para quadro branco Apagador 

6) REFERÊNCIAS 

ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane. Se liga nas linguagens: português. 1. ed. - São Paulo: Moderna, 

2020. 
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APÊNDICE D - Plano de aula para a aplicação do módulo III 
 

PLANO DE AULA: MÓDULO III 

1) IDENTIFICAÇÃO 

Aluno Pesquisador Francisco André Filho 

Disciplina Língua Portuguesa 

Tempo estimando: 2 aulas 

Série 3ª série B do Ensino Médio 

Tema Impessoalidade 

2) OBJETIVOS 

Geral: 
-Refletir sobre o uso da impessoalidade na elaboração de relatórios, especificamente, o relatório científico. 

Específicos: 

- Estimular as habilidades ligadas à identificação de elementos impessoais no texto apresentado e nas produções 
iniciais e à análise de sua função em contextos discursivos específicos; 

- Estimular as habilidades ligadas ao reconhecimento das estratégias e finalidades de diferentes manifestações 
verbais; 

- Impulsionar o emprego dessas habilidades; 

- Interagir com os educandos sobre os problemas ocorridos através de alguns trechos das produções iniciais; 

- Reescrever os trechos para sanar possíveis dificuldades a fim de que os mesmos estejam condizentes com a 
proposta de produção. 

3) CONTEÚDO 

1. Impessoalidade 

1.1 Verbos impessoais 

2. Leitura e compreensão de relatório científico 

3. Atividade de reescrita 

4) PROCEDIMENTO DE ENSINO - METODOLOGIA 

- Distribuir para os alunos um exemplo de relatório científico; 

- Leitura e análise do texto; 

- Realizar um exercício de reescrita do gênero relatório científico; 

- Pedir aos discentes que observem o uso da impessoalidade no exemplo do relatório científico para comparar com os 

problemas encontrados em seus textos; 

- Solicitar que os alunos apontem o que eles perceberam em relação às palavras utilizadas por eles nas produções e o 
que 
deveria ter sido dito de maneira mais impessoal. 

5) RECURSOS DIDÁTICOS 

Cópias com o exemplo da carta e o exercício de reescrita Lousa 
Marcador para quadro branco Apagador 

6) REFERÊNCIAS 

ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane. Se liga nas linguagens: português. 1. ed. - São Paulo: Moderna, 
2020. 
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APÊNDICE E – Plano de aula para a aplicação do módulo IV 
 

PLANO DE AULA: MÓDULO IV 

1) IDENTIFICAÇÃO 

Aluno Pesquisador Francisco André Filho 

Disciplina Língua Portuguesa 

Tempo estimando: 2 aulas 

Série 3ª série B do ensino médio 

Tema Argumentação e Informatividade 

2) OBJETIVOS 

Geral: 
-Perceber como ocorre a argumentação e a informatividade no gênero relatório científico, como também, realizar análises 

acerca dos problemas encontrados nas produções iniciais com relação a essa categoria e pensar sobre processo de 
escrita, especificamente, no que diz respeito a revisão e reescrita. 

Específicos: 

- Conhecer os elementos que caracterizam o gênero textual relatório científico, em especial a argumentação e a 
informatividade; 

- Favorecer a leitura de textos para analisar umas das características específicas do gênero textual relatório científico: 
argumentação e informatividade; 

- Interagir com os educandos sobre os problemas ocorridos através de alguns trechos das produções iniciais; 

- Reescrever os trechos para sanar possíveis dificuldades a fim de que os mesmos estejam condizentes com a proposta 

de produção. 

3) CONTEÚDO 

5. Argumentação 

6. Informatividade 

7. Leitura e compreensão do texto argumentativo relatório científico; 

8. Aspectos linguísticos- discursivos. 5.Atividade de 
reescrita 

4) PROCEDIMENTO DE ENSINO - METODOLOGIA 

-Verificar o conhecimento que os alunos têm do verbo argumentar ou do nome argumentação, anotando no quadro as 

opiniões sugeridas; 

- Solicitar que os educandos façam uma consulta ao dicionário para contrapor com as suas contribuições; 

- Leitura de um exemplo de relatório científico no intuito de responder uns questionamentos; 

- Realizar um exercício de reescrita do gênero relatório científico; 

- Pedir que os alunos apontem o que eles perceberam em relação aos argumentos e as informações colocadas por eles 
nas produções e o que deveria ter sido mais reforçado ou foi desnecessário para os fins desejados; 

- Enfatizar que a linguagem do gênero relatório, especificamente, o relatório científico, é essencialmente 
argumentativa, e também o fato de que toda argumentação se dirige a um público alvo ou a um interlocutor pré- 
estabelecido, que definirá o tom discursivo. 

5) RECURSOS DIDÁTICOS 

Dicionário 
Cópia com o exemplo do relatório e o exercício de reescrita 

Lousa 
Marcador para quadro branco Apagador 

6) REFERÊNCIAS 

ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane. Se liga nas linguagens: português. 1. ed. - São Paulo: Moderna, 

2020. 
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APÊNDICE F - Plano de aula para a produção final 
 

PLANO DE AULA: PRODUÇÃO FINAL 

1) IDENTIFICAÇÃO 

Aluno Pesquisador Francisco André Filho 

Disciplina Língua Portuguesa 

Tempo estimando: 6 aulas 

Série 3ª série B do Ensino Médio 

Tema Produção do Relatório Científico 

2) OBJETIVOS 

Geral: 
- Proporcionar ao educando o exercício da escrita final com relação às discussões, acerca dos módulos, referentes ao 
gênero em estudo, e evidenciando a necessidade de adequação do nível da linguagem às situações sociocomunicativas. 

Específicos: 

- Instruir na produção final de textos significativos que correspondam à vivência e realidade sociocultural do aluno; 

- Interagir com os discentes a respeito das informações que nortearão a produção final do relatório científico; 

- Revisar algumas questões com relação aos módulos acerca das características do gênero em estudo; 

- Produzir relatório científico. 

3) CONTEÚDO 

1. Produção Textual 1.1Relatório Científico 

4) PROCEDIMENTO DE ENSINO - METODOLOGIA 

- Revisar as discussões da aula anterior; 

- Enfatizar as características do gênero relatório científico; 

- Relembrar aos alunos a situação comunicativa para a produção do texto: “Vocês irão produzir um relatório 

científico destinada à professora de Biologia, após o experimento realizado na aula de prática experimental no 

laboratório de ciências da natureza” 

5) RECURSOS DIDÁTICOS 

Lousa; 
Marcador para quadro branco; 
Apagador 
Folha de caderno 

6) REFERÊNCIA 

ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane. Se liga nas linguagens: português. 1. ed. - São Paulo: Moderna, 

2020. 
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APÊNDICE G – MÓDULO I 
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APÊNDICE H – MÓDULO II 
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2. Voce viu que o relat6rio cientffico e organizado globalmente em diferentes partes. Assim, a partir da leitura da primeira versao do relat6rio e 

das nossas discussiies, localize as informa iies no texto, que normalmente aparecem nessas diferentes partes, e complete o quadro abaixo: 

 

CAPA FOLHADE 

ROSTO 

SUMARIO INTRODU<;AO OBJETIVO(S) 

     

MATERIAIS E METODOS RESULTADOS E 

DISCUSSAO 

CONCLUSAO REFERENCIAS ANEXOS 
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APÊNDICE I – MÓDULO III 
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APÊNDICE J – MÓDULO IV 
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ANEXOS 
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ANEXO A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para pais e responsáveis pelo/a 

menor 

 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA – UFPB 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES – CCHLA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LINGUÍSTICA E ENSINO – MPLE 

 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) PARA PAIS E 

RESPONSÁVEIS PELO/A MENOR 

 
PARTICIPAÇÃO NO ESTUDO 

 

O(A)  senhor(a)  está  sendo  convidado(a)  a  autorizar  a  participação  do(a)  menor 

  NA PESQUISA 

INTITULADA “A DIDATIZAÇÃO DOS GÊNEROS TEXTUAIS ACADÊMICOS NA 

EDUCAÇÃO DE NÍVEL  MÉDIO:  UMA  PROPOSTA  DE  INTERVENÇÃO  A  

PARTIR  DO 

RELATÓRIO” coordenada por FRANCISCO ANDRÉ FILHO e vinculada ao Programa de 

Mestrado Profissional em Linguística e Ensino- MPLE da Universidade Federal da Paraíba - 

UFPB, sob a orientação da professora Drª. Regina Celi Mendes Pereira. O objetivo deste estudo 

é investigar o processo e produção do gênero relatório e seus elementos constitutivos, no 

contexto do ensino médio. 

Caso o(a) senhor(a) autorize a participação do(a) menor acima mencionado, é importante saber 

que ele(a) terá que participar das aulas que serão elaboradas na pesquisa que deve acontecer em 

aproximadamente dez aulas de quarenta e cinco minutos. 

Vale salientar que alguns procedimentos da pesquisa poderão ser virtualmente em virtude da 

pandemia da COVID-19, seguindo as orientações da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

para este momento e outros, e de forma presencial, seguindo as medidas protetivas de 

biossegurança para prevenir a Covid-19, mantendo o distanciamento social, uso obrigatório de 

máscara e álcool 70% (gel – líquido) para limpeza das mãos tanto da pesquisadora quanto dos 

participantes. 

 

 
RISCOS E BENEFÍCIOS 

Os possíveis riscos são de ordem intelectual, psíquica ou moral, relacionados às situações de 

possíveis constrangimentos decorrente da abordagem, ou seja, de alguma limitação presente 

no(s) módulo(s) didático(s), tendo em vista a exposição de opiniões pessoais e subjetivas, porém 

para minorar tal risco, o aluno poderá desistir de participar da pesquisa, bem como manter o 

anonimato das suas respostas; e ao risco de contaminação pela Covid-19, 
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mediante a presença em ambiente no qual haverá outros participantes, no entanto, para diminuir 

tal risco, manteremos o distanciamento social, uso de máscara e álcool 70% (gel – líquido) para 

limpeza das mãos, bem como o uso de atividades e materiais individualizados, almejando, desse 

modo, diminuir a possível transmissão do vírus entre os participantes e o pesquisador. 

Em caso de algum problema desta natureza, você será dispensado de participar da pesquisa, 

como também serão tomadas as devidas providências, sob a responsabilidade da equipe escolar 

e do pesquisador. 

Embora esta pesquisa não ofereça benefícios diretos e imediatos, ao participar, contribuirá para 

o melhoramento da qualidade do ensino público da cidade, mediante os resultados alcançados 

com a pesquisa e favorecimento para uma educação que considera diversidade e singularidades 

dos sujeitos. 

Salientamos que, em nenhum momento, ninguém saberá que ele(a) estará, está ou esteve 

participando desta pesquisa, ou que resolveu desistir durante o processo, não falaremos a outras 

pessoas, nem daremos a estranhos as informações, as quais ficarão sob a responsabilidade da 

pesquisadora responsável. 

SIGILO, ANONIMATO E PRIVACIDADE 

O material e informações obtidas podem ser publicados em aulas, congressos, eventos 

científicos, palestras ou periódicos científicos, sem sua identificação. Pois a imagem e voz dos 

estudantes serão preservadas. Os pesquisadores se responsabilizam pela guarda e 

confidencialidade dos dados, bem como a não exposição individualizada dos dados da pesquisa. 

AUTONOMIA 

O(a) menor poderá desistir da pesquisa a qualquer momento, sem o acarretamento de qualquer 

prejuízo. Além disso, é assegurada a assistência durante toda a pesquisa e acesso a todas as 

informações, podendo, em caso de dúvidas, o(a) senhor(a), bem como o menor, entrar em 

contato com os pesquisadores, em qualquer etapa da pesquisa, a partir dos contatos dos 

pesquisadores que constam no final do documento. 

DEVOLUTIVA DOS RESULTADOS 

Os resultados serão repassados aos participantes em forma de resumo por escrito pelo e-mail 

informado, ressalta-se que os dados coletados nesta pesquisa somente poderão ser utilizados 

para as finalidades da presente pesquisa. 

 
RESSARCIMENTO E INDENIZAÇÃO 

Lembramos que a participação é voluntária, o que significa que o(a) estudante não poderá ser 

pago, de nenhuma maneira, por participar desta pesquisa. De igual forma, a participação na 

pesquisa não implica em gastos a ele(a). Se ocorrer algum dano decorrente da sua participação 

na pesquisa, você será indenizado, conforme determina a lei. 

Após ser esclarecido sobre as informações da pesquisa, no caso de aceitar a participação do(a) 

menor em fazer parte do estudo, assine o Consentimento de Participação em todas as páginas e 

no campo previsto para o seu nome, que é impresso em duas vias, sendo que uma via ficará em 

posse do pesquisador responsável e a outra via com o(a) senhor(a). 



118 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Eu , como responsável legal de autorizo a participação dele(a) 

voluntariamente na pesquisa intitulada “A DIDATIZAÇÃO DOS GÊNEROS TEXTUAIS ACADÊMICOS 

NA EDUCAÇÃO DE NÍVEL MÉDIO: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

A PARTIR DO RELATÓRIO”, conforme informações contidas neste TCLE. 

Consentimento de Autorização de Participação e Assentimento do Menor 
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Pesquisador responsável: Francisco André Filho E-mail para contato: 

andrefilhojc@hotmail.com Telefone para contato: 83 987819988 

 

Assinatura do (a) pesquisador (a) responsável Outros pesquisadores (Orientadora): 

Nome: Drª. REGINA CELI MENDES PEREIRA 

E-mail para contato: reginacmps@gmail.com Telefone para contato: (83) 999248190 
 
 

Assinatura do Orientador da pesquisa 

 
O Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos – CEP/HULW é composto por um grupo de 

pessoas que estão trabalhando para garantir que seus direitos como participante sejam 

respeitados, sempre se pautando pelas Resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS). O CEP/HULW tem a obrigação de avaliar se a pesquisa foi planejada e se está 

sendo executada de forma ética. Caso você achar que a pesquisa não está sendo realizada da 

mailto:andrefilhojc@hotmail.com
mailto:andrefilhojc@hotmail.com
mailto:reginacmps@gmail.com
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forma como você imaginou ou que está sendo prejudicado de alguma forma, você pode entrar em 

contato com o Contato do pesquisador responsável ou com o Comitê de Ética em Pesquisa em 

Seres Humanos – CEP/HULW. 

Endereço: R. Tab. Stanislau Eloy, 585 - Castelo Branco, João Pessoa - PB, CEP: 58050-585. 2º 

andar. Contato: (83) 3206-0704. E-mail: cep.hulw@ebserh.gov.br 

mailto:cep.hulw@ebserh.gov.br
mailto:cep.hulw@ebserh.gov.br
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ANEXO B – Parecer Consubstanciado do CEP 
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ANEXO C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA – UFPB  

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES – CCHLA 

 MESTRADO PROFISSIONAL EM LINGUÍSTICA E ENSINO – MPLE 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 
 

PARTICIPAÇÃO NO ESTUDO 

 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada “A didatização dos gêneros 

textuais acadêmicos na educação de nível médio: uma proposta de intervenção a partir do 

relatório”, coordenada por FRANCISCO ANDRÉ FILHO, aluno do Mestrado Profissional 

Linguística e Ensino, da Universidade Federal da Paraíba, orientada pela professora Regina Celi 

Mendes Pereira. O objetivo deste estudo é investigar o processo e produção do gênero relatório 

e seus elementos constitutivos, no contexto do ensino médio. 

Caso você aceite, terá que participar das aulas nas quais aplicaremos a sequência didática e, 

posteriormente, discutiremos os resultados coletados. As aulas destinadas à aplicação da 

sequência serão de acordo com a sua disponibilidade e de sua turma. Por este motivo não está 

explícito aqui os minutos que serão destinados a elas. 

Vale salientar que os procedimentos apresentados serão realizados de forma híbrida, conforme 

o andamento das atividades junto à instituição de ensino a qual está vinculada. Ou seja, as aulas 

da sequência didática poderão ser de forma presencial (quando possível) e as reuniões poderão 

ser realizadas pela plataforma do Google Meet (os links serão criados, posteriormente), em 

virtude da pandemia da COVID-19, seguindo as orientações da Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa para este momento. 

 

RISCOS E BENEFÍCIOS 

 

Os possíveis riscos são de ordem intelectual, psíquica ou moral, relacionados às situações de 

possíveis constrangimentos decorrente da abordagem, ou seja, de alguma limitação presente 

no(s) módulo(s) didático(s), tendo em vista a exposição de opiniões pessoais e subjetivas, porém 

para minorar tal risco, o aluno poderá desistir de participar da pesquisa, bem como manter o 

anonimato das suas respostas; e ao risco de contaminação pela Covid-19, mediante a presença 

em ambiente no qual haverá outros participantes, no entanto, para diminuir tal risco, 

manteremos o distanciamento social, uso de máscara e álcool 70% (gel – 
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líquido) para limpeza das mãos, bem como o uso de atividades e materiais individualizados, 

almejando, desse modo, diminuir a possível transmissão do vírus entre os participantes e o 

pesquisador. 

Em caso de algum problema desta natureza, você será dispensado de participar da pesquisa, 

como também serão tomadas as devidas providências, sob a responsabilidade da equipe escolar 

e do pesquisador. 

Embora esta pesquisa não ofereça benefícios diretos e imediatos, ao participar, contribuirá para 

o melhoramento da qualidade do ensino público da cidade, mediante os resultados alcançados 

com a pesquisa e favorecimento para uma educação que considera diversidade e singularidades 

dos sujeitos. 

Salientamos que, em nenhum momento, ninguém saberá que ele(a) estará, está ou esteve 

participando desta pesquisa, ou que resolveu desistir durante o processo, não falaremos a outras 

pessoas, nem daremos a estranhos as informações, as quais ficarão sob a responsabilidade da 

pesquisadora responsável. 

SIGILO, ANONIMATO E PRIVACIDADE 

 

Você poderá se recusar a responder quaisquer questões que lhe ocasionem constrangimento de 

alguma natureza. Além disso, todas as informações obtidas nesta pesquisa serão resguardadas 

pela equipe. 

AUTONOMIA 

 

Você poderá desistir da pesquisa a qualquer momento, sem o acarretamento de qualquer 

prejuízo. Além disso, é assegurada a assistência durante toda a pesquisa e acesso a todas as 

informações, podendo, em caso de dúvidas, entrar em contato com os pesquisadores, em 

qualquer etapa da pesquisa, a partir dos contatos dos pesquisadores que constam no final do 

documento. 

DEVOLUTIVA DOS RESULTADOS 

 

Os resultados serão repassados aos participantes em forma de resumo por escrito pelo e-mail 

informado, ressalta-se que os dados coletados nesta pesquisa somente poderão ser utilizados 

para as finalidades da presente pesquisa. 

RESSARCIMENTO E INDENIZAÇÃO 

Lembramos que sua participação é voluntária, o que significa que você não poderá ser pago, de 

nenhuma maneira, por participar desta pesquisa. De igual forma, a participação na pesquisa não 

implica em gastos nenhum a você. Se ocorrer algum dano decorrente da sua participação na 

pesquisa, você será indenizado, conforme determina a lei. 
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Após ser esclarecido sobre as informações da pesquisa, no caso de aceitar fazer parte do estudo, 

assine o consentimento de participação em todas as páginas e no campo previsto para o seu 

nome, que é impresso em duas vias, sendo que uma via ficará em posse do pesquisador 

responsável e a outra via com você. 

 

Consentimento de Participação 

 

Eu concordo em participar, 

voluntariamente da pesquisa intitulada “A didatização dos gêneros textuais acadêmicos na 

educação de nível médio: uma proposta de intervenção a partir do relatório” conforme 

informações contidas neste TCLE. 

 

Local e data:   

Assinatura:   

Pesquisador responsável: FRANCISCO ANDRÉ FILHO 

E-mail para contato: andrefilhojc@hotmail.com Telefone para contato: (83) 987819988 
 

Assinatura do (a) pesquisador (a) responsável 
 

Outros pesquisadores (Orientadora): 

Nome: Drª. REGINA CELI MENDES PEREIRA 

E-mail para contato: reginacmps@gmail.com Telefone para contato: (83) 999248190 

 

 
 

Assinatura do Orientador da pesquisa 

 
O Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) é composto por um grupo de 

pessoas que estão trabalhando para garantir que seus direitos como participante sejam 

respeitados, sempre se pautando pelas Resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS). O CEP tem a obrigação de avaliar se a pesquisa foi planejada e se está sendo 

executada de forma ética. Caso você achar que a pesquisa não está sendo realizada da forma 

como você imaginou ou que está sendo prejudicado de alguma forma, você pode entrar em 

contato com o Contato do pesquisador responsável ou com o Comitê de Ética do HULW-UFPB. 

Endereço:- Hospital Universitário Lauro Wanderley - HULW, 2º andar,Campus I - 

Cidade Universitária – R. Tab. Stanislau Eloy, 585 - Castelo Branco, João Pessoa – PB, CEP: 

58050-585, 

Contato: (083) 3206-0704, E-mail: cep.hulw@ebserh.gov.br 

 

(ADAPTADO DO DOCUMENTO DA UNISUL 

mailto:andrefilhojc@hotmail.com
mailto:reginacmps@gmail.com
mailto:cep.hulw@ebserh.gov.br
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ANEXO D - Termo de Assentimento para participante menor de idade 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA – UFPB 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES – CCHLA 

 MESTRADO PROFISSIONAL EM LINGUÍSTICA E ENSINO - MPLE 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO PARA PARTICIPANTE MENOR DE IDADE 

(16 A 18 ANOS) BASEADO NAS DIRETRIZES DA RESOLUÇÃO CNS, Nº466/2012, MS 

 
 

Participação no estudo 

 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada “A DIDATIZAÇÃO 

DOS GÊNEROS TEXTUAIS ACADÊMICOS NA EDUCAÇÃO DE NÍVEL MÉDIO: 

UMA PROPOSTA DE 

INTERVENÇÃO A PARTIR DO RELATÓRIO” coordenada por 

FRANCISCO ANDRÉ FILHO E 

 

vinculada ao Programa de Mestrado Profissional em Linguística e Ensino- MPLE da 

Universidade Federal da Paraíba – UFPB, sob a orientação da professora Dr.ª Regina Celi 

Mendes Pereira. O objetivo deste estudo é investigar o processo e produção do gênero relatório 

e seus elementos constitutivos, no contexto do ensino médio. 

Caso você aceite participar, terá que responder algumas perguntas que estarão em um 

questionário, que ajudará a conhecer você um pouco melhor. Depois você irá participar de 10 

(dez) momentos que acontecerão nas aulas de Língua Portuguesa e irão durar quarenta e cinco 

minutos. 

Vale salientar que alguns procedimentos da pesquisa poderão ser virtualmente em virtude 

da pandemia da COVID-19, seguindo as orientações da Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa para este momento e outros, e de forma presencial, seguindo as medidas protetivas de 

biossegurança para prevenir a Covid-19, mantendo o distanciamento social, uso obrigatório de 

máscara e álcool 70% (gel – líquido) para limpeza das mãos tanto da pesquisadora quanto dos 

participantes. 

 
RISCOS E BENEFÍCIOS 

 

Os possíveis riscos são de ordem intelectual, psíquica ou moral, relacionados às 

situações de possíveis constrangimentos decorrente da abordagem, ou seja, de alguma 

limitação presente no(s) módulo(s) 
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didático(s), tendo em vista a exposição de opiniões pessoais e subjetivas, porém para 

minorar tal risco, o aluno poderá desistir de participar da pesquisa, bem como manter o 

anonimato das suas respostas; e ao risco de contaminação pela Covid-19, mediante a presença 

em ambiente no qual haverá outros participantes, no entanto, para diminuir tal risco, 

manteremos o distanciamento social, uso de máscara e álcool 70% (gel – líquido) para limpeza 

das mãos, bem como o uso de atividades e materiais individualizados, almejando, desse modo, 

diminuir a possível transmissão do vírus entre os participantes e o pesquisador. 

Em caso de algum problema desta natureza, você será dispensado de participar da 

pesquisa, como também serão tomadas as devidas providências, sob a responsabilidade da 

equipe escolar e do pesquisador. Embora esta pesquisa não ofereça benefícios diretos e 

imediatos, 

ao participar, contribuirá para o melhoramento da qualidade do ensino público da cidade, 

mediante os resultados alcançados com a pesquisa e favorecimento para uma educação que 

considera diversidade e singularidades dos sujeitos. 

Salientamos que, em nenhum momento, ninguém saberá que ele(a) estará, está ou esteve 

participando desta pesquisa, ou que resolveu desistir durante o processo, não falaremos a outras 

pessoas, nem daremos a estranhos as informações, as quais ficarão sob a responsabilidade da 

pesquisadora responsável. 

 
SIGILO, ANONIMATO E PRIVACIDADE 

 

Você poderá se recusar a responder quaisquer questões que lhe ocasionem 

constrangimento de alguma natureza. Além disso, todas as informações obtidas nesta pesquisa 

serão resguardadas pela equipe. 

 
AUTONOMIA 

 

Você poderá desistir da pesquisa a qualquer momento, sem o acarretamento de qualquer 

prejuízo. Além disso, é assegurada a assistência durante toda a pesquisa e acesso a todas as 

informações, podendo, em caso de dúvidas, entrar em contato com os pesquisadores, em 

qualquer etapa da pesquisa, a partir dos contatos dos pesquisadores que constam no final do 

documento. 

 
DEVOLUTIVA DOS RESULTADOS 

 

Os resultados serão repassados aos participantes em forma de resumo por escrito pelo e-

mail informado, ressalta-se que os dados coletados nesta pesquisa somente poderão ser 

utilizados para as finalidades da presente pesquisa. 

 
RESSARCIMENTO E INDENIZAÇÃO 

A participação na pesquisa é voluntária, não implica em gastos para você e nem 

remuneração, porém caso tenha alguma despesa decorrente da participação, tais como 

transporte, alimentação, entre outros, você poderá desistir da pesquisa sem a necessidade de 

prévio aviso. Se ocorrer algum dano decorrente da participação na pesquisa, você será indenizado 

conforme determina a lei. 



127 

 

 

 

 

 
Pesquisador responsável: FRANCISCO ANDRÉ FILHO 

E-mail para contato:andrefilhojc@hotmail.com Telefone para contato: (83) 987819988 

 

Assinatura do (a) pesquisador (a) responsável Outros pesquisadores (Orientadora): 

Nome: Drª. REGINA CELI MENDES PEREIRA 

E-mail para contato: reginacmps@gmail.com Telefone para contato: (83) 999248190 
 

Assinatura do Orientador da pesquisa 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos – CEP/HULW é composto por um grupo 

de pessoas que estão trabalhando para garantir que seus direitos como participante sejam 

respeitados, sempre se pautando pelas Resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS). O CEP/HULW tem a obrigação de avaliar se a pesquisa foi planejada e se está 

sendo executada de forma ética. Caso você achar que a pesquisa não está sendo realizada da 

forma como você imaginou ou que está sendo prejudicado de alguma forma, você pode entrar 

em contato com o Contato do pesquisador responsável ou com o Comitê de Ética em Pesquisa 

em Seres Humanos – CEP/HULW. Endereço: R. Tab. Stanislau Eloy, 585 - Castelo Branco, 

João Pessoa - PB, CEP: 58050-585. 2º andar. Contato: (83) 3206-0704. E-mail: 

cep.hulw@ebserh.gov.br 

Assentimento 
do Menor 

Eu , concordo em participar, voluntariamente da pesquisa “A 
didatização dos gêneros textuais acadêmicos na educação de nível médio: uma proposta de 

intervenção a partir 
do relatório”, conforme informações contidas neste TALE. 

OBSERVAÇÃO: (em caso de analfabeto - 
acrescentar) 

Espaço para impressão 

mailto:andrefilhojc@hotmail.com
mailto:reginacmps@gmail.com
mailto:cep.hulw@ebserh.gov.br
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ANEXO E – Carta de Anuência 
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ANEXO F – EXEMPLAR DE RELATÓRIO ADMINISTRATIVO 
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 ANEXO G – EXEMPLAR DE RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 
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ANEXO H – EXEMPLAR DE RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
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ANEXO I – EXEMPLAR DE RELATÓRIO DE VIAGEM 
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ANEXO J – EXEMPLAR DE RELATÓRIO DE VISITA 
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ANEXO K – EXEMPLAR DE RELATÓRIO TÉCNICO-CIENTÍFICO 
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ANEXO M – EXEMPLAR DE RELATÓRIO CIENTÍFICO 
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 ANEXO N – Primeira versão – Naruto 
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ANEXO O – Primeira versão – Egípcia 
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ANEXO P – Primeira versão – Medusa 
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ANEXO Q – Primeira versão – Barbie 
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ANEXO R – Primeira versão – Pandora 
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ANEXO S – Primeira versão – Pantera 
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ANEXO T – Segunda versão (reescrita) – Naruto 
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ANEXO U – Segunda versão (reescrita) – Egípcia 
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